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= alarão sôbre o dinamismo 
gra O futuro, os melh surgido 
pó Rss da agricultura, q pesquisa % 
di movimento dos bortos, das 
as creches. 
verdade, também eu admiro aquelas construções- 
quelas fábricas, € O progresso rápido do Nor- 
o im ortante é, ao Progredir, não perder sua 
ria alma que 05 antepassados modelaram. Era 
A imteressava, era sobretudo em sua direção que 
. 





escolas, dos 





Por isso divagues, sonhei nas velhas igrejas, imiscui- 
omblés, perdi-me no carnaval. E dessa viagem 
presento aqui um feixe de imagens. 


Apenas um feixe de imagens. Não se trata de um livro 


não pude deixar de ir além da reportagem literária, e de 
ibuir para j 
ia dos cultos africanos. Talvez o defeito principal desta 
bra seja justamente uma hesitação entre à ciência e a 
poesia. Mas essa hesitação traduz exatamente o estado de 
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1 
espírito em que me encontrava na ocasião, pois, ao mesm 
tempo que sentia um certo fervor, desejava fazer pesqui 
sas objetivas, 

Devo agradecer a todos os que me auxiliaram d; 
te a minha viagem, facilitando o estudo do nordeste mãs- 
tico: aos diretores do “Estado da Bahia”, Sr. Odorico To 
vares, e do “Diário de Pernambuco”, Sr. Aníbal Ferna: 
des, bem como ao Interventor Federal da Paraíba, Dr. R 
Carneiro, ao Prefeito da Cidade do Salvador, ao Diretor | 
do Serviço de Propaganda do Recife, Sr. Sousa Barros, 

e igualmente a todos os meus informantes na Bahia: Jorge 
“Amado, Frei Fidélis, Antônio Monteiro, Alvaro M. ; 
Dowell, Arkhelão P. de Abreu, Asclepiades F, Assunção 
Joãozinho da Gávea, ogãs, mães pequenas, filhas de santo, 
Mário Paraguaçu, Lúcio Manuel da Hora e João, o cho-. 
fer. E em Recifo a Gonçalves Fernandes, Otávio de Frei. 
tas, Ascenço Ferreira, Joana e Mestre Apolinário. Em 
João Pessoa: a Jurema, Secretário da Educação, José Si- 
meão Leal, Mestres Alderaldo e Guedes. Sem a amizade a 
“A participação ativa de todos Eles, êste livro não teria sido. 
possivel. 


CAPÍTULO 1 


ja, à mística das pedras e da | 
madeira esculpida 
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queles mastros. Deitados na ponte, alguns mari- 
nheiros, de olhos abertos, se embebem, se alimen- 
tam do azul que os rodeia, transportam todo o azul 


cham de vermelho e dourado aquêle mar escuro. 
O homem lutou contra a água; ganhou alguns 
hectares onde localizou bancos, casas comerciais, 
prédios para escritórios, uma cidade moderna que 
se agita durante O dia mas que morre assim que & 
noite desce. Mas lá no alto, sóbre a montanha, se 
situa a cidade mística, & Bahia de todos os santos 
e de todos os “orixá”. 

Se a Bahia é uma cidade santa, Deus não acei- 
ta os seus limites geográficos. Ao longo do litoral 
existem igrejas que constituem a transição mística 
entre a cidade alta e o oceano, domínio dos pesca- 
dores e marinheiros. Igrejas expostas à saudação 
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das vagas, ao salpico da espuma e do vento salga- 
do. Igrejas que enviam o som de seus sinos cris- 
tãos na direção dos navios longínquos para fazê-los 
recordar que a Virgem está sempre velando por 
êles. Igrejas que pretendem exorcisar de suas som- 
bras e de suas cruzes os monstros das profundi- 
dades, as seduções de Yémanjá, todo o fetichismo 
oculto sob as algas viscosas, e que continua a can- 
tar nas concavidades das conchas que a maré ar- 
ranca e lança sôbre as costas. 

Temos primeiramente Nossa Senhora da Con- 
ceição da praia, Hoje ela está bem longe da faixa 
marítima, pois o homem fêz o oceano recuar. Mas 
antigamente quase tocava a água. Continua a ser, 
para mim, a igreja das correspondências secretas e 
das analogias. Pois ela foi feita de blocos de már- 
more trazidos de Portugal, e a longínqua Lusita- 
nia ainda transparece naquelas pedras polidas: 
quando o sol poente lança sóbre êle seus reflexos 
rosados e violáceos, não são manchas de sol, são 
flores das árvores da Judéia, como as que tive oca- 
sião de admirar no campo, nos arredores de Lisboa. 
Quando a sombra projeta manchas escuras, estas 
assumem tons esverdeados, que são os das figuei- 
ras, aquelas figueiras leitosas, aquelas figueiras de 
frutos de mel, que dão sombra aos poços da Lusi- 
tânia. Tudo aqui se transforma em imagem, em 
reminiscência, em doçura da pátria transportada a 
uma outra terra. No entanto, uma das galeras que 
fazia o percurso entre Bahia e Lisboa, sem dúvida 
sobrecarregada ao duplo pêso dos mármores e das 
recordações, sossobrou e, por isso, no fundo do 
mar, a pouca distância de N. S. da Conceição, há, 
sob as águas, uma outra igreja, uma igreja submer- 
sa. O que sucedeu a essa igreja, povoada de pei- 
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xes prateados, vestida de algas ondulantes? E” ela 
à residência de D. Janaina, a princesa do mar? E' 
lá que ela recebe as flores de seus fiéis? E' lá que 
penteia seus cabelos azuis, diante de espelhos cora- 
prados a baixo preço nos pequenos armarinhos dos 
bairros populares? E' lá que lê os bilhetes de amor 
das cozinheiras sentimentais? Não sei, mas con- 
templando a fachada nobre e harmoniosa da igre- 
ja, de cima daquele terraço que a eleva, a apre- 
senta ao povo e ao qual se chega por amplas esca- 
darias, de acôrdo com o estilo barroco europeu, 
não posso deixar de pensar nessas correspondên- 
cias que se estabelecem misteriosamente entre Por- 
tugal e o Brasil, entre a Igreja da terra e a igreja 
submersa pelas águas, Liames sutis as unem; uma 
poesia. tríplice lá reside: a poesia de suas pedras, 
o reflexo de Portugal, e a cicatriz deixada pelos 
mármores perdidos, que, sem dúvida, foram substi- 
tuídos, mas que não são os verdadeiros, os que os 
primitivos lapidários haviam escolhido com amor. 
Aquêles, o Oceano tomou. Da mesma maneira que 
Fabre d'Olívet queria que se lesse a Bíblia, de acôr- 
do com os três sentidos que cada palavra assume 
— o sentido material, o sentido espiritual e o sen- 
tido oculto — N. S. da Conceição merece uma trí- 
plice leitura; vê-se nela, uma sob as outras, três 
místicas que se superpõem: a santidade brasileira, 
o campo lusitano e O equívoco marinho. 

Sabe-se que o barroco quis fazer da Igreja uma 
espécie de teatro sagrado, onde o drama represen- 
tado é o drama da missa. O teatro, porém, mantém 
a diferença entre as classes; a estratificação social 
se inscreve na estrutura arquitetônica. E quando 
não se trata da divisão de classe, trata-se, pelo me- 
nos, da divisão sexual, da separação entre homens 
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e mulheres. O barroco nasceu e se desenvolveu nu-. 
ma época em que a sociedade se compunha de ca- 
madas superpostas e hierarquizadas: a nobreza, 
burguesia enriquecida pelo comércio das espec 
rias ou pela venda de tecidos e, por fim, o povo. 
E daí a existência de frisas de onde os nobres p 
dem contemplar o padre que oficia, enquanto 
burgueses, na nave, instalados em cadeiras, g 
opõem, por sua vez, aos humildes que ficam de pé 
ao redor da nave. Mas, a essa oposição de níveis a! 
Igreja igualitária imprimiu uma certa unidade, 
pois o sacrifício de Deus é feito para todo o mundo. 
E' por isso que, embora haja lugares diferentes, 
não há maus lugares: pode-se ver, e ver bem, de to- 
dos os recantos; os gestos hieráticos não escapam a 
um único fiel. Estamos longe da igreja medieval, 
daquela floresta de colunas, daqueles recintos som- 
brios, daqueles recantos perdidos, salpicados de cô- 
res pelos vitrais causticados pela luz, daqueles es- 
conderijos por trás das colunas, daqueles arcos que 
constituíam as catedrais góticas. A arte ogival cor- 
responde a um século de religiosidade, onde não há 
necessidade de ver a missa para orar, pois os cora- 
ções já estão unidos pela comunhão e batem a um 
mesmo ritmo. O barroco indica uma primeira di- 
minuição da fé, a cicatriz da Reforma, uma neces- 
sidade de catequisação mesmo para os fiéis cató- 
licos, já abalados por uma dupla sedução, a do di- 
nheiro — do capitalismo nascente — e a da arte 
greco-romana ressuscitada, redescoberta em solo la- 
tino, surgindo sob a forma do Renascimento pagão, 

- Nossa Senhora da Conceição, edificada no Bra- 
sil, de acôrdo, porém, com planos europeus, é uma 
igreja de classes, com sua alta balaustrada e sua 
nave cheia de bancos, transformada pelo democra- 
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tismo da Igreja num retângulo perfeito onde todos 
podem ver. Também aqui, como no barroco euro- 
peu, quando os olhos se erguem para o teto, êste, 
por efeitos de luz, ilusões-de ótica, jogos de pers- 
pectiva (aliás um tanto ineptos) tentam nos arran- 
car do mundo para nos transportar até às esferas 
celestes. Esse misticismo pictórico se alia ao Re- 
nascimento, que penetrou até no santuário: as co- 
junas torneadas escapam-se de seus escabelos dou- 
vados, como roupas que caem, para se transformar 
em simples sinuosidades de mármore branco; ao re- 
dor do altar, dir-se-ia odaliscas dançando, seus ven- 
tres se movendo e torcendo lascivamente. Tôda a 
composição da igreja é admirável: a estratificação 
social, a superposição da balaustrada e do rez-do- 
chão é retomada em todos os detalhes, como um 
mesmo motivo que atuasse simultâneamente sôbre 
diversos planos, como, por exemplo, os nichos de 
dois andares, com santos que, como o público, se 
acham superpostos. Há aí, aliás, um indício im- 
portante de tentativa de classificação dos santos, 
numa religião onde o seu culto adquire cada vez 
maior importância, de aumentar o seu número, de 
encontrar um meio de acumulá-los, dividindo os ni- 
chos em duas partes, frequentemente desiguais, se- 
gundo as próprias proporções dos dois andares da 
Igreja. 

As igrejas do mar estão unidas entre si por lia- 
mes místicos. Todos os anos o Senhor dos Nave- 
gantes sai de sua capela em Boa Viagem para ser 
transportado, por mar, até Nossa Senhora da Con- 
ceição, onde passa a noite de 31 de dezembro para 
1.º de janeiro, assiste à missa, voltando depois para 
a sua capela. Assim, fica traçado sôbre & água um 
caminho sagrado, um sulco marítimo de bendição. 


2º — Imagens do Nordeste Místico 
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L 
Antigamente a procissão dava lugar a comeranora 


ções, mais profanas do que verdadeiramente <cató 
licas. E' assim que João da Silva Campos as des 
creve: ; 

“Via-se a orla marítima da cidade baijzsa.. 
garridamente enteitada de arcos de folhagem, COF 
dões de bandeirinhas de papel fino, e de gal =irde 
tes atados a pontas de varapaus, tudo feito à 
custas dos saveiristas, ganhadores e vendejr=s di 
bairro comercial. Improvisavam-se toscos ote 
quins para a venda de apimentados e azeitagoss qui 
tutes, e de aguardente, em meio a elevadas rima 
de abacaxis e de melancias, de balaios de ma=gas 
de cajus e de laranjas temporonas. 

Fervilhava a multidão fusca, Batuques Sam 
bas. Rodas de capoeiragens. Ouviem-se pan a eixos 
cavaquinhos, violas, harmônicas, berimbaus e pa! 
mas cadenciadas. Um pandemônio, Vozeria conty 
so. Ditos e gestos licenciosos. Exclamações E 
ticas de ébrios. O álcool desenfreara a massa dé 
Seducada, de instintos primitivos. Um odor 
do de cachaça, de bodum, de suor, de frutas Sazo 
nadas, entontecia.” . 

Mas acima de tudo isso pairava a 4 sn d 
Cristo misericordioso, amigo dos pobres do escg 
dores, entre os quais tinha escolhião seus Cimo: 
tos discípulos, as massas estomeadas para «uai 
havia multiplicado os pães, e às quais se alias par 
benzer, com seus braços abertos, a gran de VE cs nici 
salgada onde trabalham os marinheiros * PJ 


cados 
iagem, Nosso See Zor d 
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I 
* Bonfim, Mares, São Francisco de Paula, Corpo San- 
to, Santo Antônio da Barra, Santana do Rio Ver- 
Mielho, Nossa Senhora dos Mares da Lagoa, Nossa 
Senhora da Luz, Conceição da Praia formam, por 
assim dizer, o broche majestoso que fecha êsse con- 
junto de pérolas místicas, ao redor do pescoço da 
» enquanto o oceano Prolonga a cidade com 
Um vestido de esmeraldas, que se ergue e se abaixa 
tomo um coração oprimido por excesso de amor. 
Mas, tal qual as pe de san 
usam, em seus colares má, ico. écies de 
contas — brancas € vermelha os! duas espéc 
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Marcelo, Santo Antônio da 
Barra, Santa Maria, São Diogo, São Paulo, Monte- 
Serrate, Santo Antônio Al 
ja alternando com u: 


a peste, contra os pi- 

ntra os Holandeses, os NOr- 

arandos, os Inglêses e contra as moléstias, 08 SOr- 
égios e as feiticarias. Bala 


E 9 Oceano, que se agita a seus 
fr bahia pode mudar, comercislizar-se, indus- 
E-se, adquirir um cheiro de essências e de fU- 
e construir arranha-céus, mas o círculo que & 
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fecha impede que as fôrças místicas que se ençoll 
tram no alto a abandonem. Subamos Epa E 
sua direção, tremendo, naquele elevador “onde fé 
cam de pé os homens sonhadores” (Jules Romais!) 





queimadas, com seus engenhos esparsos, separar 
dos por vêzes por grandes distâncias, cada um dos 


le, e criavam para si mesmas um contrôle próprio» 
do tipo patriarcal. Sociedade centrífuga, ganglio- 
nária por consegiência, que fôrça seria capaz de jo- 
gar entre aquelas pedras esparsas o cimento que & 


A igreja barroca da Bahia é justamente q JU- 
gar de encontro das famílias, o centro da vida 50 
cial. E" por isso que é uma igreja de sacristias, A 
igreja medieval na Europa também era um centro 
de comunhão, comunhão urbana ou comunhão ru 
ral, ao mesmo tempo santuário, mercado, centro de 
diversões e fortaleza, unindo sob suas abóbadas so- 
noras o místico, o econômico e o político. A igre-. 
ja barroca da Europa tinha rompido com a Idade 
Média e se tornara uma igreja feita para se exibir; 
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tratava-se menos de comungar qui 
nifesta à hierarquia das classes; a formas bia 
rcupas, sinais de distinção e privilégios, ara exibir 
que para ver. Essa mesma igreja, no e tb 
ma, no entanto, à tradição interrompi gg reto- 
uma sociedade nova, em formação rn mistura 
s: pois os jesuítas não fizeram os índio rteesas 
no átrio da igreja, ina os dançar 
cristão? Mais Dá ugurando assim tm testro 
ue uma ã 
rém, ela procura ari traço pense mid aiaad 07 
mhores de engenho: é um Sálão por Ape os se- 
capela. nto uma 
Doí essas amplas sac Em 

nam apenas a una as Fa que não se desti- 
gavetas das cômodas bo pagens litúrgicas, nas 
co, ou a en judas, de jacarandá massi 
+ cerrar os objetos de culto em es 
fechados a sete chaves, mas que propor: Heap 
eos em visita seus bancos So maço de 
os pi ria Net ca sein a doçura dos ie 
s santos a cena: a 
o ta bem gira português, pf to 
as E inculdades em calmas, para as convers ag ms 
ducão defici es em obter mão de obra ricas a 
chegado de e dos canaviais, sôbre o últim ra 
um filho isboa, sôbre o próximo c mario 
um filho ou filha da femíli, sôbre as aaa ER 
ond vet igreja de Minas é uma igreja de Ho 
EAR Petra objetos litúrgicos são guardad ed 
eclesiásti e nas casas particulare: os eut- 
caéad se a estrutura 

tas de classe e uma sociedade urbana 
RE 7 es de camadas, mulatos » “Coma: la- 
A di mulatos, nacionais Else nepros, 
ses, de: a a imigran- 
politanos, en scentralizadores contra metro- 


cledade rw quanto a Igreja aqui 
ral, que, é verdade, PRE Sat Ca 
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seus conflitos, mas trata-se de conflitos horizon- 
tais, num mesmo nível social. Os fazendeiros que 
vêm se refestelar nessas sacristias prolongam as 
casas grandes, são a bendição do crucifixo ou de 
Santo Antônio, que é quem ajuda a encontrar o es- 
cravo fugitivo, o noivo negligente, ou o boi desgar- 
Tado nos capinzais que se agitam ao vento da am- 
plidão. 

Gilberto Freyre insistiu muito sôbre êsse aspec- 
to social da Igreja colonial, A Igreja barroca, po- 
rém, trouxe também para a cidade de todos os san- 
tos sua filosofia e sua mística. Coisa curiosa, a fi- 
lesofia no Brasil encontra-se mais nas pedras do 
que nos livros; ela é menos uma meditação sôbre 
idéias que uma meditação sôbre imagens. E! por- 
que à igreja do Nordeste — isso a diferencia ain- 
da mais da igreja de Minas — é uma igreja de con- 
ventos. A terra nova, dada por Cabral a seu país, 
foi oferecida a Deus, e foram as ordens religiosas 
— especialmente jesuítas e franciscanos — que se 
encarregaram de cristianizá-la. Ao contrário, quan- 
do as minas de ouro ou as jazidas de pedras pre- 
closas foram descobertas, os colonos desconfiavam 
da Tereja, já nascera um espírito novo, e os conven- 
tos não puderam inscrever suas construções de 
pensamentos e ações no domínio dos garimpeiros, 
dos aventureiros e dos mascates, que, com suas mu- 


las e suas cargas, seguiam a pista dos descobrido- 
res de ouro, 


Ora, 
losofia da época: 
Pela onde se reza 
entre os canteiros flor 
lendo, e a ordem-terce 
tada e unida ao corpo p 








9 convento traz consigo, na Bahia, a fl- 
com sua tríplice divisão — a ca- 
+ O pátio onde uma fonte canta 
idos e por onde se passeia, 
ira, ao mesmo tempo sepa- 
rincipal do edifício — é uma 
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imagem de uma certa concepção do mundo, a con- 
fepçao aristotélico-tomista . Apresenta à ascensão 
do cosmos em direçao & divindade, os patamares da 
Teanaade: o domínio da ação prática, o da filosolia 
bacional, o da teologia. Poderia tomar para divisa 

Gividir para unix”, pois cada patamar é um mo- 
mento do edifício, estabelecem-Se comunicações, po- 
tém cada qual conserva seu caráter original, todos 
têm uma certa autonon ia. Isso fica perfeitamente 
Bitido no convento franciscano G& Bahia, onde O 
Visitante passa de um domínio a outro por corre- 
Qures que são as vias de penetração dêsses três pla- 
hos do pensamento, mas onde surpreende princi- 
Eulmente a oposição entre à igreja, rutilante de 0U- 
Tó, grito de amor protando em direção 20 céu; O 
pátio central, com seus pilastres azuis, suas gale- 
Tias superpostas, sua doçura absolutamente terre- 
na, e finalmente o corpo da ordem-terceira, com 
Seus santos e sua capela menor € mais adaptada à 
Ema mentalidade ainda imbuída de problemas pro- 
finos, onde a prece é antes piedosa do que místi- 
Ca, uma imitação de Cristo is do que uma fi ão 
ha chama ardente, virtudes morais mais do que 
ascetismo, mais um catecismo para adultos do que 
uma loucura divina. 

- Paremos um instante diante dos azulejos, tra- 
zidos de Portugal entre 1700 e 1750, e cujas origens 
foram descobertas agora por Frei Fidélis, na ico- 
hografia dos gravadores € ilustradores de livros da 
época. Os azulejos da Igreja são azulejos religio- 
S0s; pintam tôda a majestade do Monarca, sobera- 
ne absoluto da terra e do céu. Os azulejos do pátio 
São azulejos morais, que afirmam a existência, abai- 
xo da ética cristã, de uma moral natural; comum 
à todo ser pensante. os da ordem-terceira são ce- 
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nas do gênero de miniaturas ou vinhetas, passeios 
pela cidade, que se ligam à vida mais mundana dos 
membros da ordem terceira, Não existe aí a pró- 
pria divisão tomista, com seus planos do real, que 
fêz com que se considerasse São Tomaz como o pri- 
meiro dos livre-pensadores, justamente porque êle 
reconhecia, deslumbrado pelo gênio de Aristóteles, 
a possibilidade de uma filosofia racional indepen. 
dente de todo dogmatismo e de todo mistério, a qual 
todo homem pode chegar, quer seja cristão ou pa- 
gão, antigo ou moderno, desde que utilize devida- 
mente a sua lógica. Confesso que, depois do des- 
lumbramento da igreja, que violenta a alma com 
Seus jogos trágicos de luz e sombra, agradou-me 
aquéle instante de tranquilidade que o claustro 
proporciona, aquela descida para a natureza, sob 
a égide dos versos de Horácio, ou das traduções la- 
tinas de Aristóteles. 

Para melhor sentir essa autorização ao repou- 
So, essas férias do elan místico que os discípulos 
daquele que contemplou o Cristo com uma tal fé 
que suas mãos sangraram e seu flanco foi ferido 
resolveram me conceder, não vejo melhor maneira 
do que passar de um azulejo a outro, tendo entre as 
mãos, como eu o fiz, o livro de Octavé Van Vaeen, 
O mestre de Rubens, cujos desenhos serviram de 
cmd ao fabricante lusitano de ladrilhos pin- 

os, 


O artesão introduziu certas modificações nos 
Sesenhos de que se utilizou. Enquanto o ilustrador 
Acrescentava às suas gravuras, para lhes dar um 
fundo, cenas das Metamorfoses de Ovídio, ligadas, 
aliás, à lição moral que desejava exprimir (por 
exemplo no quadro: a virtude reside num justo 
meio, êle se utiliza da história de Ícaro, punido pelo 
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seu pecado de orgulho) o ta ejos 
elo contrário, acrescenta à geito em a im 
fundo de paisagem onde dá livre curso à sua fanta- 
sia de amigo da natureza. Ora, temos aqui outra 
diferença, o enquadramento dos azulejos sendo di- 
terente do das gravuras, força o artista a fazer de- 
senhos cada vez menores à medida que passa do 
centro para a periferia e é por isso que os últimos 
ladrilhos apresentam, por vêzes, árvores mutila- 
das e ruínas de galhos nus. E* já como um esbôço 
de romantismo e, com efeito, enquanto os azulejos 
da igreja são nitidamente barrocos, os do claustro 
são rococó e, até certo ponto, podemos considerar O 
rococó como uma preparação para o romantismo. 
Sem dúvida essa decoração data dos primeiros anos 
do século VIII e são anteriores a Rousseau. A na- 
tureza ainda não foi despojada ge seu revestimento 
mitológico, como O será com Jean Jacques; apre- 
senta-se aqui sob & forma de uma Minerva com 
capacete, quando se trata da natureza racional & 
moral, e sob & forma de uma mulher com duas fi- 
leiras de seios quando se trata da natureza Tísica 
da fecundidade de animais e plantas. De qual- 
quer maneira, porém, temos aí o liame que Une 
justamente a filosofia natural de são Tomaz de 
Aquino, se apoiando sôbre Aristóteles — & virtude 
como justo meio, à virtude como acôrdo do homem 
com a natureza, pois a natureza é a razão — com 
o romantismo como desculpa pela vida, pelo dina- 
mismo e pela natureza instintiva. tsses azulejos 
são o correspondente brasileiro do Telêmaco de Fe- 
nelon, onde Minerva se disfarça em Mentor Pare 
ensinar os reis e seus súditos. Ao redor de colunas 
baixas giram, na parte superior, o círculo das 5 
tações ou o dos continentes, com seus frutos e SUP 
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trabalhos, e é assim que os frades, que Pretendei? 
romper com 'o mundo, encerraram Consigo o mu! 
de no recinto estreito de um pátio, onde, com sus? 
preces, o elevam a Deus. 

Mas se aqui a natureza demina, nesse páti? 
aberto para o céu azul, encerrando um canto q? 
terra dos trópicos, cheio de Plantas não muit? 


+ 0 
tóbulo perderam suas funções naturais para sé 
transformar em ornamentos, e êsses Ormamentos 
deixaram de ter uma ligação com o real Porque 
foram levados na vertigem das almas apaixonadas 
que os retorcem, os multiplicam eos enlouguecem. 
A igreja torna-se o caminho místico que arranca a 
Elma do mundo para lançá-la, anelante e ferida, aos 
Pés do Senhor-Deus, brilhante em tôda sua gló- 
ria. Ela se alia ao itinerário de Santa Teresa atra- 
vês dos seus castelos interiores; ela se aventura, 
atrás de São João da Cruz, pelo caminho noturno; 
ela brilha como o fogo que devora a carne, mas 
não pode devorar o coração, já em chamas, de Sa- 
vonarola, 

Sem dúvida, no Brasil o místico não transpa- 
tece nas fachadas retangulares e lisas das igrejas, 
com suas tôrres baixas a maciças, com suas trí- 
Plices portas e suas cinco janelas regulares. só 
existe uma fachada na Bahia onde a pedra se trans- 
forma em renda e êxtase, e é a da ordem terceira 
de São Francisco, que supõe-se ter sido obra de 

arquiteto espanhol, por causa das analo- 
Bias que apresenta com a arte mexicana colonial. 
Pondo de lado essa exceção única, a mística se es- 
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conde no interior do santuário, como a flama reli- 
glosa que brilhava no interior dos padres bandei- 
rantes, de aspecto rude aparentemente soldados, 
construtores de casas, picadores entrando pelo ser- 
tão, mas que interiormente eram todos elans, pre- 
ces e torturas de amor. 

O centro místico da Bahia é o terreiro de Je- 
Sus, onde mulatas enfeitadas demais passeiam 
hoje entre bandos de marinheiros norte-america- 
nos. Tôdas as ruas que de lá saem, porém, como 
raios descendentes dessa circunferência religiosa, 
conduzem a outras igrejas, a outros conventos, & 
inúmeras capelas, à imagem de Deus que está ao 
mesmo tempo no centro e na periferia, que está mo 
meio e que está em tóda parte. Os sinos respondem 
Uns aos outros e as igrejas não formam mais uma 
única túnica mística que cerca a cidade, desenhan- 
do suas formas, suas descidas de ladeiras, seus Tê 
cantos abruptos, suas escadarias tortuosas, nao é, 
portanto, necessário descrever tôdas as igrejas da 
Bahia, basta colocar-se nelas, escutar à voz que 
vem de suas pedras talhadas e de suas madeiras 
esculpidas e douradas. 


——— 


Quando se visita igrejas e candomblés, mesmo 
contra a vontade, im Ana se impõe ao nosso 
espírito entre as duas metodologias do êxtase. Lá 
em baixo, no vale de um verde intenso, entre pal- 
mieiras, bananeiras, matagais espêssos que têm O 
nome de santos ou de “orixá”, espadas de Ogum 
SU pau santo, tapete de Oxalá ou chagas de São 
Sebastião, o ta-tã dos negros penetra poos ar 

dos, pelo nariz e pela bôca, pate no estômago, 


mm 
e e 
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impõe seu ritmo ao corpo e ao espírito. Aqui é o 
ta-tã do ouro e dos adornos que nos penetra, não 
mais pelos ouvidos mas pela vista, mas que, no 
entanto, também não nos abandona, como acon- 
tece com o outro, o dos santuários fetichistas. E' 
debalde que fechamos os olhos procurando escapar 
a êles: como quando se olha para o sol durante mui- 
to tempo, manchas luminosas, placas vermelhas e 
amarelas giram em nosso cérebro. Reabrimos as 
pálpebras e não sabemos onde descansar q espírito. 
A luz que brinca sôbre as colunas baixas, que se 
aninha numa vinha negra, numa iôlha verde, num 
pássaro hierático, mum sorriso de anjo, nos conduz 
a outro ponto brilhante, até que todos se põem a 
dançar e a girar, até que por fim nossa própria ca- 
beça gira. Libertamo-nos de tudo quanto há de 
profano em nós; impossível tentar ligar duas idéias, 
coordenar um pensamento: estamos à disposição da 
mais terrível das aventuras. 

A igreja da Bahia, que veste Deus no seu es- 
Plendor de majestade, que nega o “Cristo camara- 
dão” dos poetas de hoje, que, pelo contrário, o se- 
para do povo em seu palácio feérico, que cava um 
abismo entre o Senhor e seus súditos, é do mesmo 
tipo das igrejas barrocas da Europa, tanto do bar- 
Toco resplandecente como do barroco clássico, uma 
igreja mística. No entanto, na Europa, o teto se 
abre, o mais das vêzes, sôbre um céu pintado, sô- 
bre uma revoada de nuvens e de anjos, de modo que 
& vista e o espírito, fugindo à insistência do ouro 
não encontre saída senão para o êxtase, perda em 
Deus. Aqui, pelo contrário, com exceção de al 
templos como São Domingos, o teto retoma a mo- 
da portuguêsa de divisões, cada qual encerrando 
alguma flor de sonho, alguma cena da vida dos 
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santos. O próprio é céu obstruí to + 
i i do, o espírito tem 
de se limitar a girar sem uido, gro 
alucinação de imagens, mich EUiE escapar a 


+ Nichos e luzes brilhantes, & 
essas colunas que sobem, se retorcem e se multipli- 


pes repetidos com suas panc: - o deslum- 
bramento se transforma. Fey pe si at go pas- 
5a, só nos resta morder o pó. Não Ré espanta que 
Os senhores de engenho, donos de seus domínios, 
que davam ordens à suas mulheres e filhas e man- 
DR A negros, conservassem em 
seus corações aquela submissão à Igreja, aquêle 


mêdo pânico a Deus que S a 
em suas últimas NODE se lê em seus tes 


ades, no próprio instante em 
que devem comparecer diante ao Rei. Não me €s- 


panta que as senhoras de as, que vl- 
tham murmurar suas erica] ne ontrá ies 
complacência, apenas um outro patriarcalismo, 
completando o da casa de, para mes ensinar 
humidade e submissão, * “de; 


Falou-se na doçura da civilização da cana de 
Açúcar, das mucamas que Sim andor dos dias 
passados sonhando em rêdes balançadas de leve, 
Sa e risos e conversas je em 
léias, das carícias das escr E e eu não 
p êr — 

Nego essa doçura. Mas a Fable 4 ergue contra es- 
sa sedução. Ela ensina q caminho místico, menos 
Pelos sermões de seus Pregadores, sermões macar- 
Tônicos, cheios de troca, d 

lhantes, do que por sua 
Seu ideal a estátua de 


lido, torturado, crispand, Sorgo 
; ç S os dos esa 

Sôbre a cruz do sofrimento, eevrdbos seu rosto Con- 
Vulsionado narra o encontro com Deus» 


arquitetura. Ela erije elinão 
São Pedro de Alcântara, pá 
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À impõe uma lei de 

. Carlátides se dobram, deformadas por suas | 
Próprias ondulações. Os anjos tornam-se pigmeus, 
sie, io uma grande cabeça sôbre um . 
Corpo acaçapado, pernas curtas, braços que não pas- 4 





“SE - — 
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sam de mãos: dir-se-ia que o escultor quis mostrar, 
cum essa valorização da cabeça, a oposição enire O 
Espírito, que reside no cérebro, e o corpo, que é 
perdição; que quis dar ênfase, por meio dêsses anões 
de circo, ao primado da vida espiritual, Em outros 
lugares, quando êles abraçam as espirais das colu- 
nas, suas carnes ficam tão estranhamente torei- 
Gas que os corpos se deslocam, anjos-serpentes, an- 
jos sem ossos, anjos que não passam de linha eur- 
va, apenas um pouco mais cheias do que uma linha 
Ge ornamentação comum. 

Mas a côrte do Deus-sol, como a dos Monarcas 
terrestres, é numerosa, scintilante de milhares de 
senhores de alta classe. O barroco, em oposição à 
ahstração protestante, multiplica o culto dos san- 
tos. Sóôbre todos os altares laterais, há nichos en- 
quadrando êsses semi-deuses, êsse séquito santo do 
Senhor, de modo que nenhuma ação possa ficar no 
terreno do profano. Tôdas as funções da vida ti- 
cam, por essa forma, santificadas, pois os santos 
São os funcionários, os ministros de Estado do Se- 
nhor. A espinha caída, as doenças da vista, as tmo- 
léstias da pele, a procura de um marido, encontrar 
vm objeto perdido, salvar-se de um naufrágio, im- 

o raio de cair sôbre a casa, tudo tem seu saii- 
O, seu protetor e seu chefe. Sem dúvida as gran- 
des igrejas, a catedral, o colégio dos Jesuítas, São 
Francisco e o Carmo unem todos os seus santos & 

pela monotonia do ouro, e transformar o san- 
tuário numa unidade total. Mas as igrejas menos 
ticas, mais populares, não passam de uma justapo- 
Sição de capelas autónomas, tôdas elas ricamente 
ornamentadas, separadas todavia umas das outras 
pela nudez das severas paredes. Assim, o barroco 
Se põe no nível das almas simples, proporcionando- 
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lhes um culto de acôrdo com suas necessidades ou 
que esteja a seu alcance. Cada, qual pode escolher 
seu guia espiritual, deixar sua piedade escorrer pelo 
canal que bem quiser e, não ousando se aproximar 
do Senhor terrível, diante do qual o padre diz a mis- 
sa, pode, pelo menos, gemer dos dois lados, mais 
bumanos, do santuário, 

À capela pode, por sua vez, separar-se da igre- 
ja, tar para a residência, tomar lugar na gran- 
de sala de visitas ou ainda perto do quarto, prósxi- 
Dia ao grande leito maciço onde se nasce, se ama € 
Se morre, A capela do sobrado que hoje foi trans- 
formado em Liceu de Artes e Ofícios é uma capela 
barroca, do mesmo tipo que a dos templos mais ri- 
cos, porém transportada para uma casa leiga, de 
Rodo a que o culto público venha a acabar em cul- 
to doméstico. E sempre, na cidade anticlerical, O 
Olhar do transeunte divisa, por entre as portas aber- 
tas para receber a brisa do mar, através das jane- 
las onde uma donzela sonha, a pequena lâmpada 
que brilha sob a imagem de um santo, única clari- 
dade na sala escura, que sobe afastando do cami- 
nho as sombras ameaçadoras e os esgares da noi- 
te demoníaca, 





O barroco não é apenas uma forma de arte. E' 
também um estilo de vida. Desprende-se das pare- 
des da Igreja, das fachadas dos palácios, desce as 

S às majestosas para se estender pelos jar- 
dins, com suas grandes avenidas que terminam 
em horizontes azulados, para tomar posse do corpo 
humano, complicando-o com perucas e fitas, invade 
a rua com suas procissões, seus carros alegóricos, 
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Eua pompa de um momento, e atinge até às almas, 
No ritual da polidez, no subjetivismo dos sentimen- 
s. O barroco da Bahia foi um barroco das ruas. 
ta folhear os livros antigos para encontrar des- 
Crição de festas celebradas por ocasião da chegada 
de um governador, de um casamento principesco, 
de uma comemoração da vida de Cristo. Passavam 
então carros representando os Continentes ou os 
lreses do ano, as Venus rosadas e louras, com seus 
Cortejos de Cupidos morenos, suas aljavas de ma- 
Ceira dourada e os frimousses alfinetados dos mo- 
ues das ruas, os Sóis, as Luas e as estrêlas dis- 
Postos numa, noite de pano escuro, Os Profetas liga- 
dos à côrte de Júpiter, os Santos com suas divinda- 
fes antigas, tudo num turbilhão de cavalos, de gri- 
de admiração, de espocar de foguetes, de violas 
Bemendo e de uma poeira vermelha e negra. 

Ésse barroco das ruas, porém, conserva traços 
da Idade Média. Não são apenas os nobres que dele 
Participam, com suas cavalarias, seus combates en- 

e mouros e cristãos, seus torneios sob a luz violen- 
do meio dia, mas também as corporações pro- 
Ssionais, a corporação dos marinheiros, alfaiates, 
Fedreiros, marcineiros, cada qual com suas danças 
- ESpeciais, uns fantasiados de mouriscos, outros de 
Índios cheios de penas, alguns cantando a Nau Ca- 
arineta e, nas que dominavam os pretos, forman- 
do côrtes solenes do Rei do Congo e do Rei de Mo- 
Cambique. Tôda a cidade ficava, assim, envolta nas 
as do cortêjo, na pompa coletiva, corpos mu- 
Iicipais e classes sociais, milícias e oficiais, arras- 
do atrás de si e consigo tôda uma teologia — 
Católica — tôda uma cosmogonia — aristotélica — 
a uma sociologia — a das classes e privilégios, 
Privilégios econômicos, municipais e profissionais. 
8» — Imagens do Nordeste Místico 
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O esplendor das procissões religiosas era, no e 
tanto, maior do que o dos festejos profanos, pol 
compreendem em sua marcha, ao lado dos sa 
tos, das confrarias, das ordens que psalmodeiam, 
piedade medieval. 

Não mé refiro apenas às procissões de pen 
tentes, que têm lugar à noite, à luz de tochas fúne) 
bres, como seus homens encapuçados, orando e cho 
rando nas ruas desertas, as janelas fechadas, e 
quanto as crianças assustadas tremem nas camas 
porque as mulas sem cabeça, as almas do outrG 
mundo acompanham a procissão estranha e fanta 
magórica, punindo com a morte os que violarem € 
tabu do segrêdo. Procissão de homens, da qual nã 
fazem parte mulheres nem crianças, procissões so 
brecarregadas com os pecados da cidade, tomando 
sôbre si todos êsses pecados, os de orgulho, os di 
amor, até sangrar, até gritar de agonia, antes quê 
a luz da manhã dissipe o pesadelo. Não me refim 
apenas à procissão da Sexta-feira Santa, onde tôdi 
a Bahia carregava n corpo do Cristo crucificado 
arrastando-se de joelhos pelo caminho da cruz, nã 
passando de um teatro ambulante do qual Verôn 
ca era a carpideira, o côro antigo reduzido a 
única voz, enquanto a multidão apedrejava o & 
binho obceno que caminhava diante da procissai 
para descarregar sóbre seu corpo de sacrificado | 
cólera do povo cujo Deus fôra morto. Entêrr 
anual da divindade cristã, a procissão transforma 
va-se na grande liturgia do luto, e por sua pom 
dramática, dava aos corações a sensação do sofrk 
mento, da volnptuosidade e da morte, ou melhor, 
voluptuosidade no sofrimento e na morte. 

Mas me refiro também às imagens de made 
ra talhada que eram transportadas em tôdas & 
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“Procissões, e que as ordens-terceiras, como a do Car- 
“io, continuam a guardar em suas salas êsses Myt- 
“Seus “Grévin” do Nordeste. Cristos descarnados 
sangrando, sanguinolentos, São Sebastides cujo 
“Corpo não passa de uma sucessão de chagas aber- 
| tas, Santos da varíola, das empôlas e das pústulas, 
“que recordam a miséria da carne aos que se senti- 
Tem muito tentados a se esquecer dela. 
Oh! sei que o misticismo lusitano não tem o 
caráter trágico, acerbo e feroz do da Espanha, da 
“Queimada, devastada, curtida pelo sol e pe- 
“las tempestades. Tem mais doçura, mais ternura; 
E ho Brasil abrandou-se ainda mais, ao contato 
CObn as mucamas, as amas de leite, as negras e & 
hsualidade das mulatas. Opõe-se ao barroco mo- 
stico e mortuário do México, onde o índio acres- 
nta ao frade a selvageria de seus ritos bárbaros, 








sôbre à Ds 
vestidas de anjo unem ao desfile o bater de suas 


asas cândidas e as freiras, pará grande escândalo 
| de Froger, cantam canções de amor. Mas de qual- 
, quer maneira a religião da Bahia lembra a de São 

Luís, Rei da França, que pedia a Deus o dom das 
| lágrimas, que lavava Os pés dos leprosos e beijava 

a pôca dos pestilentos. Durante tóda a Idade Mé- 
dia há uma predileção sombria pelo pus, pelo san- 
gue, pela gangrena € pela podridão, E sob o clima 
ardente do Brasil também as chagas se troplcali- 
zam, tornam-se vegetações monstruosas, invadem a 
carne, dão lugar às mais estranhas florações: é 
uma outra floresta luxuriante, que sutge ao lado 
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da da terra, a dos corpos em decomposição, remo, 
zijando-se nessa decomposição lenta. ' 
Sim, regozijando-se! O atleta não sente seu np 
Po, é o opôsto do voluptuoso. Cuidar de seus m 
culos equivale a desprezá-los. E' o indivíduo fepy 
que toma consciência da vida surda de sua carnçl 
é na doença e no sofrimento que se atinge o cy 
tremo da voluptuosidade. Mas uma víluptuosiga, 
de bem cristã: os bichos que termentam nas entra 
nhas, os vermes que circulam nas chagas aberta ) 
O sangue negro que se coagula, as carnes que Caem 
acs pedaços, constituem o estigma do pecado sôbre 
o corpo de perdição e tentações que a alma se, vê 
obrigada a arrastar sempre consigo. O mendigo que 
Glerece seus braços cheios de feridas, suas pernas 
sangrentas e suas enfermidades à multidão que 
passa, não pede esmola; oferece a esmola de urna 
lição moral, continua o Museu “Grévin”, a sala « 
horrores, obtém sua salvação com o espinho ente 
rado na carne e, ao mesmo tempo, a sensação de à 
ter entrado em decomposição, a impressão que 
tem de se encontrar no túmulo, sob o amontoadol 
da terra dos cemitérios, sentindo o prurido dos ver! 
n:es e das larvas, lhe dá a voluptuosidade estrunh 
de assistir à morte de seu pecado pela lei própyj 
&o pecado que é a de se devorar a si mesmo. 
Compreendo as dificuldades dos serviços contra 
O impaludismo; não é que os eternos febris sejam 
ignorantes ou não queiram readquirir a saúde, 
Compreendo muito bem que os mendigos se recusem 
Pad tratar nos hospitais; para êles, não se 
E) de ques de salvaguardar seu ganha-pão. 'Tra- 
re e um bem infinitamente mais precioso, o vo- 
ride mento da retribuição do pecado e de uma bea- 
ude: a voluptuosidade da destruição e da morte 


RR e 
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uma música brasileira paira sôbre os pantanos do 
litoral, enche com o ritmo sonoro de seus órgãos o 
quarto escuro, 2 terra batida, onde um estropeado 
crispa seu cóto de braço de encontro às pancadas 


aceleradas de seu coração. 


me 
| 


A música barresiana nos acompanha sempre. 
uma frase de La Colline Inspiréc canta em nossa 
memória: “Há lugares em que sopra o Espírito.” 
As raças passam, às religiões novas suplantam as 
antigas, mas certos lugares, monte, bosques ou la- 
pos, ficam santiticados para sempre. A capela é 


erigida onde 


surjem das profundidades misteriosas do passado, 


retendo o catól 


pelo musgo, con 
vertigem que o leva à contemplar os mistérios an- 


tigos, exoreisando com seu sino bento os fantasmas 
que se erguem durante a noite dos mantos de púr- 
pura onde dormem os deuses mortos. 

“Bahia é um dêsses lugares em que sopra O 
Espírito. Na prata onde, antigamente, o feiticeiro 
agitava seus instrumentos mágicos e onde Diogo 
Alvares veio se unir às filhas da terra, eleva-se a 
Abadia de Nossa Senhora da Graça; O viajante pode 
contemplar O quadro descrito pelo sonho de Para- 

u. A espôsa de Caramuru vira surgir, dentro 
da noite, por sob suas pálpebras cerradas, mari- 
nheiros extenuados, jogados sóbre as praias pelas 
vagas crispadas, e no meio dêsses homens esfarra- 
pados uma mulher de uma beleza rara tinha entre 
os braços uma criança que erguia sua frágil mão 
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ão conserva ciosamente seus “orixá”, seus ritos 
ritmo de seus tambores; músicas imperiosas do- 
jam os músculos e as vísceras, fazendo surgir di- 
dades desconhecidas que procuram seus cavalos 
a poder montá-los, vencê-los e fixar-se para sem- 
na carne e no espírito. 

Mas a Igreja vela. Toma as filhas de santo 
7 organizá-las em confrarias que dedica ao Ro. 
o. Demole os muros de barro dos candomblés 
à edificar em seu lugar uma capela católica . 
assim que nos lugares onde se encontrava an- 
mente o primeiro candomblé conhecido, o keto, 
sonstruída a Barroquinha, Para melhor exorci.. 
os resíduos do antigo santuário africano a cape- 
oi dada a uma confraria de homens brancos. 

o lugar já era sagrado, já era dos africanos, e 
mem branco não podia resistir à fôrça dos sor- 
ios acumulados; aquêle pedaço de terra, cemi-. 
| dos despachos apodrecidos, que bebera o san. 
dos bodes e das pombas, que recebera as águas 
xalá, concordava em se cristianizar, sob a con- 
O de continuar a sentir sôbre si o calor dos cor- 
bronzeados, as vozes agudas dos filhos da Cos- 
| odor acre das crioulas rezando, Os muros se 
ilizaram, o frontão caiu em pedaços, as gotei- 
arrebentaram o velho teto; o templo se desfa- 
ara expulsar os brancos e em 1811 a Barroqui- 
foi dada aos homens de côr. Estes reto 

us bens e só então a terra satisfeita adormeceu 

Suas mágicas, seus sacrifícios, seus feitiços, 

deixar.os negros da Bahia adorar em paz o Se- 
“dos Mártires e Nossa Senhora da Caridade. 
aso dispõe, por vêzes, as coisas com acêrto, pois 

- Convinha mais a êsses Minas e seus descen- 
"Ss que a dupla lembrança de seus sofrimentos 


+ 
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de escravos — Senhor Bom Jesus dos Martírios — 
e do amor que acaba sempre por romper as cadeias 
— Nossa Senhora da Caridade. 

Assim, o estudo da mística das pedras e da ma- 
deira talhada nos faz passar da religião dos brancos 
à dos pretos. E é a esta última que consagraremos 
Os dois capítulos seguintes. 


CAPÍTULO 2 


o mundo dos candomblés 





ARA bem compreender o misticismo dos negros 

da Bahia é preciso situá-los num conjunto que 
compreende quase todos os povos que por vêzes são 
chamados de não-civilizados ou de semi-civilizados. 
Enquanto O misticismo do cristão ou do muçulma- 
nc consiste numa longa ascensão da alma em di- 
reção a Deus, até que nêle ela se perde, o outro mis- 
ticismo consiste & fazer Deus ou 0 Espírito, por meio 
ge ritos apropriados, Vit, por um momento, apos- 
sar-se da alma de seu fiel. O auge está no transe. 
Ora, êsses fenômenos de transe são encontra- 

dos em quase tôdas as regiões da África, e não sô- 
mente na costa da Guiné, como também entre os 
Bantus, 05 Abissínios e em Madagascar. Coisa 
curiosa, êles aumentam de intensidade quando as 
populações indígenas se encontram em contato com 
dutros povos, de culturas diferentes, como se as di- 
vindades temessem ser expulsas dos corações e en- 
tão se manifestassem com uma veemência mais 
acerba. fsses espíritos tomam na Abissínia o nome 
de “zar” e a pessoa possuída por êles toma o nome 
de “cavalo do zar”. Tôdas as que recebem a visita 
de um mesmo espírito formam uma comunidade, 
uma espécie de confraria relígiosa, que prestam a 
sen zar um culto de sacrifícios e oferendas; um pa- 
rentesco místico os une daí por diante, e tão estrei- 
tamente que Os maridos passam, por vêzes, a um 
segundo plano; têm ciúmes dêsses deuses que pos- 
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” . 
suem suas espôsas mais intimamente do que êles 
o conseguem, mesmo durante o ato do amor, e che-. 
gam por vêzes, por êsse motivo, a requerer divór-. 
cio... O que queremos salientar aqui é que êsses, 
“zar”, depois de contatos culturais, podem vir a ser 
espíritos cristãos, judeus ou muçulmanos; podem 
52 suceder num mesmo “cavalo”, ao som dos tam- 
bores, de palmas, de cantos de apéio: “Vendo Mal- 
kam Ayyahon viver durante vários meses cheguei 
a considerar que êsses “zar” lhe forneciam um eg- 
pécie de vestuário de personalidade que êle podia 
revestir segundo a mecessidade e o acaso de sua 
existência cotidiana, personalidades que lhe ofere- 
ciam comportamento e atitudes prontas, algo in-. 
termediário entre a vida real e o teatro” (Leiris, 
Journal de Psychologie, 1938). Frobenius acha que 
essa religião extática teria tido sua origem na Pér. | 
sia e que, passando pela Palestina, seguiu depois . 
O curso do Nilo, tendo chegado até o Sudão e a Ni- 
géria, para se desenvolver especialmente entre og 
Haoussas; por outro lado, ia perdendo sua tórça à 
medida que se afastava progressivamente dêsse cen- 
tro mágico, para desaparecer aos poucos na direção | 
das costas orientais do continente africano. E' di- 
fícil confirmar ou negar essa hipótese. Em todo o 
caso, as descrições que temos da religião dos “Bo- 
Ti” (é êsse o nome dado aos espíritos) lembram 
de uma maneira estranha as cerimônias similares 
na Bahia. 

Há, em primeiro lugar, um pessoal ativo, que 
nunca é possuído pelos espíritos, e que compreende; 
& pessoa que pede a vinda do “bori”, por um mo- 
tivo qualquer; a mulher velha que canta e bate em 
sua cabaça; o tocador de violão; e, por fim, o Ma- 
gadja que tem olhos capazes de discernir à iden- 
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ade do deus que descerá e que lhe falará. Quan- 
a êsse espírito, êsse deus, é entre a multidão que 
scolherá “o cavalo” sôbre O qual “montará”. En- 
e”, 0 Ppossesso dançará, mas “precisa esperar que O 

sjrito tenha realmente montado nêle e esteja bem 
olocado na sela” (Tremearne). Esses Bori, da 

a maneira que os “zar”, pertencem às diver- 

sas civilizações em contato, alguns são muçulma- 
nos, outros africanos, e as pessoas nas quais se en- 
agem exatamente como se tivessem muda- 

do de personalidade. Cada um tem seus hábitos, 
suas características, seus passos de dança: Malan 
a Hadji se veste de branco, Dom Galladima tem 
uma roupa azul de calças compridas, um turbante 
branco e sapatos; Makada se apresenta nu, sob 
uma simples. pele de macaco, € simula o coito; Be- 


ma, que t 
£oas marca 


cair a cabeça : 
entre as mãos, exatamente como a filha de Omu- 


ly, dos candomblés baianos. Aliás, êsse espírito da 
varíola se encontra em várias regiões da África, é 
o Kananoro do tromba malgache, é o espírito da 
bexiga dos Lari... O transe é sempre temporá- 
vio é O espírito é expulso por um espirro, 

fÊisses deuses possuídos são, ao mesmo tempo, 
protetores e portadores de doenças. São sempre 
mais ou menos ambivalentes. Veremos como o pen- 
samento lógico, no Brasil, soube dissociar êsses dois 
elementos antagônicos, porém solidários. No Ga- 
bon, a transformação pode ser sexual: um homem 
possuído por um espírito feminino age como uma 
mulher, cozinha, acalenta a criança e chega à lhe 
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eitos para mamar; outros sobem em 

E pi fazem mil acrobacias (Grebert). NM. 
o que nos interessa mais ainda, por causa dos ya 
pectos similares aos brasileiros, é a ligação esses 
os espíritos e os temas musicais. Cada divinaisup 
tem seus motivos tamborilados, infinitamente rg, 
petidos, que constituem uma espécie de “Ieit motiy: 
vagnerianos” (Schaeffner) dessa mística africana . 

Quando se quer estudar os candomblés, podes 
se procurar elementos originais nesta ou naqueja 
einia, fazer o balanço das diferentes heranças afrix 
canas, ver o que vem dos Yoruba e o que vem dos * 
Dahomeanos, o que é uma sobrevivência dos Fantiy 4 
Ashanti, e o que é de origem bantu. Mas não 








essa a nossa finalidade. O que nos interessa aqui 
é a própria estrutura da mística africana, em oPq-. 
sição à mística cristã. Ora, enquanto esta última: 
se volta para a fusão da alma com Deus, por uma 
lenta ascensão através da noite dos sentidos e da 
noite do espírito, a outra gira em tôrno de deuses 
que possuem a alma, em tôrno, em consegiuência, 
de uma descida do sobrenatural ao natural, 

Ora, essa estrutura mística foi trazida ao Bra- 
Si), como a diversos outros países americanos, pelos 
Degros, com seus tambores, seus mitos e seus pa- 
dres escravizados. Vamos reencontrá-la em seguida, 
Mas antes de entrar no barracão enfeitado de cor- 
tinas de papel, é necessário fazer mais uma obser- 
vação preliminar. Existe na África, fregiientemen- 
te, uma união estreita entre a mística da descida 
dos santos e os ritos da iniciação. E' que o indivi- 
duo não nasce completo; nasce por fragmentos swy- 
cessivos, por etapas, de modo que também não mor- 
re de uma só vez, quando dá o último suspiro; mor- 
Te também pouco a pouco, O homem só existe como 
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“homem quando possui um certo número de almas, 
tôda uma estratificação psicológica interior, pri- 
qnciro a alma do avô, depois o nome sagrado e se- 
ereto, a alma das selvas, e, por fim, o “orixá” que 
»ive néle como uma espécie de anjo da guarda que 
o visitasse. E' por isso que a iniciação se completa, 
muitas vêzes, pela procura apaixonada do “orixá”, 
do visitante ligado à vida do adulto, Os ritos de 
iniciação não existem mais no Brasil na qualidade 
de ritos obrigatórios, a escravidão os destruiu, mas 
= pode-se dizer com exatidão, de acórdo com Nina 
“Rodrigues, que a iniciação do filho ou filha de san- 
to constitui um vestígio dêsses ritos antigos; não 
passa da antiga iniciação tribal que perdeu mui- 
tos de seus caracteres, sua universalidade e sua 
obrigatoriedade social, para passar a ser apenas 
uma iniciação de culto, a entrada num grupo reli- 
gioso. Mesmo assim, conserva elementos antigos, 
sôbre os quais ainda não Se chamou a atenção; mas 
que mereceriam estudos, como, por exemplo, as re- 
gras exogâmicas do casamento, seja que um indi- 
viduo de um determinado terreiro não pode casar- 
ge com um outro do mesmo terreiro, ou, como se dá 
na Bahia, quando se é de um certo “orixá”, existe 
a proibição formal de se casar com uma pessoa que 
pertença ao mesmo “orixá”; são deformações evi- 
dentes das antigas regras matrimoniais que com- 
pletavam a iniciação tribal. 

Se a passagem dessa iniciação tribal à inicia- 
ção religiosa se fêz tão facilmente, foi porque já na 
Africa existia uma forma intermediária, a das -so- 
ciedades secretas, cujas origens, segundo se pode 
demonstrar, se ligam a cerimônias de iniciação pu- 
ramente tribais. E' o caso do Dahomey com seus 
conventos onde moças e rapazes aprendem as prá- 
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ticas fetichistas e recebem os “vodum”; É O caso da 
sociedade sudanesa de ação de graças, onde se em 
tra quando se é possuído por um “djinn”; tem. cm 
tão lugar a cerimônia do casamento do homem «om 
o “djinn”, do homem ensaboado, limpo e paramen 
tado com o Espírito que lhe permitirá fazer, dal 
por diante, parte da sociedade; é o caso da socje 
dade dos feiticeiros “lari”, onde os futuros Exorçã 
vadores, untados de “tukula”, tendo na cabeça 
pele de gato d'algalia, separam-se do mundo qu 
rante um ano para aprender as danças no decorre 
das quais “entra O fetiche”. O candomblé da ts 


áfrica... 


O candomblé é uma família mística que se syí 
perpõe às famílias carnais. Como se chega a fazes 
purte dessa família? Pelos caminhos mais suryyyg-. 
endentes e diversos. Num passeio longínquo, talves 
tenhais encontrado uma pedra de raio, um Peda 
de aerólito? ou então, na praia, um seixo liso 
azulado? Levai-o ao pai ou mãe de santo, que neje 
verão uma mensagem dos deuses, um apélo lanças 


828 doenças estranhas que vos consomem como j 
monstro interior, que vos fazem rir e chorar ser 
mutivo, e correr como um louco? E' que um “orixá! 
ja preparou seu ninho nos ramos enredados de vos. 
sos órgãos. Assistis, como curioso, a uma cerimg- ] 
nia fetichista e de repente o “encantado”, surgi- 

do com os tã-tã, os raspar de varetas sôbre 0 cour. 


o 
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| ro dos tambores, se precipita sôbre vós, vos der- 
ruba, sacode vossas frágeis espáduas qual fôlha agi- 
taúa pelo vento? Em todos êsses casos há um apéio 
& é impossível subtrair-se a êle. Mas também é 
-pessivel entrar voluntariamente na ordem sagrada, 
* votar-se a ela, desde a mais tenra idade, 
— Num de seus livros, Arthur Ramos conta a his- 
“tória de uma lavadeira que tinha sido possuída sel- 
vagemente por Yemanjá, enquanto lavava tran- 
úlamente a roupa, e, por essa maneira, ficara sa- 
o qual era o seu santo. Eis aqui uma outra 
história, não menos pitoresca. Conheci sua heroina 
que, aliás, é branca. Essa moça era de Oxum; 
bra, sabe-se que essa deusa é hipócrita, mentirosa 
E astuta e vamos contar como conseguiu tazer com 
que nossa heroina a servisse. Divertindo-se com 
sua saúde, causando-lhe perturbações, persuadiu-a 
de ix ao terreiro de uma amiga, Juana de Ogum, 
a fim de pedir a tranquilidade de corpo e espirito, 
A astuta Oxum não esperava senão por isso; en- 
quanto a devota realizava seus deveres piedosos, 
atirou-se sôbre ela, fé-la rolar por terra, agitou-a 
em tremores convulsivos e lhe declarou que não 
devia sair do candomblé sob pena de morte, E a 
mulher ficou prêsa. E” preciso considerar que ela 
era casada com um tenente do exército que acabava 
de ter um filho, e que ainda o amamentava, na- 
guele mesmo dia deveria receber seus amigos, ia 
dar uma recepção, e sua presença em casa era du- 
plamente indispensável... Oxum não se preocupa 
com essas contingências demasiadamente huma- 
nas: seu “cavalo” foi obrigado a ficar durante se- 
manas na “camarinha” para aí aprender os segre- 
“dog da adoração, enquanto uma filha de santo, já 
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feita, se encarregava de receber as visitas, tomar 
conta da casa para o marido e cuidar da criança, 

Essa historieta não mostra apenas como se 
tra nas confrarias fetichistas, prova também o 
der dos “orixá” na vida dos baianos. Tive out 


rpo ainda fraco e doente, foi ti 
rada do leito pelo apêlo mágico dos tambores, con: 
duzida pelos sons até o barracão, obrigada a e: 
trar na roda, onde o deus, entusiasmado com s 
piêsa, a possuiu diante da multidão extasiada, 
vi também uma mulher muito velha, devotada 
Omulu, sêca como um pedaço de pau, óssuda 
encurvada, vir gemendo consultar o pai de santo: 
De uns tempos para cá tinha deixado de cumprit 
suas obrigações; julgava-se velha de mais, esperayi 
Cocemente o fim de seus dias, a chegada da morte. 
Mas Omulu não pensava assim e se vingara das. 
lela negligência: tôdas as noites vinha buscá-la 
no leito, apertava-lhe o pescoço, fazia-a grunhiy ge- 
midos abafados, palavras africanas brotando de 
uma infância que julgava desaparecida, fazia esta-. 
lar seus ossos como a tempestade quebra, no in- 
verno, as árvores sécas... Eu a revi algum tempo: 
depois, andando com dificuldade por uma vereda,. 
tura e bela ao mesmo tempo, a mão crispada sô- 
be o bastão que a ajudava a andar; disse-me que 
estava passando melhor, que recomeçara suas obri- 
Bações para com seu santo. 

Uma vez ouvido o apêlo divino, a moça torna- 
se “asiam”; os ritos de iniciação vão começar para. 
ela. Mais exatamente, ela vai tornar-se “asiam”: só 


terá realmente êsse título quando fôr feita a lava- 
gem de contas. 
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Duas cerimônias “é entrecruzam então. De 
um ladô.o zelador ou pai de santo (1) prepara o fe- 
tiche descoberto, a-o em azeite de cheiro, em 
mel ou em qualquer infusão de ervas sagradas, con- 
forme o caso, cercando-o de gestos litúrgicos e pro- 
nunciando orações apropriadas. Por outro lado, O 
candidato se despoja de suas roupas, que não mais 
lhe serão entregues, pots 0 sto Sirabolist'o quai 
jamento da personalidade profana; banha seu cor- 

água justral, ao ar livre, sob a doce luz das 
estréias. A partir dêsse momento as duas cerimô- 
nias separadas Se unem. Os animais consagrados 
São mortos, é rega-se Com o seu sangue ao mesmo 
tempo o fetiche preparado é à cabeça da candida- 
ta. Cada “encantado” tem suas contas especiais; 
estas sofrem uma preparação — são colocadas 
numa bacia nova, javadas com sabão da costa pelo 
padre que, previamente, tornou poderosas as suas 
mãos friccionando nelas ervas mágicas. Da mesma 
maneira, à moça é depilada. Diz-se que, antiga- 
mente, depilava-Se seu corpo todo; hoje raspa-se 
apenas a cabeça (2) - Nem todo “orixá”, porém, exi- 
ge essa prática; alguns se contentam em arrancar 
tufos de cabelo nos quatro pontos cardeais da cabe- 
ça. Terminada essa cerimônia, passa-se ao Effun, 
isto é, à pintura da cabeça com pedras de uma côr 
especial, conforme O santo que o “babalad” indi- 
cou; essas pinturas são depois apagadas por 


ma rem 
1) O têrmu usual é eelador pola 38 se disse que te 
Ro) Cl Deus que ostá no céu. Pal do santo é à a 
utilizado também, mas 
(2) Como já disse, temo rito tem por fim permitir 
Serie Mis, por Macro naNh edad” comi Ncto. Gleeêiba 
ins 
belo das monjos)- (corte de ca 


a O q” sá hd 
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infusão feita com as ervas do santo (1). Não pu: 
assistir à essas cerimônias e não sei, portanto, 
continuam a ser introduzidos os gestos rela 
por Manuel Querino e que, em minha opinião, li 
riam a iniciação ao culto da vegetação. Segun 
êsse autor, uma pessoa “limpa de corpo”, mascaria 





“orixá” possa penetrar. Poderíamos chamar todos 






materiais (fetiches, contas), bem como as pessoas, 
passar de um mundo a outro, do profano ao sa- 





(1) As descrições indicam ciaramento 8 importância das horvas 
candombiés. Ora, a questão dessas hervas aindo não foi estu. 
Qnda. E" verdade que 6 difícil Tazê-lo, pois, como disse um ba- 
bnisO “o sogrédo está nas horvas"”, Com laso queria dizer: tay 
que à fórca mágica provinha da virtude dos hervas; tb) que m 
frutamento das hervas não Podia ser revelado no primeiro 


Brodamundo 
mum cardamon); Omulu a Canela de Velho (Miconia albicana 
s (P; tóiha fogo 
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Depois vêm os ritos de margem. Sua duração 
varia segundo as nações & também de acórdo com 
q ritmo mais rápido da vida moderna; antigamen- 
fe durava de três meses a um ano, para os Daho- 
“Meanos, € tenho a impressão que agora duram de 
três semanas a seis meses. Durante êsse período, a 
filha de santo fica no santuário, na camarinha; sai 
. “A cinco da manhã para o banho, banho no rio ou 

o de ervas, preparado pelo zelador e jogado sô- 
* pre seu corpo PU pelo próprio zelador, se fôr um 
* homem, pela mãe pequena ou uma “kedi”, se se 
tratar de uma mulher. Ela aprende suas obrigações, 
os cânticos e danças do deus, as regras para dar 
“de comer & seu “orixá” e a lingua africana, E' a 
escola das selvas, transportada das florestas afri- 
“Canas para & cidade da Bahia. Essa palavra escola 
é bem exata, pois um “babalaô” não compara essa 
vida do iniciado à escola primária, dizendo que éle 
continua durante muito tempo a aprender e que 
para subir mais alto é preciso passar pelo colégio. 
Os segredos do candomblé, com efeito, só se reve- 
lam pouco a pouco... Durante todo êsse período 
os candidatos são submetidos a um certo número 
de interdições, algumas provisórias, como a prol- 
bição de relações sexuais (1), outras que os acom- 

ão durante tôda a vida: tabus de certos ali- 
mentos, cada “orixá” tendo suas plantas e animais 
tabus (2), que aqui se chama de “quizilia”, 








ca ou de desgraça. “ Mm 
(2) Por exemplo, para Oxossl & quisitis'! do camnguelio (ee tór 
comido él devorará as entranhas), da menga (quo contém te- 

| repentina que atacaria Os órgãos), etc. 


'do e vi, estendidos sóbre pranchas, envoltos da cas 
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Os futuros inspirados não podem ser visitados, 
nem mesmo em se tratando de “ogans” ou de “obaj” 
nos terreiros tradicionais. João da Gávea permje 
tiu, contudo, que eu violasse êsse tabu do segrêr 








beça aos pés com um pano branco, cinco ou seis. 
corpos desiguais. Dir-se-iam larvas, alguns vermes 
brancos de besouros, e de fato, nesse período são 
verdadeiras larvas humanas, pois vai nascer um 
novo “eu”, uma metamorfose da personalidade está: 
se operando no ventre do santuário, donde dentre. 
em breve brotarão filhos dos deuses para depois 
desabrochar à luz do barração, com asas ainda frá- 
geis, asas de sêres que dali por diante serão san- 
tos. Mas antes de poder se lançar no turbilhão da 
dança será traçado sôbre seus pés, suas espáduas 
ou seus braço a marca da nação à qual pertencem 
e que são as últimas sobrevivências das antigas ta. | 
tuagens étnicas. Essas marcas são feitas com uma 
navalha virgem, e a cicatriz é recoberta por um - 
pó-talismã, o Ixê, dotado do poder de livrar o cora 
po da mordida de serpentes e das lacerações Provo- 
cadas pelos dentes de cães danados. A tatuagem 
dos Gêge tem a forma seguinte: . 


+ |U 


enquanto a dos “quete” é mais simples: 


=- III 


Segundo Joãozinho, haveria um tríplice rito 
de saída. A primeira saída da camarinha, onde as 
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filhas de santo vestem-se obrigatóriamente de bran- 
co, com a cabeça raspada descoberta, o corpo pin- 
tado, cada qual com a insígnia de seu “orixá”: 
Xangô, o machado de pedra; Oxossi, o arco e fle- 
cha, o rosto, espáduas e braços manchados de pon- 
tos brancos. Assisti a essa cerimônia; ela for- 





ma um espetáculo maravilhoso, com à entrada rI- 
tual dos iniciados sob o pano branco que lhe dá um 
ar de pureza, a lenta procissão precedida da mãe 
pequena agitando o “cigagó”, os corpos tremendo, 
curvados para a terra, tocando o solo com os bra- 
cos estendidos como crianças vergadas que acabas- 
sem de nascer e que não tivessem ainda a fórça ne- 
cessária para assumir a posição vertical, enquanto 
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os dois “kedi” sustentam seus passos incertos, e: 
enxugam o suor que corre por seus rostos de bron- 
ze. A segunda saida se faz sete dias depois, e desta 
vez as filhas se vestem de chitão, vestidos florea-. 
dos, excetuando as de Oxalá, divindade que acej- 
ta exclusivamente o branco. Esses vestidos florea- 
dos, porém, tém uma tonalidade de acôrdo com q 
santo de cada uma, o vestido de Xangô é mais ver- 
melho, o de Yemanjá mais branco, etc. Devemos 
notar aqui a persistência de uma tradição. Cada 
deus tem sua roupa especial, mas essa roupa 
variou com o tempo. Basta, para se perceber ig» 
So, comparar as roupas conservadas no Musey 
Nina Rodrigues com as utilizadas atualmente, e 
nas quais parece inegável a influência do Carna- 
val. Mas, de tôdas as transformações, a mais im- 
portante é de ordem econômica: antigamente as 
tilhas se vestiam de chitão, porque era mais barge 
to, e hoje, que a séda baixou de preço, as roupas 
Sagradas são de uma sêda brilhante. Mas, na ceri- 
mônia de que falo, matem-se ainda a tradição da 
indumentária dos tempos de Nina Rodrigues, da 
época dos tecidos de algodão. Vem, em seguida, a 
terceira saída, a chamada “de dar o nome”. Preci- 
So acrescentar que não encontrei essa divisão em. 
nenhum outro lugar. Nos outros terreiros só exis- 
te um único rito de saída, apenas êsse “de dar q 
nome”; acontece apenas que nesse dia os inícia- 
dos entram três vêzes no barracão, em ocasiões di- 
versas, mas, desde a primeira ocasião, já estão com 
&s roupas características de seus diversos “orixá”, 
-. Gostaria de descrever, resumidamente, esta ú]- 
tima cerimônia, tal como tive O prazer de assisti-la, 
na casa Syriaca, no meio de uma multidão de gen- 
te simples, alegre e respeitosa ao mesmo tempo, que 
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aeolhia os novos filhos das divindades africanas com 
Okê entusiastas, grandes aplausos, jogando sô- 
pre seus corpos recurvos, pendentes, como aspira- 
ja terra, pétalas de flores, uma chuva aro- 
mática e colorida de uma tarde de verão, 

Os três tambores ressoavam, e o zelador, de ca- 
peça descoberta, saudava: 


— Edurê dêmin lênan ô yê 
— A umbé k'é vá jêl 


e então, por turno, a mãe pequena pegava em cada 
filha, fazia-a girar três vêzes sôbre si mesma e esta 
se endireitava bruscamente, saltava no ar com tôda 
a fôrça de seus músculos esgotados, gritava, fre- 
quentemente com voz infantil, que adquiíria não 
sei que encanto terno naquela cerimônia de resto 
de córes tão violentas, o novo nome que seria o seu 


da ciência ocidental penetrou até nesse domínio. 
A “mãe pequena”, com efeito, é a única a conhe- 


e ms 
(1) O noise não pode ser revelado a pessons estranhas ao Culto 
duranto sete anos. 
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qual é êsse nome? Em que consiste? Até pouco tem- 
po tudo quanto se sabia era sômente & que san- 
to pertencia o iniciado ou a iniciada. Sabia-se, por 
exemplo, que era de Ogum, mas de que Ogum? Ou, 
mais exatamente, de que anjo da guarda ligado a 
êsse Ogum? E de que nação Moçambique ou nagô? 
Daí o nome tríplice que têm todos os iniciados, 
como, por exemplo: Xangô Atara Mozambi. 

Daí por diante a moça é “yauô”. Artur Ramos 
mostrou que o têrmo é “nagô”; trata-se da espôsa 
mais nova do “sib”, só que neste caso a “yaud” é a 
jovem espôsa do deus. Os ritos de saída não termi- 
nam aí, pois é preciso reconduzir a espôsa mística 
Bo mundo profano. Evidentemente, não volta como 
antes, sua personalidade mudou; mas é preciso, po- 
rém, viver com os que não pertencem aos deuses, 
possuir um ritmo de vida leiga. 

Daí a curiosa cerimônia da “quitanda”, An- 
tes disso, tudo quanto serviu à iniciação, o vestido 
branco manchado com o sangue do sacrifício, os 
“obi”, ete., são lançados a um lugar determina- 
do, a Bôca do Rio (Correigo) pois trata-se de obje- 
tos particularmente perigosos, ainda cheios de 
“mana”, como dizem os antropólogos, e que devem, 
portanto, desaparecer. Cada pessoa joga os que lhe 
pertencem, acompanhada de alguns membros da 
confraria, porém nunca do pai, Quanto à quitan- 
da, vejamos como ela se fazia antigamente. Nina 
Rodrigues nos conta que a filha de santo pertencia 
Bo seu pai ou mãe de santo; ela não pode ser resti- 
tuídas aos seus e voltar para sua casa a não ser por 
uma compra; o marido, o amante ou seus pais dão 
uma certa quantia ao “babalorixá”, de acórdo com 
as suas posses, para tornar a obter O sêr que os deu- 
ses lhe tiraram, Essa compra se fazia, segundo Ma- 
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noel Querino, da maneira seguinte: a jovem inicia- 
da arrumava uma quitanda bem sortida e vendia 
suas mercadorias; mas, apenas o homem que já era 
seu marido, ou seu pretendente, é que podia com- 
prar; comprando as mercadorias, comprava igual- 
mente a mulher que dali por diante lhe pertencia. 
emos aí traços evidentes do regime matrimonial 
africano. Hoje a quitanda tem um caráter mais 
econômico, ao que parece, destinado a pagar as 
despesas da iniciação. Mas O aspecto religioso da 
cerimônia, para o qual ainda não se chamou a aten- 

, é mais interessante ainda. A mulher pertence 
no seu “orixá” tanto quanto ao zelador; ora, é evi- 
dente que ela não pode ser sua prêsa perpétua, é 

so que o deus desça. apenas em certas cerimô- 
nias, que o êxtase se dê em datas determinadas. 
E' por isso que durante a festa a mulher se con- 
serva ao lado dos Meninos, para que os “orixá” não 
a importunem — Os gêmeos são sua salvaguarda 
contra um transe contínuo e total e é apenas no 
fim da venda, quando soarem os tambores, que os 
Meninos partirão provisóriamente, e o santo desce- 
rá pela primeira vez depois do momento da ini- 
ciação. Assim é regulamentado o rito da posse, que 
consiste em aprender e não se deixar possuir a não 
ser no momento litúrgico, e não constantemente. 
Quanto à quitanda, esta consiste em esteiras, fru- 
tos, objetos fabricados no silêncio e calma da ca- 
matinha, que não podem ser vendidos mas apenas 
trocados. Mas — porque há sempre um mas — a 
quitandeira não tem licença para vender; a ceri- 
mônia se torna caricata: um homem que banca & 
polícia do mercado aproxima-se para impedir a pre- 
tensa venda. E” recebido com grandes golpes de 
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pau, e é justamente então que os tambores Come- 
gam-sua música surda para que o santo venha. 

Tais são os ritos da iniciação. Tais como Pudes 
mos em parte ver, em parte ouvir descritos por dig 
versas pessoas e em parte, no que se refere àS for= 
mas antigas, conhecer através de livros. Qual é ago- 
ra a vida do candomblé? 





Histôricamente, duas ações contraditórias agi 
ram sôbre os negros escravizados do Brasil; por um 


be np e do clero, para impedir uma revolta 
eral de mão de obra servil, para destruir & solida- 
Hedade de todos os homens de côr, quer nas festas 
Protanas, quer por meio de confrarias religiosas, 
manter unidas as “nações” separadas e hostis, Dês- 


E0-gêge” e de outro lado o fato de o candomblé 
atual continuar a ser, em grânde parte, um can- 
domblé étnico, Sem dúvida, à primeira vista, nada 
Se parece mais a um culto fetichista do que o culto. 
de um outro terreiro. Mas quando se começa a pe- 
netrar melhor na, intimidade dessas místicas, as dis- 
tinções aparecem. 1 
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Hoje existem na Bahia terreiros Ijesha, des- 
cendentes dos Ijesha yorubeanos, mais ou menos em 
número de cinco; terreiros “quete”, descendentes 
dos negros “ketu”, e que reunem quase tudo que se 
convencionou chamar de cultura “nagô” (são mais 
numerosos, cêrca de quinze); terreiros “gége”, que 
seguem a tradição dahomeana, em número de seis; 
terreiros angola (três); terreiros congo (um); ter- 
veiros de caboclo, ou seja, que reunem a cultura 
dos espíritos indígenas às divindades africanas 
(uma dezena); e por fim terreiros sincréticos, “que- 
to-ijesha” (dois); “queto-gêge” (um); “angola-ije- 
sha” (um); “nagô-angola” (dois); “congo-angola” 
(um); “paboclo-angola” (sete) e mesmo “quete-ca- 
boclo”, o que é mais surpreendente, pois os negros 
da Guiné são mais impermeáveis que os bantus à 
influência do meio índio (um) (1). Não há mais na- 
ção muçulmana; apenas uma. “linha” muçulmana, 
isto é, o Islam não subsiste senão como Jeit-motiy li- 
túrgico. Existe, por fim, um lugar cheio de terrei- 
tos diversos que têm o nome de Bogum: seria, por 
acaso, uma corruptela. do têrmo “tanti-ashanti” que 
Nina Rodrigues encontrou em seu tempo, Bosum, € 
que significa divindade? Se essa hipótese fôsse fun- 
damentada, o lugar em questão seria a última tes- 
termunha de uma cultura que quase desapareceu ou 
antes que só subsiste através de seus elementos que 
foram integrados ao sincretismo “góge-nagó”. 

Todos ésses terreiros se encontram fora do cen- 
tro da cidade. Na época em que visitei a Bahia, 56 
havia um no centro, e era um antigo círculo espí- 
rita, composto quase exclusivamente de brancos, 
que caminhava do espiritismo para um africanis- 


— 
(1) Ver no apêndice à lista dos terreiros dn Bahia, 
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mo: sua presidente não estava ainda “feita”, mas 
ia se fazer iniciar para dar a seu culto uma ng 
orientação. No entanto, se os terreiros se erguem 
nos subúrbios, sua localização não é determinada: 
do acaso; há lugares de extrema condensação Como. 
O Rio Vermelho (de cima, mas sobretudo no de bai- 
X0), Quintas, Brotas, Gomes e outros lugares que 
têm uma disseminação mais irregular, como Lín- 
gua de Vaca, perto da Avenida Presidente Vargas. 
Os santuários se escondem na verdura, cobrem-se. 
€ se adornam com fólhas de palmeiras, de bananei- 
ras, são verdadeiros jardins místicos onde se entra 
Por veredas de grama, atravessando regatos myr- 
murantes, plantações de milho ou matagais flori- 
dos. A vossa passagem, as árvores deixam cair sô- 
bre vós a polpa sucosa e perfumada de seus fru- 
tos bem maduros, que se esmagam com um ruido 
doce e açucarado. 


Cada um dêsses candomblés tem sua vida pró- 
Pria, sua história e seu espírito, Não são apenas os 
dos Bantus que se distinguem dos “Bêge-nagô” por. 
Serem mais espetaculares, ter música mais ale, , 
ao mesmo tempo mais leve e mais entusiasta, en- 
Quanto os terreiros dos Guineanos são mais tradicio- 
nais, mais fiéis à sua cultura nativa, mais nostálgi- 
Camente voltados para a África; é verdade que sua 
Música é menos festiva, mas ela, por sua vez, tem 
qualquer coisa de pesado, de arrastado, e às vêzes 
Mesmo de surdo, ela é infinitamente mais religio- 
Sa. A diferença das nações se manifesta também 
Pela maneira com que se toca o atabaque, às vêzes 
(ijesha), tamborilando com as mãos, às vêzes (gê- 
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Be) com uma pequena vara afilada (1). Ao lado de 
um estoque comum de ritmos e cânticos, cada qual 
gem suas danças, seus cânticos e seus segredos pró- 
Prios... 
Até agora os estudiosos se limitaram a descre- 
ver, por alto, o culto fetichisita da Bahia. Chegou o 
momento de nos dedicarmos a pesquisas que exigem 
mais paciência. Seria preciso fazer monograíias 
de todos os terreiros ou pelo menos dos terreiros 
tradicionais, abrangendo a totalidade de suas ativi- 
dades, Só quando tais monografias estiverem pron- 
tas é que se poderia, primeiramente, comparar es- 
tudos feitos sôbre uma mesma nação, e depois as 
diversas nações entre si. Creio que êésse método se- 
ra particularmente fecundo no sentido de separar 
as generalizações falsas das verdadeiras, pois tudo 
quanto um pesquisador constatou num terreiro ten- 
de a tomar como sendo uma característica geral; 
assim fazendo, dá uma idéia falsa de um culto do 
qual só se deve falar com respeito. Quanto a mim, 
sempre que fiz qualquer observação, procurei loca- 
lizá-la, e em seguida fazia a mesme pergunta a ou- 
tros informadores, tendo constatado frequente- 
mente que tal gesto ou tal mito não íam além de 
um domínio restrito, de uma nação, e por vêzes 
mesmo de um único terreiro. 
Para citar alguns exemplos, no terreiro “gêge” 
de São Gonçalo, tão belo e tão puro sôbre aquêle 
planalto que domina uma imensa extensão de ver- 
dura, encontram-se inúmeros fatos que não se cons- 


tecer que, por delicadeza (os ritos de delleadeze tbm 
a Ss DEDO ar) ds para os afro-brasileiros e meracorshns 
um estudo pormenorizado) numa cerimônia “gêge'! um pal ou 
um “ogam'” de iniciação “ijesha” venha fazer uma visita & 
quando êle chega, por simpatia suprimis-se da festa & música 
“gtge'" tocando em seu lugar a “ijesha'*, 
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tatam em nenhum outro lugar. Por exempl, 
quanto nos outros candomblés as festas são ta 
e têm lugar, todos os anos, numa data determi nã 
São Gonçalo conserva o antigo calendário 1 
contrado numa Bíblia traduzida para o “nagõ»,.' 
a divisão do ano em luas não corresponde 
mente à nossa divisão em semanas, 0 que far pot 
que a data das festas oscile, dada a necessidaga, dj 
do Só 























adaptar dois calendários diferentes. Sobretu os 
Gonçalo é o único a apresentar uma hierarquis 
mais ricas e das mais complexas, com seus 
tros de Xangô. 

Martiniano de Bonfim deu, no Congresso 
brasileiro da Bahia, as raízes míticas dessa Oy, 
zação. O grande Rei Bêri havia submetido ;º 
autoridade diversos povos e diversos soberanos. 
guerreiros, porém, Timim e Gbonká, sabendo qu 
Bêri, temendo a concorrência déles, pretendia af 
Sassiná-los, depois de lançar uma acusação púb 
ca contra Bêri, para provar a veracidade de s 
afirmações, pediram ao povo que o submetasse 
prova de fogo. Isso foi feito. Uma imensa f, 
ra é acendida no local. Dela, Timim e Gbonká, 
sem queimaduras. Enquanto Bêri, desmoraliz 
desaparece numa tempestade de raios e trovõ 

forma-se em “orixá”, vem a ser Xangô. 

“Os ministros de Xangô, os “manghbá”, ins 

o culto do “orixá”, atribuindo-lhe, no cé 
as mesmas preferências pessoais que denun, 
na terra, por certos animais como o carneiro, 
certos comestíveis como o quiabo, etc. Daí a di 
zação de Xangô. 

Algum tempo depois formou-se um conselho Ea 
ministros, encarregado de manter vivo o seu culto: 
Esse conselho foi organizado com os doze 
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que, na terra, o haviam acompanhado, seis do lado 
direito, seis do lado esquerdo, Os da direita eram 

iún (descendente do Rei Abiodún), príncipe, 
Onikôyi, Aressá, onanxókun, Obá Telá e ôlugban. 
Os da esquerda, Aré, ôtun, Onikôyi, ôtun onan- 
Xokún, Ekô, Kabá Nníb e Ossi onikôvi... 

Por isso, no Centro Cruz Santa do Aché de 
Opô Afonjá, de São Gonçalo do Retiro, se levou a 
efeito, este ano, a festa de entronização dos doze 
ministros de Xangô, escolhidos entre os “ogans” 
mais velhos e prestigiosos do candomblé. 

Esses ministros, que têm o título de “obag”, 
não foram ainda estudados verdadeiramente, e O 
que narro em seguida é insuficiente. A divisão em 
seis à direita e seis à esquerda parece corresponder 
à distinção entre o bem e o mal; mas como o mal é 
sempre subordinado ao bem, os seis últimos estão 
Sujeitos aos primeiros, que têm uma autonomia su- 
perior. São também chamados de “senhores do ha- 
rém", e, com efeito, êles se distinguem dos “ogans” 
pelo fato de os “ogans” terem apenas uma filha de 
santo que lhes é consagrada, enquanto os “obag” 
“têm sob sua autoridade tôdas as filhas de santo que 
pertencem a um mesmo “orixá”. Seus privilégios 
são grandes; por exemplo, têm direito de tocar o 
“exé”, a cabaça que chama os espíritos, e de sacudl- 
la depois de ter tocado o solo, exatamente como a 
mãe de santo. Por outro lado, suas obrigações são 
mais severas e sua iniciação mais longa. Cada um 
tem um substituto que fica à sua disposição e que 
tomará seu lugar por ocasião de sua morte. Final- 
mente, como a mãe de santo que, sete anos depois 
de sua morte, volta para apresentar seus últimos 
adeuses antes de desaparecer para sempre da terra, 
os espíritos dos “obag” comparecem, sete dias depois 
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da morte, para fazer suas últimas recomendaçõe: 
em seguida, sobem aos céus. Ú 

Os Gantois têm igualmente uma cerimônia dh 
lhes é própria e que é sobrevivência de uma 2% 
ga fesia africana, das colheitas. A 13 de julho 
minha memória não falha, o terreiro celebra: 
serviço especial, dedicado a Yansan. No cenv 
barracão dispõem-se pratos de comida e as »Y 
de santo dançam ao redor, depois se ajoelhar, 
agradecem a Yansan por lhes ter dado de C9” 
pedindo-lhe que continue a bendizê-las, env” 
sempre alimentos a todos os de casa, bem 
todos os de fora. Festa de ação de graças € de 
dido sacramental, que tem exatamente a ap” 
cia de uma festa estacional da agricultura. 





No terreiro Pedra Preta pode ser visto, é 
to afastada, uma árvore excavada pela veli 
que forma uma espécie de nicho. E' lá que cu 
mas das filhas de santo que morreram vão * 
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Pagiar no lapso de tempo que separa seu último 
Momento de incorporação ao corpo e seu abandono 
definitivo da terra. Garrafas de óleo, aguardente, 
Cachaça, água, vasilhas e pratos muitas vêzes par- 
os, por analogia com a morte destruidora, ossos 
Ppersos, provam o culto dos fiéis. Ninguém pode 
aproximar dessa árvore mortuária, sem cortar as 
E às consagradas de um matagal vizinho, e ati- 
las em oferenda àquelas que, no terreno ao lado, 
Pncavam antigamente sob os ditames divinos. 


E) pas já falamos muito sôbre essas diferenças. 
nico fim é chamar a atenção dos pesquisado- 
o sôbre a necessidade de monografias. Limitemo- 
; Nos limites prescritos para êste livro, ao que há 
mais geral e mais comum, 
Dr O candomblé não é, o mais das vêzes, um Ju- 
de estadia, mas um lugar de festas. Sem dúvi- 
E Muitas vêzes êle se situa no meio de uma comu- 
nie negra e muitos dos fiéis habitam os arredo- 
- Quase sempre há, perto do barracão, uma mo- 
tos e & do ógan do dono da casa, que se encarrega 
q Consertos, da manutenção dos lugares sagrados, 
“o o gerente ou o sacristão do templo, por as- 
Mer dizer. Mas o pai ou mãe de santo moram geral- 
Ente na cidade, onde têm suas ocupações e não 


: 


das. O resto do tempo a casa fica fechada. Ela 
Se abre para a iniciação das “yauô”, as festas 
Vais e as obrigações... 


| 
tam no candomblé senão por ocasião das cerimô- 
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De uma maneira geral, os terreiros se diviq 
em três partes: a casa do culto; o barracão, que 
vêzes está unido à casa e outras vêzes é indei 
dente e onde têm lugar as danças religiosas; e, 
fim, um certo número de capelas isoladas. A 
do culto compreende a sala de visitas, onde o 2 
dor recebe os que vêm consultá-lo; a sala de | 
tar e os quartos onde, durante a época das fes: 
Se dorme. Vêm em seguida as camarinhas para 
iniciados, o “pegi” onde repousam os fetiches dos 
“orixá” e onde se lhes dá de comer. os alimentos sa- 
erificiais, Já se disse que a influência do catolicismo, 
o sincretismo dos deuses africanos com os santos da. 
igreja, Oxalá com Nosso Senhor do Bonfim, Oxossi 
com São Jorge, Nanan com Sant'Anna, eto., levas 
tam os negros do fetichismo para a idolatria, Não. 
foi essa a impressão que tive. O altar católico, com. 
Suas imagens de santos, existe ao lado do “pegi” 
cheio de pratinhos, pedras, ferros velhos, onde vi- 
vem os espíritos dos “orixá”, mas não há uma tun 
ção verdadeiramente cúltural, o culto é sempre 
prestado aos próprios “fetiches”. 


O barracão, que fregientemente possui um 
Poste central ao redor do qual gira a roda de fil- 
lnos e filhas sagrados, se divide por sua vez em vá 
Has partes, muitas vêzes separadas por balaustras 
das: hã o lugar da orquestra, as cadeiras dos 


“ogans” e dos convidados de honra, pouco mais 
adiante o altar 


07200v2 04 E efa de voo WInva 
vo onNvIZovOor JO PVE TA DO vlawdens VINI e 
SOLNVS 


OSTECE NS" 100 sonrLS DA SUNS 
Prov 39 Bivar? SVO wiNuovE aoonm 
ns 


É (2) 









TVNOIDIOVAL J979 OTVÍNOD'S Nv90 
JO QUITNYIL OG ViHVINAS VINVIA 









z082 * ovavuvva 
DVÍVitavH 
+ [82] 30 vsva ISSOXO 
[sie] o 
Ss 
, MN 
sq vevo sStiados agéia masa É IX NX 






IMAGENS DO NORDESTE MÍSTICO "3 


;ã direita e à esquerda, a parte 
Fatólico e por fim + ras, de um lado os Path 
s. Quanto às capelas separa- 


Outros “ AVI 
ê, O conse dência, um sêr perigoso, que, portanto, 
deve viver separado dos demais, e por tim divinda- 
s mais naturalistas, mais ligadas ao culto da 
rra e do cosmos: a diferença de colocação corres- 
Ponde então à diferenciação entre o culto dos espí- 
titos e o culto da natureza que, segundo certos his- 
ladores da religião, constituem dois momentos 
Slcessivos da evolução humana. Alguns terreiros 
a árvore sagrada que é ves- 


Possuem igualmente um: 
tida, O nliada de fitas, coberta de tecidos, rodea- 
à por um círculo mágico — a gameleira que os 


“nagôs” chamam de Iroco e 05 “gêges” de Loco; se 
se cortasse um ramo dessa árvore brotaria sangue, 
Pois neste caso a árvore é um deus. Nos candomblés 
Caboclos, os espíritos dos caboclos também não resi- 
dem do interior do santuário; são, com efeito, es- 
píritos do ar livre, por exemplo, espíritos das flores- 
tas, das fontes ou das montanhas; são adorados 
em determinados pontos do campo, pontos que, ge- 
ralmente, estão assinalados por uma árvore. 

Se se acrescenta a isso à proximidade dá fon- 
te ou do lago, onde os “yauôs” vão fazer suas ablu- 
ções, a cruz que une & Africa brasileira ao catoli- 
cismo lusitano, o Ixê, isto é, O mastro que tem no 
cimo os atributos de Xangô ou de qualquer outra 
divindade, tem-se uma imagem aproximada do que 


ss" 
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pode ser um terreiro. Há, bem entendido, outy s 
mais pobres e que não apresentam uma tal comp. 
xidade. 

O terreiro pertence ao padre que o dirige, a 
sociedade Yoruba havia tôda uma hierarquia de s4, [ 





cerdotes, os sacerdotes de Ifa ou Babalaós, bem 
mo dos “orixá” guerreiros; os sacerdotes de Xan 
e de todos os outros “orixá”; e por fim os sacerdotes 
de Orixakô e dos semi-deuses. Na Bahia, há Vesti- 
gios dessa hierarquia, na diferenciação dos “Paba- q 
1208” que se ocupam dos diversos terreiros, ao Meg 
mo tempo que consultam o futuro e que estão pas 
dos ao culto de Ifá, o dendezeiro, sôbre os quais fas 
laremos mais tarde, e os “babolaxas” ou zeladores, 
que se ocupam de um único terreiro, iniciam as fp. 
lhas de santo, prestam culto a outros “orixá” que 
não Ifá. Contudo, ao lado dos pais de santo, encom- 
tram-se na Bahia numerosas mães de santo ou “ya, 
lorixá”. Isso já deu lugar a inúmeras discussões; 
pretenderam ver nesse fato uma sobrevivência de 
um regime matriarcal; talvez seja simplesmente q 
efeito do caráter mais tradicional das mulheres em 
relação aos homens, o sentimento mais agudo, que 
se encontra nelas; de fidelidade ao passado, Em to- 
do caso, ainda hoje, os pais são mais numerosos que 
as mães, e nos lugares em que a mulher é O sacer- 
dote, ela é auxiliada em seu trabalho pelo marido 
ou amante, que toma o nome de “pegi-pan” (dono 
do altar); se é solteira, apela obrigatôriamente para 
à um “habalaô”. Enfim, é preciso assinalar que q 
maior parte delas só atinge todo o seu poderio de- 
pois da menopausa, isto é, quando, segundo a ex- 
pressão significativa das pessoas do povo, elas “se 
tornaram homens”. 


Abaixo do zelador, há o sacrificador dos aní- 
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à ou “ogam da faca”; é uma arte 

A o Roni al deve ser morto segundo cer- 
tas formas e as partes dadas ao deus variam com 
“orixá” « ue bo mãe, há a mãe 

arregada de & iá-la no culto e na 
inch era filhas € filhos de santo. Mais em bai- 
NE tmantto; vm os filhos 6. fas, fstam SEMIRA 


em maior número - : á 
dessa hierarquia sagrada, há os mem- 
dpois =) constituída, nos terreiros mais 
ticos, por três atabaques, O grands OU TUR sia 
dio e arumpi” e o pequeno ou “lê, é do Sg0gô"; 
nos terrenos menores € mais proletários, há apenas 
0 “agogô”, O “aguê”, cabaça vazia cheia de peque- 
nas pedras, cercada por uma rêde ornamental, e pe- 
quenas pranchas de madeira que se bate com ca- 
dência. Depois, 08 “edi”, que são encarregados de 
acompanhar as filhas de santo durante suas dan- 
ças, de enxugar O suor de seus rostos e espâduas 
com uma toalha branca, de conduzi-las, quando fo- 
quarto onde trocarão de rou- 


rem possuídas, para O 
pa. Por fim os “ogans” ou protetores. Considera-se, 
por vêzes, o título de “ogam” como uma honra, e 


trata-se com efeito de uma honra, mas é principal- 
mente um encargo, pois os “ogans” estão ligados 
a um filha que lhes deve respeito, mas à qual êles, 
por sua vez, devem auxiliar e proteger, especial- 
mente na parte financeira, em caso de necessidade, 
No decurso de minha estadia na Bahia pude assis- 
tir à eleição de um “ogam” da casa de Oxunma- 
rê e gostaria, auxiliado pelo que vi e pelo que me 
contaram, de tentar descrever, de uma maneira 
mais nítida, a fisionomia Wtúrgica dêsse perso- 


nagem. 
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E' uma filha de santo, quando possuída, Ou, 
como foi o caso na cerimônia a que assisti, a pró- 
pria mãe que, em estado de transe, escolheu o 
“ogam”; isso significa que a eleição é uma eleição 
divina. Dona Cotilha, depois das danças rituais, 
parou um instante diante de um negro de fisiono- 
mia simpática, pronunciou algumas palavras Tápi- 
das, sem interromper o ritmo harmonioso de seus 
movimentos, depois lhe deu a mão, enquanto es- 
fendia a outra ao seu espôso, escolhido na mes- 
ma ocasião como “ekedi”, e os fêz dar a volta em 
tôrno dos dançarinos, cantando e dançando; êles 
a seguiam, um tanto intimidados, sem se atreve- 
rem 2 marcar o ritmo dos tambores com seus pés, 
mas sorrindo delicadamente... Isso constiuía ape- 
nas a primeira fase, que poderia chamar de apre- 
sentação às filhas de santo. Em seguida, os “ogans” 
já feitos se apoderaram de seu futuro companhei- 
ro, segurando-o quase horizontalmente, no extremo 
de seus braços levantados, ou sôbre suas espáduas, 
e o fizeram dar uma volta triunfal pelo barracão, 
diante dos aplausos da multidão. O mesmo se pas- 
sou com o “ekedi”, E” o segundo momento, o de 
apresentação aos fiéis. Os agradecimentos rituais 
se seguiram imediatamente. Dona Cotilha dançou 
para ambos a dança do reconhecimento, retoman- 
do uma segunda vez o futuro “ogam” para sacra- 
mentá-lo através de sua participação na festa, para 
integrá-lo ao meio místico, e depois ofereceu a uma 
mulher envergonhada o leque de latão (1), como 
sinal de sua nova dignidade. 





(1) Bá fotograftas dêsse leque, no livro de Arthur Ramos, “O Ne- 
gro Brasileiro" fig, 10, 
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Finalmente, os dois fora ; a cadei- 
ras de ra e a mãe veio aperta 1 mão se- 


gundo o gesto Tit 
negra: 








A fest 
ritmo reg 
savam, não d 
gens aos nov 
contra o peito, e € ! A- 
ces sôbre a face ; sóbre a es- 
querda, cerimoniosam smo assim, o eleito 
dos deuses pode recusar & esc lha feita, se não se 
sente capaz de cumprir os deveres de seu cargo. 
Mas, caso aceite, como aconteceu dessa vez, tem de 
passar por uma esF 









, retomando seu 
quando pas- 
s homena- 
fortemente 
te suas 
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E' verdade que essa iniciação é mais curta que 
a das filhas de santo, durando apenas uma sema- 
pa, e É também menos severa, pois o “ogam” pas- 
sa apenas uma noite no santuário. A aprendizagem 
de suas obrigações não o impede de cumprir suas 
ocupações diárias, Contudo, faz um sacrifício, 
aprende quais são os deveres que deve ao seu “ori- 
xá” e manda confeccionar uma cadeira com a data 
de sua eleição, o nome do santo ao qual foi dedicar 
do e que, dali por diante, será o seu assento no can- 
domblé. 

Quando o marceneiro termina a cadeira, tema 
lugar a cerimônia de entronização. Para o nosso 
“ogam”, isso se deu uma semana depois, Enquanto 
as filhas de santo dançam suas danças litúrgicas, 
no Pegi de Oya, o santo ao qual foi dedicado O 
nosso amigo, faziam-se os preparativos para o cor” 
têjo das mulheres “orixá” que deviam conduzir so= 
Jenemente o entronizado. Bruscamente, os ataba- 
ques se calaram, e no silêncio quente da noite oyz 
viu-se ao longe um cântico que se erguia doces 
mente; é o cântico de Oya... A multidão amontog” 
da, atenta, responde a resposta sagrada: 


Agô, Agô, lônan 

A! Já Agô, Agô anixê! 
Agô, Agô, lônan 

Ogan didê Oya 

Agô, Agô, lônan 


Homens é mulheres batem palmas, segundo O 
titmo “gêge”; no pátio, os foguetes sibilam rumo 20 
céu estrelado, estalam bombas estridentes, os fogos 
de artifício projetam reflexos vermelhos e verdes 
sóbre as árvores, os muros, os assistentes, e a mãe 


| 4 
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aparece, ataviada festivamente numa roupa azul 
Celeste, dando o braço ao seu povo “ogam”, vestido 
como de costume, mas com a grande faixa verde dos 
“ogans” de Oxunmarê. O cortéjo passa, a mãe apre- 
senta o “ogam” aos pais dos terreiros vizinhos, vin- 
dos para assistir à solenidade, depois às suas filhas 
€ finalmente ao povo. Um sorriso de alegria lhe ilu- 
Mina o rosto, o homem senta-se em sua, cadeira, 
enquanto, mais uma vez, foguetes enviam sua men- 
Sagem brilhante dentro da noite, suas efêmeras es- 
trélas de ouro. 
Be o “ogam” não faz parte do sacerdócio, vê-se 
Que ainda resta qualquer coisa de suas origens reli- 
Biosas: em Gabon o “ogam” é padre, aqui êle faz 
parte do complexo místico ritual. Até os próprios 
tocadores de atabaque participam de certa forma 
désse clima espiritual, pois os tambores do candom- 
blé não são tambores quaisquer, antes de serem uti- 
Os, é preciso que os espíritos dos “orixá” ve- 
sacramentá-los; sofrem uma espécie de ini- 
Ciação, recebem de comer e, dali por diante, uma 
Vez “feitos”, nenhum pai, mãe ou “ogam” entra no 
Santuário sem curvar-se primeiramente diante dos 
Atabaques, tocando sucessivamente com a mão, em 
de adoração, o solo e o couro sonoro. 





Talvez achem que me prolongo demasiada- 
Mente, antes de falar da festa fetichista, Mas me 
Pareceu necessário, para poder julgá-la bem, ver 
ual era o seu pessoal e como êle se formava. Che- 
Ea ei o momento de descrever as cerimônias 
Mas ainda não. Permitam-me divagar pelo 
Sâminho, permitam-me que ande devagar. Pois 
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não conheço espetáculo mais encantador qua o do 
candomblé preparândo-se para a festa. Gostaa de 
passear de um para outro, seguindo a Avenida hi 
co da Gama, que liga os terreiros por uma ] 
continua de verdura. Poderia acreditar que mg em 
contrava em plena Africa. Não passam de colgeis 
zunindo, cheias de gritos, risos, canções, mover: 
to e vida. As filhas de santo dirigem-se, atyreir 
das, de uma casa para outra; algumas, de porn 
nuas, lavavam no rio os tecidos Sacramentais cor 
um ruído de água, salpicos de sabão e conyersi 
infinitas; outras passam & ferro os chales, as túnl 
cas, as grandes saias brancas enfeitadas de ra 
outras varrem o pátio, jogam para longe as tólhas 
sécas, os frutos caídos, enquanto salmodiam cânt 
cos noturnos; outras adornam com amor o barçacõo 
com guirlandas de papel de tôdas as côres, segus” 
do o rito a celebrar, pois o ornamento é 
apropriado ao santo que se festeja e deve estar df 
acôrdo com êle, Pode-se, no entanto, parar dyrar 
te o trabalho, dois dedos de prosa não fazem al 
ninguém... 

Já tinha visto quase tôdas enquanto dançageut: 
Todavia, não as reconheci. E' que a dança as tran” 
forma; elas não são mais mulheres, são Deuses: 
agora não têm mais aquela gravidade de hierofar 
tes, são tôdas sorrisos, alegria infantil, amizade; 
brincam com o visitante e seus filhos nus e depois 
bruscamente, param para vos contar como se or 
gulham de ser filhas de santos. 

Não me canso, sobretudo, de contemplar a aí 
te das cabeleireiras negras; as velhas adornam 4º 
mais jovens, durante horas a fio, realizando aquê 
les obras-primas complicadas e sábias de capele! 
Tas bem arrumadas: suas mãos negras são apenas 


O autor na te 


st e be conhe- 
em igreja da Barroquin: 
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Bahi, 
a de todos os santos e de todos os “orlxá'!, 
eclados"") 








rumpê e rum, do candomblé de Joãozinho e da es- 
ns flbas de Yemanjá, Ogum, Oxala, Oxum. (Foto 
“Diários Associados") 


Os tambores lé, 
querda para a direita f 





O candomblé da Bahia, (Foto “Diários Associados”) 








sPoto "Dios Mogiana, 


Om trirstadioo dinamestos O Gurreganos qe Tuares 





“Diários 


Descída do presente de Yemanjá para os barcos. (Fotos 
Associados") 
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Canjotas, tecendo cabelos como se fóssem os flos da 
eonião. Num degrau da escada, um velho a 
ca, certamente com as imagens da sua infância, 
e não quero perturbar seu sonho interibr. “Perto 
déle, à cabra que será oferecida em Sacrifício puxa 
Dela corda, como se quisesse se 1 ç ul do 
horizonte, roer a fruta de uma nuvem. Foi lá, nes- 
Sas vésperas de festa, que melhor aprendi a amar 
êsse povo simples e bom, e que percebi como ti- 
nham permanecido africanos, A Africa não é para 
les o que é para certos negros Norte-americanos: 
Um meio de protestar contra os Preconceitos de cas- 
ta anglo-saxões, ou um assunto Poético, ou uma 
forma disfarçada do imperialismo ianque: a redu- 
cão das tribos mais bárbaras a uma semi-excravi- 
dão por Êsses negros do norte, o tran 

tratificação racial dos Estados U 
ca, desta vez em beneficio do homem de côr ameri- 


uma herança de beleza e bondade, a vontade não 
de se deixar perder na civilização brasileira, mas 
de integrála a essa civilização para entiquecê-la 
E lhe dar uma doçura suplementar, 

O crepúsculo me mandave embora, me obri- 
gava à reiomar o ponde, cheio de Pingentes ne- 
gros, de Operários sonhadores, de soldados namo- 
rando mulatas irônicas, de malandros Exibindo ca- 
misas incríveis, azul-celeste enfeitadas de palões 
dourados. Voltei no hotel, esperando que o ta-tã da 
festa me Chamasse novamente, mais tarde, para 0 
mesmo lugar, essa vez dominado pela noite e pela 
música e pela loueura divina. 

Maneira geral, a estrutura das dite- 
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rentes cerimónias africanas é mais ou menos: i 
mesma em tôda parte. Pode-se distinguir um cels 
to número de fases que se sucedem sempre na mes” 
ma ordem: 

Os sacrifícios propiciatórios e, em: especial, « 
despacho de Exu, condição sine qua non do suces 
so da festa; 

as danças preliminares, que são um apélo às 
divindades para que elas desçam sôbre seus ca” 
valos; 

depois da descida dos santos, da troca de 
pas, à série ritual das danças do transe; 

finalmente, os ritos de saída, despedida dos 
deuses, refeição comunial dos fiéis, comunial 
no sentido católico do têrmo, mas pelo menos nº 

sentido simbólico da solidariedade tribal, 4 

Naturalmente os sacrifícios que precedem à 
Testa variam segundo os “orixá” a que à cerimi 
é dedicada, e o número de animais mortos y 
igualmente, segundo a natureza da festa, ob 
ção individual, ou cerimônia pública, e também 88 
gundo a riqueza do terreiro. Tenho mesmo a ÍM 
pressão de que, em certos lugares de culto prol 
rio, com seus barracões caindo em ruínas, os mu 
cheios de Irestas, o teto furado deixando entre 
pedaços de céu estrelado, o único sacrifício é o d 
pacho obrigatório a Exu, A morte ritual do a 
tem lugar longas horas antes do início da cerin 
nia e ela se faz diante de um pessoal pouco num” 
roso. Para dar uma idéia dessa parte do culto, des 
creverei rápidamente a boita de Oxunmare. 

O “ogam” ofereceu um bode à deusa do 
íris. A cabeça cortada do animal passa o dia no 
da casa e, ao cair da noite, é levada em proci 
até o “pegi” especial de Oxunmare. O cortéjo sag 
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do roda em tôrno do terreiro como a procissão cató- 
lica ao redor da igreja. Ouve-se primeiro, ao longe, 
um canto de adoração que se eleva, ao mesmo tempo 
puro e áspero, e que indica a aproximação do des- 
file. Ainda não se vê ninguém; há apénas o cân- 
tico, essa música aumentando na sombra. Depois, 
bruscamente, através das casas dos “orixá”, sur- 
gindo dos mistérios que as árvores enlaçadas consti- 
tuem, a procissão avança, se mostra. Vem na fren- 
te o “ogam” com sua faixa verde ao redor do corpo, 
depois uma fila de ébano, escultural e hierática, 
tendo sôbre a cabeça uma ampla bacia de terra 
coberta por um tecido branco, imaculado; admiro 
sua dança, pois ela dança com a pesada oferenda, 
que retém com o braço erguido como um braço de 
ânfora antiga, e enquanto anda, dança uma dança 
divina e difícil; atrás dela, a mãe precede, dan- 
cando e cantando também, o enxame das filhas do 
terreiro, tódas vestidas de branco, vestidos, échar- 
pes, peitilhos, todos enfeitados de rendas, borda- 
dos, jóias, como santas saídas de nichos, descidas 
das capelas, para se unir à multidão de homens. 
Dança lenta, lânguida, adaptada à doçura do cre- 
púsculo, à ternura das primeiras estrélas que se 
abrem como flores de prata no céu que começa & 
escurecer; música monótona, repetindo incançêvel- 


mente as mesmas palavras: 
Boita abota 


A procissão entra no barracão, cada pessoa, 
Sycetuando o “ogam” entra de costas, depois dá 


Ta volta e forma em seguida um elo da roda que 
um instante, ao redor da pilastra central, e sai 


Ge novo, ainda todos de costas, no momento de 
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atravessar a porta, para se atastar em direção: 
casa de Oxunmare, onde não tive o direito de n 
trar, e onde termina-a cerimônia. 


À segunda parte de tôda festa consta de cân- 
ticos e danças preparatórias para a descida é 
deuses. Os deuses são chamados numa certa 
dem e a cada um dêles destinam-se três cânticos 
Essa cifra é um mínimo obrigatório e lembro 
que, certa vez, em que um “orixá” recebera, ane 
dois cânticos, a multidão protestou imedi 
te, Teclamando o terceiro volet dêsse tr 













onde será despida e depois vestida com a Toupa 
pria do seu “orixá”. Isso signitica que, de ce 
ma, ela se transformou no deus que desceu s 
ela. Se se trata de un! homem, o que é mais re 
imediatamente o descalçam e lhe tiram o pal 
O gesto é simbólico: trata-se de um despoja 

de sua personalidade de civilizado, a Volta à Afri 
ca nativa. O sapato tem lugar de importância no 
vida do negro brasileiro. Foi o sinal de Sua lib Es 
ção. Quando um escravo adquiria & libe erio” 
igualava-se imediatamente ao branco con pias, é 
um par de sapaios e, mesmo se 05 não Ee A 
porque lhe machucava os pés habituados & Erro 
descalços, levava-os, respeitosamente, na mão “s l 
viajante irances, visitando uma casa de Pretos, A 
cuu surpreendido ao ver sôbre a Cômoda, O No 

de honra, bem colocados, dois grandes Sapatos is 
quando o deus toma posse do fiel, éle Se desoados 

la da sociedade contemporânea e volta a ser xa” 
go, Rei da Africa, ou Exu, O irmão ciumento pis: 
caibão, tira 08 sapatos, à TUUPA do século 2.3 Meg 


, 
al 
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p= pés retomam contato com a terra dura, viva, a ter. 
Ta que tem, como êle, qualquer coisa de divino, 
Acontece por vêzes que, apesar dos convites, os 
“orixá” se recusam a descer. Então uma música es- 
é tocada, apressada e insistente, os tambores 
olpes surdos no peito e no estômago, e uma 
ingústia vos oprime; a roda não pára: continua, se 
Acelera, não terminará enquanto os deuses não ti- 
Verem saltado na garupa de seus cavalos... Por 
Zes, mesmo, um pai de santo sacode, com um 
Sadismo evidente, que se percebe pelo sorriso que 
ca EM seus lábios, o “agogô” enervante, sôbre 
eus filhos espirituais que titubeiam, as 
às orelhas como para impedir a irrup- 
o do “orixá” que desce, que conquista 
dos músculos, das visceras, nos quais 
E, - Penetra pela Tinha musical, como Jeová antigamen- 


entrava. em Jericó ao som metrante das trom- 
= betas mágicas, ê 


E 0 “toque-adarrum”: 


Pç êsse toque não seja acompanhado de 
terreiro d ântico, êle existe também, cantado, no 
€ São Gonçalo, e marca então o início da 
O Sommer): 























ê a curiã 
ê a curiá 
curia curiadô 
eurlembê. 
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s “orixá” é marcada por um nov 
ie de ação de graças, que se cha 


A descida do 
toque, uma espéc 
ma Hawania, 

Esse problema do transe místico foi estudadi 
detalhadamente pelos sábios brasileiros, especial 
mente por Nina Rodrigues e Artur Ramos. Mas, de 
tôdas as explicações apresentadas, é a de Herskovif 
que me parece a mais exata. Durante sua viagem 
à Bahia, o grande etnógrato norte-americano tevé 
impressões análogas às que tive durante a minhã, 
e que êle resumiu da seguinte maneira: 


“Em têrmos do anormal e do psicopatoló” 
gico foram conduzidas as explicações sôbre & 
p ão... Terá isso, possivelmente, uma Ts 
zão histórica pelo fato de terem sido na suê 
maioria homens de medicina, os observadores 
da vida religiosa afro-baiana... 

Não é entretanto difícil considerá-la psicos 
patológica e anormal, em vista da disciplina & 
que se está obrigado pelos grupos religiosos, da 
regularidade com que, nas mesmas circunstânr 
cias, o mesmo tipo de possessão ocorre a mul- 
tos e diferentes indivíduos, e particularmente 
quando compreendemos que a possessão é acel- 
ta como uma experiência normal por um tão 
grande número de pessoas?... Não se deveria; 
outrossim, quanto a êste fenômeno, esquecer 
a sua larga distribuição geográfica e a sua al 
tiguidade? Testemunhamos em outras parte 
do Novo Mundo, como na própria Africa, 
mesmas espécies de possessão apresentando & 
mesma, atividade motriz e da mesma maneitê 
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instigadas, ocorridas em situações semelhan- 
tes e em alguns casos com os mesmos ritmos 
de atabaque que se ouvem na Bahia... 

Se, pois, a explicação em têrmos de psico- 
patologia é difícil, que outra hipótese poderá 
ser levantada? E' necessário aqui considerar a 
natureza da cultura, e seu papel na influência 
que exerce sôbre O procedimento do homem. 
Uma cultura é um conjunto de tradições, cuja 
importância exata para wme determinada so- 
ciedade depende em grande parte do passado 
histórico dessa sociedade. Do momento em que 
se consolida, as normas de conduta estabeleci- 
das por uma cultura de tal forma são bem as- 
similadas, que raramente sobem ao nível da 
consciência. O processo psicológico que temos 
em vista é antes o que Se define muito clara- 
mente com a expressão “reflexo condicionado”, 
segundo o qual, tóda vez que se experimenta, 
um estímulo específico, uma reação correspon- 
dente resulta, porque O indivíduo foi habituado 
a se comportar dêsse modo em resposta ao si- 
nal convencionado. Neste processo, de anormal 
nada existe... Imaginemos agora uma pessoa 
que se tenha criado em um meio cultural on- 
de se acredita profundamente nas divindades; 
onde, desde a infância, me tenham ensinado 
que terá, ou que é suscetível de receber uma 
dessas divindades, que os deuses são chamados 
por intermédio de ritmos específicos de ataba- 
que e de cânticos específicos... são muitas as 
probabilidades de que, em face do estímulo pro- 
porcionado por todos os fatôres de uma situa- 
ção conforme as indicações que fizemos, não 
tarde a resposta e à possessão tenha lugar.” 

































ss ROGER BASTIDE 


E certo que determinadas pessoas são mais 
predispostas do que outras ao estado de transe, 
Herskovitz não o nega; também é certo que hã 
maior número de mulheres que de homens capages 
de receber o santo, mas é bem difícil considerar a 

que o 


to o que se refere às tradicionais sanções sôbre 8 
condição da mulher em face do homem.” E: 
que, em minha opinião, torna, tudo mais claro, 
que a crise mística não tem lugar por acaso, qj 
ela não cria o seu próprio ritual, como é o ca 


seguindo sempre certas regras, longe de expli 
O social, só pode se explicar pela antecedência 
social sóbre o místico. 

] Darei algumas provas de que a explicação do 
transe deve ser procurada na sociologia, na co 
são do meio sôbre o individuo. Em primeiro lugar 
vi as filhas fazerem todo o possível para entrar | 
em transe, para receber o deus; havia uma von-. 
tade nítida de serem possuídas, vontade que nem: 
Sempre conseguia satisfazer-se, mas que indicava. 
tomo o transe era um fenômeno normal, desejado, | 
£ como pertençe no complexo cultural africano. | 
Em segundo lugar, a música não conduz necessã-. 
Tiamente ao transe; há candomblés “de brincadei-. 
ra”, espécie de passatempo de pessoas isoladas, qi 
desejam se divertir durante as longas noites de ve. — 
rão em que não se trabalha; contudo, o mesmo to- 


dá 
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erise de possessão num mesmo indivíduo, num dia 
de brincadeira não suscitará nada; para falar em 
“têrmos de Herskovits, diremos que o estimulo do re- 
flexo condicionado não é um estímulo Tísico, à ay- 
dição de um certo ritmo, mas um estímulo psigui- 
co, o ritmo associado a uma certa data e a um 
certo lugar. A mesma conclusão pode ser tivada da 
- observação dos maracatus do Recife, onde os cn. 
ticos religiosos, interditos pela polícia, surgem no 
tia de Carnaval, sem produzir transe algum, pop- 
que êsses cânticos estão ligados, nessa Ocasião, a à 
ums festa profana. Acontece, tombém, que as fi- 
lbas de santo visitam outros candomblés, diferen- 
tes daqueles que costumarm irequentar; não tive co. E 
nhecimento de que caíam em transe num caso dás- 
Ses; é que é necessário que tenham sido Prepara- 
das para receber o “orixá” atraves Es certas inter- 
dições, como a do corpo limpo, Cetos bamhos de 
ervas, em resumo, por um conjunto de fatos rega. 
mentados pela sociedade, sem OS quais a música 
nada produz, 


| que que, num dia de cerimônia, determinará uma | 
1 







Mostera q, os corpos amontoados 

motonia do ritmo e dos enc ida aliãa, é 

GE EO exis vem É à nó can- ] 
é, Pois ce cânticos rar oquaigo rário, Tico | 

E diferenciados) pela fadiga E reendel, an 

durante horas q fio, não Sº e abs Por que 

ga não se produz sapo Mire depiduer da 

- cântico, ue SSPera, io silha em Questão. spnado y 
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transe é um fenômeno de pressão da sociedade e 
não um fenômeno nervoso. E' verdade que haveria 
outra solução possível, a de uma mistificação, de 
uma simulação. Mas já vi simuladores e entre a 
sua maneira de agir e a das filhas em transe há 
uma tal diferença que é difícil a gente se enganar: 
O simulador floreia, complica, embeleza, o que não 
existe no candomblé tradicional. Além disso, sem. 
pre que perguntei aos negros o que sentiam quan= 
do o deus os possuía, a descrição que deram de 
seus estados, o pêso na cabeça, a vaga inconsciência 
do que se passa ao seu redor, a sensação de ter, 
perto do corpo, um abismo intransponível, são ab- 
solutamente as mesmas que vários etnógrafos fize. 
ram sôbre tribos polinesianas. A correspondência 
íntima das asserções de pessoas que não se conhe- 
ciam entre si e que viviam a milhas de distância, 
elimina qualquer idéia de mistificação. 

O transe determina uma mudança de persona- 
lidade. Essa mudança, que se nota até mesmo no 
rosto, depois dos primeiros estremecimentos dos 
ombros, do corpo ferido pela flecha divina, o gin- 
gar característico da queda do santo, também é um 
fenômeno a ser estudado, Não se trataria de uma 
desforra contra a vida cotidiana? A realização dês- 
se bovarismo que há no fundo de todos nós, segun- 
do Jules de Gaultier, e ao qual o Carnaval e o baile 
de s acalmam de certa maneira; nosso de- 
Sejo de metamorfose? A criança é um ser múltiplo, 
rico de possibilidades, mas à medida que cresce vai 
empobrecendo, sendo desbastada de todos os “eu” 
que poderia ter tido, mumiticando-se numa atitude 
esclerótica. Contudo, tôdas as personalidades re- 
jeitadas persistem no inconsciente e gostaríamos 
às vêzes de assumi-las, para representar uma ou- 
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. O homem é um ator condenado a um 
] e que procura, através de fugas, via- 
erras, escapar à tirania da túnica de Nes- 
sociedade uniu à sua pele. Ora, a reli- 
e sempre um papel importante nessa mu- 
vestuário: os pseudônimos múltiplos com 
egaard assina seus livros, e o gôsto dos 
k «enxertar” em suas vidas a vida de um 
eus ço infundir em suas veias outra seiva que 
Úesabro cnará em frutos novos, são provas mani- 
E dessa afirmação. 
RE com quito mais razão quando — como é o caso 
Edo dos “orixá”, que o mais das vêzes per- 
encem às classes baixas da sociedade, lavadeiras, 
eiras, empregadas domésticas — se trata 
despir 2 roupa da servidão cotidiana para ves- 
a roupagem brilhante dos deuses. 
Essa mudança de personalidade se manifesta 
oro rmente por uma mudança de roupa simbó- 
eg ssuído por um deus adquire seus atri- 
| tos . No Instituto Nina Rodrigues conservou-se as 
ligas roupas das filhas de santo e é interessan- 
compará-las com as que são utilizadas hoje. A 
e diferença está na fazenda: o chitão de an- 
i o pela sêda artificial, por- 
“Yue hoj a sêda é mais barata do que o al- 
Bodão. Mas êsse motivo econômico acarretou con- 


Mais jusídia à luz das lâmpadas de querosene ou 
“da eletricidade, dá à festa religiosa um aspecto 
Mais tacular, acaricia os sentidos e, em outro 
Capítulo, veremos todos os resultados dessa poeti- 
* ?Beão colorida do candomblé. | 

— Xangô tem um gorro de pele, a penugem 
branca de cisne, a doçura da alvorada que aureola 


) 
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uma cabeça de, bronze duro; a saia curta deixa ver 
uma calça que termina no tornozelo, muitas vêzes 
Por uma renda. Pois Xangô é um deus másculo; 
e B luta entre o fato de éle se encarnar frequentes 
mente numa mulher sem que, nem por isso, deixe 
de ser um homem, traduz-se por essa roupa equivos 
à, &09 mesmo tempo masculina e feminina, Ort 
lu,-0 deus da varíola, não pode mostrar a cabeça 
€ O corpo — sua carne cheia de chagas abertas & 
sangrentas — e é por isso que uma multidão de fÉ 
bras vegetais pende dos cabelos ao longo do rosto 
desce da cintura como entre as dançarinas do Hal: 
ti, cercando & “yauô” de uma prisão fremente quê 
esconde o segrêdo da decomposição da came € da 
felúra, As côres das roupas também são simbólicas, 
bem como q escolha das contas do colar, e é assim 
que giram sob os olhos do espectador os vestidos 
brancos de Oxalá, os vermelhos de Xangô, os azuis 
OU côr de rosa, de Yemanjá, os verdes e amarelos 
Oxossi.., 
O Próprio corpo, as atitudes físicas mudaram 

mocinha risonha que conheci torna-se grave é 
cruel; seus lábios avançam, desdenhosos, sua tel 
é firme, seu porte é o de um monarca: ela é Xap* 
Bo. Um funcionário Público de certa importâls 
Cia, pertencente a uma seita africana do Recife, OM 
Eulhoso de sua Posição, do prestígio de sua classe É 
4ue tinha, no mais alto grau, consciência da sua 
dignidade, era “Yemanjá”. Ora, cada vez que € : 
qu transe, dançava estendendo. à mão, mendigan 
Sentnor e dinheiro, implorava caridade dos Li 
sentes, não parava enquanto não tivesse reunid 
das. Bop UDOS, nas noites de dança, algumas moer 
das. Seu Me contava como, ao despertar, Seb 
tla-so envergonhado co que havia feito; tôda 
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manos na Bahia porque êstes, sim, dão mais impor-! 
tância ao amor entre os homens do que acontece | 
com os africanos. Mas penso também que o fato: 
de “orixás” femininos se encarnarem em homens, 
com sua coqueteria, seus gestos dengosos, sua lan-. 
guidez terna, pode ajudar a desenvolver e cultivar: 
o lado feminino de certos indivíduos. Já dissemos. 
que o “babalad”! descobre o nome do deus ao qual | 
pertence o iniciado; é possível que sua escolha seja. 
guiada, mais ou menos inconscientemente, pelo ca-. 
Táter do indivíduo que se lhe apresenta, e que atri. 
bua assim um “orixá” feminino a uma pessoa. que: E 
já seja um tanto efeminada, Contudo, essa coni- 
vência entre o temperamento e a divindade leva a. 










Essas considerações sôbre o transe místico e | 
suas consequências nos afastaram um pouco da ce- - 
“ Timônia começada. Voltemos à testa. Depois da 

descida dos deuses, depois da troca de roupa, o que: 
RA pe SMEuirdoo iorirá 

ei as s “orixá” dançam sob o elei- 
to do 1 místico, O ritmo da cerimônia não se 
transforma; são sempre invocações às mesmas di. 


vel que, ant A 
cam mrilé ta to : gia antigamente, o 








. 
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ainda não entrou na tribo aproveita-se dêsse inter- 


valo para violar todos os tabus; é um fato análo- 
go ao que encontramos nos conscritos no curto es- 
paço de tempo que separa sua saída da vida civil 
é a entrada na vida militar, ou na última noite 
de solteiro de um rapaz. Mas a religião do africa- 
no é uma religião de contrôle e não de licença... 
Se o candomblé, num momento dado, abriu cami- 
nho a gestos indecentes, foi por culpa do contato 
entre as raças, por culpa da entrada dos brancos 
que vinham procurar perto das filhas de santo uma 
lebre de sentidos, a excitação que provocava nêétes 
a idéia de possuir, entre seus braços, o corpo ainda 
frêmulo de um sêr visitado pelas potências sobre- 
naturais. A polícia, regulamentando os candom- 
bés, prestou-lhes o serviço de fazê-los voltar ao seu 
puritanismo e à sua antiga pureza: as mulheres são 
separadas dos homens, é proibido fumar e beber 
aguardente; a assistência se mantém silenciosa, pie- 
tosa, recolhida . 

As horas passam, marcadas pelos tambores, 
egitadas pelas danças. Frequentemente a festa ter- 
mina por uma refeição em comum onde os petis- 
Cos deliciosos da Bahia — o efô, o acaçá, o caruru, 
9 acarajé, à farofa, o feijão prêto, Os restos do ani- 
mal sacrificado — com aquêle cheiro apetitoso do 
azeite de dendê, são servidos respeitosamente aos 
presentes em pedaços de fôlha de bananeira. Tra- 
vam-se conversas; a brisa noturna acaricia 05 ros- 
tos e na sombra opaca brilha por vêzes uma pulsei- 


ra de ouro. De: içã ada em comum, dês- 
ssa refeição tom “orixá”, 


“de se profanizar, surge uma amizade; seguem-se 08 


abraços habituais, formam-se grupinhos que beca 
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cem as ladeiras do Lerrciro, afastam-se nas sombr : 
na direção das casas de campo ou dos últimos bon. 
des que correm, subindo para a cidade. Os deuses | 
partiram, voltaram àquele mundo dos encantados, 
nur lugar qualquer daquela Africa longínqua don: 
de vieram os antepassados, acorrentados nos porões 
dos navios, e que são recriados por um momen. 
to, no Novo Mundo, sob o véu da noite, antes que 
a sereia das fábricas, para os homens, ou o togue 
dos despertadores, para as mulheres, desperte seus. 
corpos, ainda exaustos pelas danças misteriosas, 

o trabalho cotidiano, em benefício da nova 
pátria, que éles amam e querem ver crescer e pros- 
perar. 





Podem achar que a descrição que fizemos não: 
tem pitoresco nem romantismo. Com cfeito, de: 
jamo-la, voluntâriamente, das crises de histeria 
que muitas vêzes surgem, mas que são raras (1), 
do exotismo que os poetas brancos incluem em 
venas e que, na realidade, existe apenas em suas 
imaginações; separamos os mitos e apresentamos 
o culto afro-brasileiro tal qual é na realidade, como 





(34 O transe cargoteriza-se roençs por ms rise nervosa 
das espáduns, por uma sr que pesto 
saDto tenham pôsto à mão ma nuca cu entire os ombros para 
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normal, integrada numa cultura, sem 
ç ma o nem barbarismo, sem exasperação dos 
' os nem sexualidade, Se a literatura perde mul- 
anesro isso, não deve sempre o real tomar a prima- 
toco lenda? E" preciso julgar êsse culto não 
nossos ro cep brancos, mas ten- 
etrar na alma dos fiéis e pensar como êles 
tando pensam. Sem dúvida alguma o candom- 
Em seus aspectos estéticos, mas a arte confun- 
; ese com O culto, não se pode dissociá-las e quan- 
do se produz essa dissociação (voltaremos a êsse 
onto no fim do livro) é porque a fé já começa a 
desaparecer. ehlinr) x 
a culto público constitui a e uma “ 
vária da religião. Tôda a rio Es 


“quena vida, d 
ento até à tor está marcada e o pese 
ixamos nossa jovem “yauô”, Mas Sd Emo 
“vimento espiritual não pára, Existe tôda né pie 
arquia que vai de sete em sete anos, e Erebree Em 
e por Pao lia a ser “vodum" (1) 
epois “ebamy”, e por fim alourixá”, Herko vita, 
em carta que me escreveu Fecentemente, confirma 
au Pncentão, ERReANAdO pt Ponto, pois afirma 
ser possível ser “nlourixá”, isto 6, mãe pm, 
a qualquer momento, desde que se possua os pode: 
“yes necessários. Reconheço que é 
sas sé passam, mas be e ape 
— uma; desagregação, por ação do tempo, 
tamento Cantínuo da tradição antiga Eltete Em 
gulamento que, em sua origem, de via. ser ima 
Josamente respeitado. A autoridade de age da 
“25 sacerdotisas torna invejável o pôst de É ig si 
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xá”, objeto de cobiça, mais ou menos inconsciente, 
e esses desejos subterrâneos levaram, sem dúvida, 
à diminuir o tempo para se atingir as funções sy. 
premas. Pois o mundo do candomblé não é apenás 
um mundo de solidariedade, é também um mundo 
de conflitos pela liderança e pelo poder. A luta en- 
tre nações de que nos falam os viajantes de outrás 
eras continua sob a forma de rivalidade nos ter. 
reiros. Outro exemplo da destruição de uma hierar- 
quia tradicional, que se pode comparar a esta, é 9 
caso do “babalad” e do “babalorixá”. Na África, 0 
“pabalaô” está no alto da escala eclesiástica, devi- 
do à importância de Ifa em relação aos di 
“orixá”; aqui, o “babalorixá” chegou a suplantá-lo, 
a reduzi-lo ao nível de adivinho, de pessoa que con- 
sulta a sorte, mas o “babalaô” não se confessa ven- 
cido e, como veremos, retoma com a morte o seu an- 
tigo pósto. Achamos assim que a classificação que 
demos dos estados pelos quais passa obrigatória- 
mente a filha de santo é exata. Acrescentarei que 
seria preciso distinguir os candomblés “queto” dos 
“gêge”. Com efeito, a hierarquia que demos só é 
aceita por êstes últimos e é possível que a elevação 
= mais rápida ao pôsto de mãe de santo seja uma 
caracteristica apenas dos terreiros “queto”, E' uma 
questão que ainda precisa ser estudada. 
Encontramos assim, com êsses momentos da 
vida, uma concepção que ainda é uma sobrevivên- 
cia africana, a concepção de que o futuro domina 
O presente, que não se é de uma vez, mas que nos 
fazemos ou desfazemos pouco a pouco. Os sociólo- 
Bos franceses insistiram muito a êsse respeito, O 
nascimento e a morte não são passagens bruscas dê 
um estado a outro, da vida para a morte, do nada 
, para a existência; são apenas momentos de um 


We 


| 
| 
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conjunto continuo de metamorfose, O recém-nasci- 
o não é ainda um sêr humano, é um animal sem 
a, € se morrer nesse momento, não é chorado; 
é 56 quando se descobriu o seu nome, quando se sabe 
quêl é o antepassado que reincarna, que éie passa 
constituir verdadeiramente um sêr real; mas não 
tá ainda completamente formado; são as cerimô- 
njas de iniciação que o farão passar do estado - 
prionário para a existência de adulto, de membri 
tribo, pois é a integração ao grupo que cria a 
ersonalidade definitiva. O nascimento e, portan- 
tc, progressivo. Da mesma mancira, a morte se faz 
ent diversas etapas: a agonia, a entrada no coma, 
marca a partida da alma, e por vêzes não se espera 
o último suspiro para enterrar; para que esperar, 
se à alma já se foi? Mas ela não partiu definitiva- 
mente, fica mais ou menos ligada à carne enquan- 
esta não se decompuser completamente; os fu- 
nerais se fazem, portanto, em diversos momentos 
do tempo, e entre os primeiros — quando o corpo 
é levado à terra — e os últimos, quando os ossos 
são retirados da fossa, lavados, limpos, os membros 
da família do defunto permanecem de luto, Desta 
vez à morte é definitiva, mas o ciclo vai recomeçar, 
quando a alma libertada voltar no corpo de uma 
criança. Sem dúvida êste esquema varia segundo 
os povos, como os ritos funéreos. Mas de uma ma- 
neira geral a estrutura ritual é aproximadamen- 
te a mesma em tôda a parte. 
ora, a hierarquia das filhas de santô, que cita- 
mos, não passa de um prolongamento, no Brasil, 
dessa série de passagens. E o que é verdade a res- 
to da formação da personalidade o é ainda mais 
do seu desaparecimento. Chegamos assim aos ritos 


da morte. y 


E 
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e Durante minha estada na Bahia, morreu uma 
mãe de santo particularmente estimada e assisti ao 
seu entêrro. Evidentemente a cidade do Salvador 
já assistiu a enterros mais belos, com acompanha- 
mentos de tamborezinhos chamados “Nu”, mas o 
de D. Emilia não deixou de ter um esplendor som- 
brio. 

Sob o sol ardente da tarde, ao longo do cami- 
nho posirento que vai da Lingua de Vaca até o ce- 

A A amitério do Campo Santo, o caixão toi carfegado por 

negros robustos, seguido pela multidão de neis, em- 

Quanto diante do cortejo o “pabalao” João caminha 

Suznno. Um pouco antes de cnegar ao -cemiverio, 

Joao jez um sinal; pararam um instante para re- 

cobrar glenvo, enxugar o suor dos rostos, depois O 

Calxao 10) Colucado sobre as espaduas e O rito am- 

tigo começou: tres passos para tras, sete para a 


trente (com tóda a certeza o pêso do caixão, q ca- 
X =» minho em ladeira e a fadiga quebram por vêzes 0 
q Himo consagrado, aumentando o número de passos 


q — Quer para à irente quer para tras, mas tentam, na 
( —  mediúa do possivel, conservar-se fiel às cilras s&- 
e gradas). Dir-se-ia que o cadáver teme deixar sua 
4 Casa, seus amigos, sua comunidade, que avança de 
ma vontade para a terra fria, o buraco aberto, & 
menos que o ritmo indique a tristeza dos que ficam 
0 & que tentam recuar, o mais possível, o momento 
da separação definitiva. E êsse balanço do cortê- 
jo faz-se ao som de cânticos lamuxientos, de vozes 
Hionótonas que sobem, úmidas de lágrimas: 


ad 4 


E cuo, côbdidê 
gêodê, 
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sete vêzes, que stgnífica mais ou menos: 
dade nos faz, adeus”... 


Amadê é jambélt 
E' qui balêlê 

— E um cântico de Yansan e me explicam que 
é possível cantar para Yansan, embora não o seja 
para Xangô, E' que Yansan é um “orixá” podero- 
So, que lutou com Ogum e que, por consequência, 
à teme; pode participar das cerimônias fúne- 
do Vumbi, como são chamadas, pois não Le- 
R morte. Xangô, ao contrério, que foi rei 
da Ta R, 56 era poderoso dentro dos limites de seu 
minado e saindo déles, perdia imediatamente seus 


“poderes, 


+40) 


e ficou sets anos 

nsequência, sabe o 

a terra, c tem mêdo do buraco que, 

ento, estão cavando no cemitério; é 

que, embora D, Emilia seja uma íllva de 

não se canta, pela estrada poeirenta, os 
de seu Deus. Es 

ed a ligação estreita que existe en! os ges- 

| tos é Os mitos. No início do. capítulo seguinte vol- 

taremOS sôbre Esse ponto que, geralmente, é pôsto 

de lado. A absoluta ausência de Xangê nos en- 

ferros se justifica pela dogmática afro-brasileira. 

O mêdo que essa divindade tem da morte é tão 

PESE que, quando uma filha de Xangô consul- 

8 08 Há e que ôsses não lhe respondem, é um mau 

R Que essa filha vai morrer, pois Xangô 

abandonem ar 


“cânticos 
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No cemitério, o corpo foi abaixado lentamente 
para o fundo do buraco aberto, entre bombas mo- 
destas, onde murcham os humildes ramalhetes dos 
pobres. João entôa os cânticos litúrgicos e a assis- 
tência retoma em côro: 


Oxalá gigiê 
Lê — si — lôbia ôni 
acoré — êni 

Xaxa gigidiê 

acôli niô 

Xaxá gidiê 


Já as primeiras pás de terra caem com um ruf- 
do surdo sóbre a madeira do caixão; os cânticos se 
precipitam, descem 'com a terra cinzenta, unin- 
do-se na fossa ao humus, à areia, aos pedregulhos, 
formando sôbre o corpo adormecido pelo último 
RA uma mistura de terra e música, de terra e pa- 

vras: 


ôlabaê axélônam 
Omon acicã birêlê 
Olubaxé Axé birêlê 
Olubaxé lôunam 


Desta vez é um cântico “queto”, a reconcilia- 
ção diante da fossa das nações antigamente rivais, 
& saudação de uma etnia diferente da da dahomea- 
na que acaba de morrer Antes de se ir, as filhas 
de santo de D. Emilia lançam flores: 


Ala Muru 
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"Ala, talvez -noite a dentro, e volta depois com o 
Ulmanos, dosso dançante, O “habelaô” senta-se num 
te, 2; é êle que vai entoar os cânticos que se- 
ração, tomados pela assistência; quanto à orques- 
ema, se compõe de duas cabaças revestidas de 
Aa que amortece o seu som, já de si fraco, 
ar/nas quais batem coma mão. Os tambores estão 
be luto, dormem... (1) 
* De uma maneira geral é possível distinguir três 
“momentos. Em primeiro lugar as danças indivi- 
! S, religiosas, com invocações dos “orixá” (2). 
la vez é uma filha de santo da casa, ou uma mãe 















escentar que essas moedas devem ter sido, prê- 
Mamente, lavadas em água lustral, Antes e depois 
| Sa dança — geralmente antes, sempre depois — 
“a mulher ou homem pega num pouco de areia en- 
“te 08 dedos e a lança na bacia de água, e na comi- 
ne sacrifício. 


O segundo momento é o das danças que são 
"Ompanhadas de cânticos não africanos, em Jfn- 
Sua portuguêsa, e que nos levam do culto público 
Culto doméstico, o culto dos mortos. Fala-se de 
já mortas, chega-se mesmo à invocar per- 

es célebres desaparecidas, como um anti- 


2 - 
2 


tamborezinhos, os "fu'! podem sor utilizados nas cerl- 
Túnei nunca os três tamboros do candomblé, 


ensan, “a senbora dos mortos". Mos: os aciron 
pode invocar Yanabn o XABHO nÃo, Mas sao ariana 
bem exita, Os Egito Ao re entoados no 
dem ue num entdombié 


É 


Et 
Eai 
ME 
Fouto 
ir 
nin 

É 


) 


| é 





se ador da Bahia, e pede-se-lhes que recebam 
DIR À Tanitidsoe perqcatans curdo SER 

a se m : pergunta-lhe onde está a 
sa de o córo responde que está erto dos zombi.. 
As lamentações litúrgicas fecham êsse segundo mo- 
- mento: 


Chora, pai; chora, mãe 
"Por 
Ê s 
| dançam 


a ter lugar então (1), as danças comuns, co- 
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letjVaS, dos “orixá”. Então tem lugar o rito final, 
o sito de saída: o “babalaô” liberta as filhas das 


eiras que fechavam seu corpo às influências 
Enlastas. 


Esta descrição é suficiente para mostrar, ape- 
say de suas lacunas, que a alma do morto não sê 
separou completamente do corpo, permanece no 
inpndo e vem, no “axexê”, segundo a impressão de 
trÊ negro, “dançar mais uma vez com seus ami- 
pos” E não é tudo. Quando um “obaj” morre, seu 
espítito volta sete dias depois para fazer suas últi- 
mas recomendações; não se pode vê-lo, mas ouve-se 
suZ Voz. Quando é uma mãe de santo (e o que digo 
talvez só seja verdade para o terreiro de São Gon- 


RR 


calo) o candomblé é dirigido durante sete anos pela 
mão pequena; a alma da morta fica encerrada du- 

te êsse tempo muma pequena choupana, com 
suas roupas e seus objetos de uso. No fim de sete 
apos ela é invocada, num candomblé da ilha de 
Ttaparica, Mar Grande, e ela reaparece para desig- 
na” quem deve lhe suceder; depois a alma parte 


para não mais voltar. Essa reaparição não tem 
nada a ver com o estado de posse provocado pelos 
“orixá”, é uma visão fantasmagórica. Segundo des- 
erições que me foram feitas, a alma entra pela pof- 
ta, vinda do lado do 


s campos; para isso é preciso 
anmeros toques, a espera é longa, mas a apari- 


a por vir; não se vêm os pés dela; é uma 
forma um tanto v 


capeta aga que responde às perguntas” 
q 


faz; fala sempre em língua africana. 

Prótassius Frike] estudou os ciclos evolutivos 
de alma depois da morte e as informações por êls 
colhidas corroboram completamente o que acabo 
de dizer. Vê-se nitidamente que a morte não é, co- 


mo O nascimento, uma mudança brusca de estado, 











FT EM-SE por hábito, ao descrever a religião dos 

africanos no Brasil, separar q estudo dos ritos 
do dos mitos. Fazendo isso, arriscam-se a dar uma 
“Imagem falsa dessa Teligião. Pois os cânticos, as 
danças, os gestos, as cerimônias « mitos estão inex- 
tricâvelmente ligados, formam uma única reolida- 
id e tentaremo d 

E' o que 5 mostrar com a ajuda de 
alguns exemplos. Mas é preciso Primeiro pps 


Se separaram, à um dado momento, dos ritos, mas 
continuam desde então a ter uma existência in- 
dependente — evoluem no sentido da poesia ou da. 
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reza de sua verdura e tudo, ao redor do homem 
parece entrar em agonia, surgiria o rito que copia) 
o mito da criação para recrear o que está a ponto 
de perecer. Para outros, pelo contrário, o rito serif 
anterior ao mito, seria um gesto mágico; quando se” 
deixa de compreendê-lo, inventa-se, então, uma his 
tória para justificá-lo e fundamentá-lo histórica 
mente. Assim, num período de sêca, imita-se & 
chuva jogando água, a fim de que o símbolo crê 
o fato, a fim de que a água, deslizando entre 
tiedos sacerdotais, se transforme em chuva, d 
zando pelos interstícios das nuvens; mas quand” 
o gesto não passar de um hábito sem significação) 
construir-se-á sôbre êle o mito do dilúvio, 

O que quer que haja a respeito cessa oposição: 
doutrinal que não tem muita importância para 9 
assunto que nos ocupa — o candomblé da Bahia 


o essencial é não esquecer que há sempre, 
quer caso, uma ligação. Quando a filha 
embala, dançando, o pau coberto de búzios, 


ta Naná que toma a criança abandonada por omur. 
lu para criá-la, cuidá-la, adormecê-la ao som a 
seus cantos de ninar. Quando o filho de Yaia da 
ca esfregando com uma das mãos os dois lados 6% 
cabeça, depois a nuca, em seguida os ombros, manr 
tendo » outra mão bem aberta, é porque a deu” 
sa teve dor de cabeça e tomou, na bacia, os ão 
dios do médico. Quando as filhas de Oxumarê im” | 
tam o arrastar de uma serpente sóbre o saio À 
o 
o à 
os Ibej 
pusca an 
to, por 





é À É 
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fim, a fonte subterrânea; então enchem os va- 
sos e vão oferecer o licor precioso, num grande ges- 
to de amor, aos atabaques sonoros: 


erê, erê, erê 
eredê mim 
erêdená. 


Mas não é apenas a dança que toma êsse as- 
pecto evhemerista, que copia as ações dos antigos 
Ceuses-reis da África, é o conjunto de complexos 
Cerimoniais e, para melhor percebermos isso, vamos 
entrar no intimidade de alguns “orixá”. Começa- 
Temos por Exu. 


No sincretismo que se produziu entre os san- 
tos católicos e os “orixá”, Exu foi assimilado ao 
diabo dos cristãos. Isso o fêz perder alguns de seus 
Caracteres primitivos, pelo menos os que tinham 
Entre os Dahomeanos, o de divindade félica, para 

cada vez mais um caráter demoníaco, e as- 

Sim esboçou-se uma tendência no sentido de um 

dualismo que Nina Rodrigues observou em seu tem- 

Po, a oposição entre o bem encarnado em Obata- 

Cà e o mal encarnado em Exu e que vemos prosse- 

Buir até nossos dias, pelo lugar preponderante que 
ocupa na magia negra. 

Por outro lado, o espiritismo influiu também 
Sóbre êsse “orixá”. Durante minha viagem ouvi 
Contar, por uma mãe pequena, a história de um , 
indivíduo, mau filho, mau irmão, mau espôso e mau 
PANA depois da morte, “descera” como Exu. 

tôdas essas transformações, embora reais, não 
impedem que essa divindade conserve muitos de 
Seus traços tradicionais. 


a — Imogens do Nordewte Místico 
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O aíricano, com efeito, não atingiu o estado do 
dualismo. Seus deuses têm, em geral, um caráter 
ambivalente, e são ao mesmo tempo perigosos e 
benfazejos, temíveis e protetores. Exu não escapa 
a essa regra geral e a maior parte de meus infor- 
mantes protestava fortemente contra sua assimila- 
ção ao diabo. Alguns chegavam mesmo a defini-lo 
como uma espécie de anjo da guarda (1). E sabe-se 
Que na macumba carioca o despacho de Exu tem. 
uma finalidade profilática: protege o lugar do cul- 
to contra as possíveis visitas da polícia, soprando 
nos olhos dos soldados a poeira da estrada, o que 05 
faz enganarem-se no caminho. 

Ele é sempre o primeiro a ser chamado. Ne- 
nhuma cerimônia pode ter lugar sem que, inicial 
mente, tenha sido realizado o despacho de Exu ou 
“padê”, geralmente o sacrifício de uma galinha 
preta, cuja carcassa é partida em dois e se trans 
forma num vaso sacramental orgânico, cheio de in- 
gredientes diversos, que é colocado sôbre os cami- 
nhos, fora do terreiro. Nos candomblés bantus O 
sacrifício animal é por vêzes substituído por um 
Sacrifício de água ou de farofa com azeite de dendê. 
No Gantois, o ciclo das grandes cerimônias, pelo 
menos no tempo de Nina Rodrigues, começava por 
tum dia dedicado a Exu e sabe-se, igualmente, que 
O primeiro dia da semana é consagrado a êle. Co- 
Mo explicar êsse culto propiciatório? Essa adoração 
Primeira? 





(1) Se Exu tómu q diabo, não se compreender que houvesse 
dia Aeltamme o papel de filha do Exu. A pressão do soelo, 
ESSO iria contra ésse tipo de possessão, ou, pelo menos, aa 
Ubas de Feriam consideradas como feiticeiras malfa: sa 
Jos. Ora, isso não aconteos 88º, Del Que pude saber, há UM 
Búmero menor de Hihas de Exu do que de filhas dos outro 
OHX6", eu Dude vênias, na Casa Siríaca. 
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E” aqui que notamos a inextricável união entre 
9 mito e o rito. O rei do Congo tinha três filhos, 
“ingô, Ogum e Exu. Este último não era exata- 
Mente um mau rapaz, mas era retardado e por is 
So mesmo turbulento, brigão e lutador. Quanda 
OS bandos de negros passavam diante de sua casa, 
Vertia-se em atacá-los e em lhes causar o maior 
ero possível de aborrecimentos. Depois de sua 
Morte, sempre que os africanos faziam um sacrk 
“fício aos Espíritos, ou celebravam uma festa reli: 
* Blósa, nada dava certo; as preces dirigidas aos Deu 
S não eram ouvidas; os rebanhos foram dizimas 
“po Pelas epidemias, as colheitas secaram sem pro: 
du Írutos, os homens caíam doentes, Que mal 
terrível pairava sóbre o reinado do Congo? Que 
teria sido violado? O “babalaô” consultou og 
“Obis" e êstes responderam que Exu tinha cú 
Mes, que queria sua parte nos sacrifícios. Nessa 
época, de fato, os africanos adoravam suas divin- 
Blades, mas ainda não tinham a mínima idéia de 
Vit à adorar Exu. Como as calamidades não ces: 
em, continuando sempre a assolar o país, o pova 
Voltou a consultar o “babalad”. Mais uma vez ti 
am a sorte e a resposta não tardou a vir: Exu 
quer Ser servido em primeiro lugar. “Mas quem é 
e Exu? — Como? Não vos lembrais mais dêle? 
mAh, sim, aquêle pretinho tão amolante: — Exa 
tamento êsse.” E foi assim que, dali por diante, nãa 
Se pôde fazer nenhuma obrigação, nenhuma Testa, 
um sacrifício, sem que Exu fôsse servido em 
Primeiro lugar. ' 
raça mito não explica apenas as razões da an: 
xá” 

















ência do culto de Exu sôbre os outros “ork 
Ostra igualmente a ambivalência do perso: 
-» Sua assimilação ao diabo não podia deixar 


s 


agem 





















por 1859 
tio chez 
maus ou 
erior dêsse 
lo passado 












sua form 
Ê 
perdids 


q 





imo mantend 
contrad 


, contudo, a pátria 
|, com maior nitlo 





jo 






Oxalá, ou 





Oxalá-rei babá, orixalá 

Oxalá-rei, ô mãe de Deus 
YUue prova claramente, 
vras, babá e m 
lude. Há ainda o 
neiro: 





mprêgo de duas 
andrógino de: 
recolhido por Ed 








Você viu Oxalá 


Por detrás daquele monte? 







Que continua a ti lição da amena =" 
bre as montanhas. Se o deus imilado ao a 
nhor do Bonfim, é justamente porque & sa 
déste último se encontra no alto de uma peque to 
elevação, Mas'o mesmo autor cita, em outro é 

4, Mais um cântico, do qual declara não compre 
ender a significaçs 


cão de Oxalá So 





g 












ção alusiva: 
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Oxalá se vê obrigado a persegui-lo. Ia alcançã-lo,. 
quando o povo, que o vira correr atrás do cavalo, . 
avança para êle, ameaçador, tomando-o por um lar. 
darão de animais, E” conduzido perante o tribunal. 
do povo, julgado e condenado a sete anos de pri- 
são (de passagem, convém notar a importância que 
o número sete tem em todos os mitos afro-brasi. 
leiros). Xangô, em seu palácio, sente-se triste; não | 
tem motivo especial para mostrar-se melancólico, ' 
mas, do fundo do coração, sente uma angústia serd 
nome. Espanta-se dêsse sofrimento obscuro, vê néle. 
um apêlo divino e vai procurar o “babalaô” que O 
envia à prisão onde reconhece, entre os detidos, seu | 
velho pai. Liberta-o e como êste último sentisse. 
muita sêde, por ser naturalmente um grande ber 
berrão, ordena aos escravos que vão à fonte trazer. 
grande quantidade de água. Uma vez satisfeita su&, 
sêde, Oxalá volta triunfalmente para a casa de 
Oxum-guiam que, para celebrar sua volta feliz, Of= 
ganiza em sua honra um grande banquete, Ta 
Sendo o rito apenas a repetição do mito, resul 
ta: 1 — a obrigação de fazer Oxalá sair, uma ve! 
por ano, de seu “pegi” e o levar para fora, fazê-lo 
sair de sua terra; 2 — a necessidade de ir busca”. 
água na fonte sagrada; 3 — a necessidade de co" 
“pad a volta de Oxalá ao “pegi”" com um ban” 
quete. . 
- São essas cerimônias que vamos descrever 1º — 
sumidamente, pois só as conhecemos através de ln- — 
formações, não tendo podido tomar parte nelas pes. 
Sonlmente. De madrugada, antes do nascer do soh | 
as filhas de Oxalá, vestidas de branco, tendo, CO” 
mo as virgens das Panatenéas antigas, um véu imãs 
culado, descem do terreiro em direção à fonte. Esse. 
véu se chama Ala e é possível que haja aí ul 


AT <D 
aaa 
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sobrevivência muçulmana, pois os Male da Bahia 
= vestiam-se sempre de branco. Outras levam os 
Ota, pedras dio “pegi”, para laválas. E é a saida 
de Oxalá de suas terras, pois o fetiche aqui é to- 
mado como o próprio deus. Outras, finalmente, 
tendo na cabeça os vasos litúrgicos, vão buscar a 
que Servirá aos diversos preceitos do culto. i 
Descem, hieráticas, com o doce balançar de cadei- 
Tas que as caracteriza, sem falar, sem cantar, no si- 
lêncio da madrugada, enquanto no horizonte uma 
faixa branca, aumenta pouco a pouco. Só a mãe 
Pequena que conduz o cortêjo tem direito de falar 
ate o momento em que Oxalá desce sôbre uma de , 
suas filhas. Então os cantos se elevam, sobem com 


elareza, se expandem com o dia, com o apareci- 
mento triuntai do sol: : 


Pêrê quêtê 

Pêrê quêtê 

iuá, ônianhadô... 

Pêrê queêtê babá, E 


Entre à descida de Ala eo Pilão comeu: 
, que 

18 0 banquete oferecido por Oxum-guiam, tem lu- 
ires gs de Ebo, da alimentação de Oxalá. Ace 
bar e O Pitão acarreta uma transformação es 
ara 9, POis a ornamentação do Jocal do pe 
xá” pe Srnamentação fixa: varia com os “ori- 
MNA endos, e com o tipo de adoração. Pe- 


quenas bande; - 25 pa- 
ras brancas pendem do teto; 25 
gene: da Sala, são pintadas com inúmeros pilões € 


então presta.s, : ual 
st rom O q 
foi preparado e DD a ps o branca e 


à ta do 
e Oxum-guiam ofereceu pela vol 
pai bem-ama, o. 
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de Edison Carneiro se esclarece, 
desta cerimônia, Embora Oxalá. seja 
do céu, seu culto está ligado ao da 
da água lustral. E isso explica tam 
no com Nosso Senhor do Bon” 
videntemente, a influência da al- 
io colocado sôbre uma colina; não 
ão original de Jacques Rails 
mológica de Oxalá que de- 
voruba” “eshó”, feiticeiro, & 
fa assimilação com o Cris 
fim. Mas penso que êsse MO” 
«ção foi auxiliado e encorajado, 
ta da lavagem. ] 
, à de uma festa, de origem africanar 
almente portuguêsa e foi na 
se diz, na Bahia por um portugus, 
j & promessa de, caso saísse com vida & a 
guerra do Paraguai, lavar o átrio do templo do Bon 
fim. Mas o gesto do humilde soldado teve, imedia 
tamente, grande repercussão, especialmente asd 
Os negros; depois disso, na segunda-feira da fes A 
do Bonfim, a massa cheia de entusiasmo vai lav2 
R igreja do Velhão. A palavra é significativa. — 
“velhão” não pode ser o Cristo, pois que Cristo mor 
veu na flor da idade, com 3% anos: não pode Se” 
senão o velho Oxalá de quem falamos há pouco 
o Oxalá de barba florida. 
4 Por 
môma 7: 
padres rg 
intrutíferos 











for 


critico a 
mundo, a defi 
rivaria de dois termos * 
“wahlá”, sofredor, e d 
to crucificado do Bor 
vimento de ad 
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católica, é hem uma car 

à que m lugar. Daí o esfôrço je : 
1 TOmper ssa tradição. Esforça 
«- O que me interessa aqui não é, alias, 
O prolongamento da cerimônia (1), não são 08 sam: 
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bas ao ar livre, as prejeirices da molecada corren- 
do entre os lampiões de querosene dos mascates, não 
São as vendedoras de dc nem os bandos de ne- 
Bros pébados, cantando e perambulando por entre 
as mulatas risonhas. E' 0 elemento místico, é o lu- 
gar da água nesse conjunto de ritos e de diverti- 
Nientos. 

Os caminhões que percorrem à & carre- 
gados de flores, de cânticos e de mulheres, não p 
sam de candomblés ambulantes. Cada qual 
As mulas ajae- 



















S- 


















para a Igreja um terreiro di ente. 
Zadas, sacudindo os guizos, enfeitadas com fitas 
Multicores, com rosas, com ramos, por tim as jo- 





vens “yauô”, que sobem para O santuário, tendo na 
cabeça um vaso cercado de ramalhetes perfumados, 
mulheres e animais carregando a água da lavagem 
(1). Mas, que água é essa? Uma água qualquer? 
Não, é a água da fonte sagrada, é a água tirada do 
Poço de Oxalá. Assim, O incretismo se une, em 
Minha opinião, em tôrmo da água, e é dirigido pela 
própria cerimônia da lavagem. 

Se a segunda-feira do Bonfim é uma das mais 
Conhecidas manifestações populares da Bahia, exis- 
ts outra, que tem o mesmo encanto — a do presen- 
te oferecido a Yemanjá. 

Empreguei à expressão “festa popular”. Não se 
trata, de uma expressão bem exata. Na verdade, & 
festa se acrescenta, como uma excrescência de ale- 
gria, a uma cerimônia ritual que é,o centro místi- 
co, a célula geratriz. Cada candomblé tem a sua 
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356.954 pessoas; 
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cerimônia do presente que não cai necessáriamente 
no mesmo dia. Mais exatamente, é cada fam E 
candomblé, candomblé-mãe e candomblés que se Are 
pararam com o tempo, que têm sua cerimônia Pró- 
Ppria. O lugar em que se leva o presente Para 
manjá também varia, como se os terreiros tive 
feito uma partilha da paisagem marítima, 
águas dormentes e dos rios, como se houvesse a 
geografia relígiosa, um mapa sagrado da Bahia, 1j- 
gando certos quarteirões, certos lugares, a um can- 
domblé determinado, a grande divisão entre os Cul- 
tos, da túnica das águas, das terras, dos pés de pti- 
mavera, das bananeiras, do orgulho das Palmeiras 
do ardor solitário dos flamboyants... e 

A cerimônia a que assisti foi a do dia 2 de Te- 
vereiro, que tem lugar na praia do Rio Vermelho. 
Temeu-se, durante algum tempo, que ela não pu- 
desse se realizar, pois, enquanto se preparava a fes- 
ta, a pessoa encarregada de dar o presente, D. Emj- 
lia, morreu. Contei acima o seu entêrro, Já citei a 
lei que faz com que todo terreiro, cuja mãe de san- 
to morre, fique fechado durante um ano. Mas no 
terreiro de D, Emília nasceram quatro candomblés 


Ye- 
Ssem 





'e um dêles se encarregou da oferenda votiva. 


Dificilmente esquecerei o espetáculo da multi- 
dão acumulada, sob um sol de rachar, em cima do 
penhasco que domina o oceano. Um imenso rama- 
lhete de flores agitando-se ao sôpro da brisa, ves- 
tivos vermelhos, vestidos brancos, vestidos amare- 
los, rendas nas blusas, baianas carregadas de ouro 
€ prata, as saias arrastando pela grama ressecada, 
corpos lascivos que esboçavam sóbre a areia mor 
na passos de dança, negrinhos inteiramente nús, 
dentro dágua, que,.a cada onda, se vestiam com 
uma renda efêmera de espuma. A multidão feliz 
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trocava, de um grupo a outro, risos, olhares diver- 
| idos, conversas despreocupadas e cânticos de Gar- 
naval. 

Nesse meio tempo, na casinha que domina a 
praia, o pai Olavo e a mãe de santo Maria Antô- 
nia preparavam o presente que as barcas festivas 
cleveriam ir jogar, durante a tarde, em alto mar, 
pura que êle descesse até à moradia de Yemanjá. 
— Uma a uma, pela porta estreita, as pessoas entra- 
vam para depositar na cesta imensa os objetos de 
agrado da rainha dos mares, a sereia vaidosa; pen- 
tes para seus longos cabelos de algas, espelhos on- 
“te ela sorrirá para sua imagem, perfumes caros que 
escorrerão sôbre suas escamas azuladas, pó de ar- 
vuz, fitas multicores, ramos de rosas e de cravos. 
e também bonecas, porque tôda mulher é um pou- 
co criança... Os bilhetes dobrados em quatro des- 
lizam para a cesta junto com os presentes, pedidos 
de amor, de saúde, de felicidade, preces humildes 
à tôda poderosa, murmúrios de adoração, as flores 
do coração ao lado das flores dos jardins, 

Saio por um instante. O poeta Odorico 'Tava- 
res, que me acompanha, se perde na multidão, 
atraído por um samba, pelos negros e mulatas que 
dançam. Subo os rochedos. Olho no longe a agita- 
ção do mar. Procuro adivinhar, entre as escamas 
de fogo que o sol cria sôbre a água, entre as linhas 
louras de luz, entre as metamorfoses de azul, de 
verde e branco do oceano que se move, os cabelos 
desfeitos de Yemanjá, divisar a aperição de sua 
cauda de peixe, uma vaga que vem a ser o peito, 
a entrega à carícia das águas de dois seios bran- 
cos, floridos por bicos rosados. Perto de mim mic, 
nha amiga Joana de Ogum também olha para o 
puistério do mar, o grande Calunga, 
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- Soam os tambores, aquêles tamborezinhos do: 
'Ogexá, que se chamam Tu, e no meio, de aplaus 
Ses Os negros saem do barracão, tendo nos b , 
] o montão de presentes para a vaidade 
feminina. O cortêjo desce entre os rochedos, desli: 
zando ao longo do-penhasco em direção à areia dou= 
rada, em direção à esmeralda líquida, enquanto | 
os cânticos sobem pela atmosfera ardente, no odor | 
dos corpos amontoados: À 


Ii —iê—u — jãê 
1ê mãxê-rômaã 
tê.fê xêrê dê 
iê— & — pôpô 


Para compreender êsses cânticos é preciso nos 
vamente unir o rito ao mito. Pois celebra-se Oxum 
& essa celebração não se justifica senão pela 
ção que a mitologia “nagô” estabelece entre ôsses 
Gois “orixá”: 


Iê — 1ê — quei — tages 
êiê — é minha xon êlê 
ondê mórá iê — ie 

Grá iê é Oxúm! 


. Agora o cortêjo está na praia, perto do barco 
Hiúrgico, Os barcos já se afastam, tôde espécie de | 
SS A desde as janpgadas que dançam um, 
samba ; as ondas e onde os homens, de pé, tras 

na vela branca, estátuas de ébano,. 
E Ed dm nleiros que deslizam, cortando as vagas CO 
sobem Os tocadores de tambor, as filhas de santo € 


à cesta de presentes, Os negrinhos cabriolam DB 
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“puma e os nadadores dançam no mar as danças 
“eiplosas. E' o momento mais bonito da festa, pois 
& música, as danças dos homens nus e as vagas for- 

iam um ritmo único; matrimônio místico dos cân- 

5 e do mar 


O julê caribebê 
igêxá, & julê 
carê, carê, igêxá 
tiulê caré. 
“a 
"A barca de Yemanjá se afasta, A multidão se 
E e no alto do penhasco; acompanha a mú- 
“Sica que se extingue, morre ao longe, em vibrações 
“Be luz. sôbre o azul profundo, sôbre os reflexos do 
+ Érde, é apenas uma, procissão de velas que se ergue 
É Ee abaixa a cada onda, como se também elas qui- 
+ por êsse gesto de adoração, participar do 
“fervor unânime. Uma parada. Vão atirar O pre- 
Ee a Yemanjá. Lá em baixo, sôbre o barco, as 
J às de santo vão cair em transe. Perto de mim, 


“Jana de Ogum reza em voz baixa e faz gestos mis- 
«fériosos, Mais um momento e os barcos volta- 
“a 98 tambores e os sacerdotes africanos subi- 


9 novamente para o barracão, ainda cantando 
Santando sempre: É 


Ala Ala ê é Ala 
Orá iê é ê 
é In ê malé 
acúabo. 


- Durante a viagem processional, as mulheres 
qn em preciosamente em garrafas a água do mar 
— Que, pela cerimônia, tornou-se um líquido sagra- 
Ê 
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' do, dotado de virtudes miraculosas. Homens e my. 
leres molham seus pés nus na onda que bate nao 
Hochedos; uma menina, perto de mim, aco: 
me delicadamente a fazer o mesmo: “isso dá sorte' 
Depois a festa se torna tríplice. Perto do bar,. 
racão, sob um caramanchão de palmeiras, o can, 
domblé. Um pouco mais longe, sôbre um planalto 
os sambas. Nas ruas vizinhas, às capoeiras. Passy 
do místico para o profano, do mundo divino para 
o dos jogos. Na roda do samba, os amantes 
seus co! , à dança é uma aproximação, uma fuga 
um esl de beijo que desaparece no momento de 
nascer; 






Que é que eu dou 
Que é que eu dou 
à minha mulher? 


Se eu dou cozido 
A mulher não quer, 
Se eu dou assado 

| A mulher não quer, 


Se dou vestido, 

A mulher não quer, 
Se dou pancada 

A mulher não quer. 


- As capoeiras nos afastam do centro da festa, 
Só algumas mulheres velhas contemplam os ho- 
mens ágeis que fazem da luta uma nova espécie 
de dança, em que a brutalidade se transforma em 
ritmo, numa série de voltas onde os corpos vêm a 
ser apenas uma música de músculos: 
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Gunga é meu 
Foi Jazinho 
Quem me deu 


—- 


Cai, cai, Passarinho, 
quem mandou 
não cair? 


mm 


Abalabala dor 
Abala cajueiro 
Abalou 





Assim, nas ruazinhas tranquil 
has onde as paredes das casas | 
tapetes de sombra, a capoeira, 
faz participar o mundo inteiro Os pássaros dos 
céus, os frutos das árvores —. da oferenda votiva 
leita à deusa marinha, 

Mas ah! no nas “euinte os 
traram as oferendas Utuando sôbre as águas; as 
vegas, durante todo o dia, jogaram Sobre a praia 
tamalhetes desfeitos, lágrimas de flores salgadas, 
Caindo gôta a gôta, do íris azul com cintilações ver- 
des: Yemanjá não aceitara o presente, 

Encontrei Joana de Ogum Muito abalada com 
qua Tocusa. Habitualmente à presente vai para o 
fundo do mar e não volta. Que súbita cólera se 
&poderara da rainha dos mares? A explicação é sim- 
Pies. Alguns dias antes D. 2 morrera. Era ela 
quem deveria ter Presidido à Cerimônia, e Ye- 
menjá permanece fiel aos seus amigos; ela cho- 

4 


Rs, nas ruas mor- 
ançam por vêzes 
Por seus cânticos, 
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rava, em suas grutas marinhas; não quis pente ar 
seus cabelos, olhar seu rosto, avivar a côr de seus 


lábios, colocar sôbre a maciez de sua pele a poeiTa 
tênue das rosas; celebrar o “axexê” no oceano, A 


menos que, mulher antes de tudo, gozando do ca 


Jor da vida, dos jogos do desejo, temendo, acirma 
de tudo, o contato gelado da morte, se tenha asstas- 
tado com aquela cesta preparada no interior do ter- 


reiro de D. Emília, e que ficara marcada pela —vi-. 
zinhhança da agonia, conservando ainda, entre o vi. 


me trançado, algo da febre, do cadáver, das ZFa- 
mentações funerárias. Teria sido preciso fazer JU. 
tro presente, em outro lugar, não ter utilizado O 
que fôra começado numa casa marcada pela esa 
negra da morte. O presente estava impuro, SZe- 
manjá não pôde recebê-lo e, com um golpe eqlé- 
rico de sua cauda, o corpo ainda trêmulo, aqua Ele 
corpo ávido de vida ardente, aquêle corpo de xy2U- 
lher vaidosa e amorosa, devolveu à praia os pTe- 
sentes manchados pela morte. Qual dessas €; é 
enções é a verdadeira? Joana de Ogum o ignoZa, 
mas em seu quartinho, perto da janela, imobiljzZa- 
bre devaneio melancólico, num crepúsculo de 
tristeza. 


Se insistimos sôbre a ligação entre o rito € O 
mito, isso não significa que o mundo das repreg£- 
tavões religiosas não vá além do dos gestos, E' câue 
a lógica do espírito é infinitamente mais rica ue 
a pobre lógica do nosso corpo. Vamos penetrar pr 
um momento no mundo da mística pura, tomayZdo 
sempre como centro de interêsse Exu, O; e 
Yemanjá, 





ma 
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O primeiro fato que chama a nossa atenção é 
a dualidade de todos os “orixá”. Não se trata de um 
futo específico dos negros da Bahia, mas de um fato 
bastante geral, que se encontra em outras religiões, 
especialmente nos mistérios gregos, Lembramo-nos 
da dualidade entre Demeter e Coré, que são ape- 
nas uma fragmentação da mesma deusa da vege- 
tação, a Velha e a Moça, que Prazer identificava 
com a vegetação do inverno e a vegetação nova 
ds primavera. Há igualmente a divisão entre Tac- 
chos e Bacchos, o deus-criança e o deus-adulto, para 
me limitar a êsses dois casos. Ora, os “orixá” se 
separam igualmente em um moço e um velho. E 
essa distinção se inscreve até nas danças imitati- 
vas dos candomblés, com vs passos rápidos de um 
lado e os trêmulos do outro. 


E”, por exemplo, a o ã tre Exu-bara 
Exu-ogum. O primeiro dra esp antre - 


vão me permitir que 
sa escolha. Frobenius 
uba, geralmente colo- 


* Contudo, nas Cidades, o formiguei- 
to é substituido "por um bio de” argila Poti 


De — Imagens do Nordeste Mistias 
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ficada com o sangue de um pássaro, óleo de pal- 
meira é uma infusão de plantas sagradas, e há a 
pretensão de reproduzir uma cabeça cujos olhos e 
a bôca são representados por três conchinhas ou 
acuris incrustados na massa antes de solidificá-la.” 

Exu-ogum é personificado por um fetiche de 
ferro com sete galhos que indicam os sete cami- 
nhos de seu reino e que simbolizam também as en- 
cruzilhadas dos caminhos onde se colocam os des- 
pachos de Exu, do Homem da rua, como por vê- 
“cS é chamado. Esse fetiche é o próprio deus, E' 
conservado numa casinha, de pedra e cal, construi- 
da na estrada do candomblé, e que, como observou 
com justeza Edison Carneiro, está sempre fechada 
com cadeados. E” que é perigoso deixá-lo sair e aqui 
encontramos outra noção interessante, que Os s0- 
ciólogos costumam designar pelo térmo melanesia- 
no de “mana”, fórça mágica. A casa de Exu é re- 
gada, uma vez por semana, com ingredientes di- 
versos, que lhe dão sua fórça, que, de certa manel- 
Ya, o alimentam. Entre ésses ingredientes, que vg- 
«sam de um terreiro a outro, reparei no mercúriu 
e em outros preparados químicos. Ora, disse-me 
um pai de sarto, é preciso prestar muita atenção 
porque, se o banho tôr forte demais, Exu fará das 
suas, se manifestará por uma série de maldades ou 
de brincadeiras de mau gósto, e é preciso acalmar 
logo o seu ardor jogando sôbre o ferro água comum 
que o acalma, diminuindo, de certa forma, o seu 
“mana”. Vê-se assim o poderio dos deuses depender 
em parte da habilidade dos padres, o homem regu- 
lendo a ação das potências divinas. 

A mesma divisão bi-partida se encontra para 
Oxalá, que se fragmenta em dois: Oxu-guiam e 
Oxu-lufan. No sincretismo católico-fetichista, o 
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Primeiro é o Menino Jesus, 
& o oulxo o Senhor do Bonfim, o Velhão, pregado 
Sóbre a cruz. Yemanjá, por sua vez, é Yemanjá 
moça ou Saba, ou então Yemanjá velha ou Ogum- 
te. Acontece que, por vêzes, as gerações mais no- 
Vas não compreendem essas distinções e falam de 
uma Yemanjá da água salgada e uma Yemanjá 
da água doce. Mas trata-se de um fenômeno pós- 
terior, enxertado numa oposição mais primitiva, 
que lembra os cultos de iniciação na Grécia, à 
Jovem e a Velha. Uma é Nossa Senhora do Ro- 

o, à Virgem dos negros, que as confrarias afti- 
canas celebram em seus templos com palavras I&- 
finas, e a outra, Nossa Senhora das Candeias, à 
Virgem dos marinheiros e pescadores, dos homens 
curvados pela tempestade, sacudidos pelo vento e 
belas vagas, à Stelia Maris, a Salvadora. Por vêzes 
também, pois o Brasil, terra de emigração, recebeu 
não só os homens como os santos da Europa, e em 


particular os santinho: terra da França, 
Nossa Senhora de fimo 


é edorada numa er 


nos braços da Virgem, 


criada uma imagem 
lácio feérico de e gaverna sub) 


divisão em tem ume cos acrescenta- aj 
tu ri plcidade dos “orixá 1 Exu; 1 E 
lu — um vestido e orixá”. Há 4 

ia beg; ur : 
me diferente o 

tes, cada um co om prescrições também a 
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Mortes; de uma maneira geral, as mortes naturais, 

Que vêm na hora marcada pela eternidade, pelo 
Vestino, e as mortes violentas, as que se adiantam 
O momento determinado pelo destino, os suici- 
dios e Os assassínios. As almas dos que desapare- 
sm devido a uma morte natural tornam-se 
A "5 as dos sulcidas ou assassinados tornam-se 
ATR-ouroum” ou Leba (é o têrmo dahomesno para 
Exu — Elegba) ou Exu. São êsses Exus fantas- 
nas lívidos, que aparecem durante a noite e per- 

trem a terra assustando os vivos. Fica bem en- 
tendido que não há aqui nenhuma contribuição 
do cat 3 











tra da, terra antes da hora. Vê-se que aqui não se 
Bia . Mais de um “orixá” mas de um espírito, o 
22º algo absolutamente diferente. 
Og ainda um terceiro Plano, mais obscuro que 
rd Primeiros. Vários informantes me disseram 
quê, todos possuem um Exu e S Tbeji, além 
tão Orixá” que pode vir nos vi O Exu é en- 
da Considerado como uma espécie de anjo da guar- 
Cor, dUe nos afasta ainda mais da identificação 
tuto Glabo, que criticamos no início dêste capi- 
Sem pelhor ainda, todo “orixá” tem também o 
na my *U. "Temos aí uma sobrevivência dahomea- 
togo 4 Dahomey, com efeito, todo “vodum , isto é, 
Orixá” tem o seu Elegba, e essa crença se 
Ê Pea Ro culto, onde se distingue o “voduno”. o que 
Encara dO Pelo próprio deus, e o elegbano”, o que 
Ceiro & o elemento ceulto do “Vodum"”. Nesse ter- 
Plano Exu muda mais uma vez de signi- 











E < 
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Ticação: desta vez não é nem um deus nem um es- 
pirito, um fantasma da morte, é uma fôrça mística 
escondida, que protege (donde a identificação por 
vêzes feita com o anjo da guarda) uma espécie de 
fragmentação e de individualização do maná dis- 
perso no universo. Se nos lembrarmos que na Gui 
né, de acôrdo com Frobenius, Edschou está liga- 
do à terra como totalidade cósmica, que êle se sepa- 
ra dos outros “orixá” (êle não nasceu, como os ou- 
tros, do ventre de Yemanjá, do amor incestuoso 
do céu com a terra), que éle se liga também ao cul- 
to de Ifá; e se nos lembrarmos ainda que, segundo 
as informações obtidas na Bahia, Prob. Frikel pôde 
definir Ifá como a alma do mundo, como o es-. 
pirito do cosmos, então os pensamentos um tanto 
obscuros que acabamos de analisar se esclarecerão, 
Exu é bem a forma individualizada de Ifá, e o 
pouco que se encontra em cada homem, em cada 
“orixá”, da alma cósmica, é a fragmentação da 
energia vital. 

Assim, da mesma maneira que um “orixá” po- 
de ter diversos nomes segundo as diferentes nia- 
ções, até mesmo um nome católico, sem deixar por 
í isso de ser uma única e mesma pessoa, um mesmo 

têrmo místico pode, passando de um plano para ou- 
tro, significar realidades completamente diferentes, 
A filosofia do candomblé não é uma filosofia bár- 
bara, mas um pensamento sutil, que ainda não foi 
totalmente desvendada por nós. 





CAPÍTULO 4 


As igrejas. do Recife, sala di 


visita dos Deuses 





| ECIFE, a Veneza dos Trópicos! De fato, há ain- 
da aquéles rios lentos, limosos, que se afastam 


ou se reunem, recortando, como o mar, ilhas, pe- 
nínsulas e cabos. Há aquêles mangues, que se en- 
“chem ou esvaziam seguindo o ritmo das marés, 
aquelas extensões de águas amortecidas, perto das 

os mocambos recortam silhuetas de aldeias 
africanas. Mas o homem lutou contra o mar e con- 
tra os pântanos, canalizou os cursos de água e Reci- 
fe perdeu, em grande parte, o caráter de Veneza que 
possuía antigamente, quando inúmeros canais di- 
vidiam a cidade em pequenos blocos de casas, liga- 
dos por barcos, com seus carregamentos de açúcar, 
de escravos cantando, bacharéis tangendo as cor- 
das das violas. Mas os olhos das mulheres, mesmo 
das mulatas côr de canela, conservam — por terem 
contemplado durante séculos essa paisagem de 
águas doces, de águas estagnadas —. reflexos ver- 
des, nuances líquidas — são, sob os cílios espêssos, 
sob as pálpebras que piscam, açudes misteriosos, 

claros; redemoinhos glaucos, sombreados de 
coqueiros, Os olhos das mulheres são Venezas tro- 
picais. 

Antigamente a cidade era uma cidade rastei- 
ra, casas de beiral, de rez-do-chão, coladas à terra, 
aglutinadas à água, uma cidade horizontal entre o 

úmido e os reflexos que dançavam sôbre os ca- 
nais. Somente as tórres baixas das igrejas eleva- 
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vam Um pouco a paisagem urbana, como um pel 
erguido pela té Teligiosa, acrescentando aos entr: 
postos de açúcar, às lojas dos mascates, aos sobr: 
dos dos bons burgueses, uma cidade mística, supe: 
posta à primeira, Prece dos mangues, das terrg 
móveis, dessa confusão de lodo unida à água, des 
Sa indiferenciação Primitiva, ao Deus que antiga 
mente fêz a Separação, criou os limites, os litoral 
e as margens rígidas, e achou que aquilo estava ben 
feito. Hoje, a Paisagem urbana mudou. As casa 
Pouco a pouco aumentaram, seus andares se pro 
jetam na direção do céu, os arranha-céus de ci 
mento dominam os sinos religiosos; as igrejas pa 
Tecem, assim, se ter abaixado, encolhendo-se diam 
te do orgulho dos homens de negócios, diante da 

ominação dos edifícios cheios de escritórios, elíni- 
ses médicas, pequenas salas onde as datilógrafas 
brincam com Suas unhas rosadas, com as estatis- 
ticas do comércio exterior, com os câmbios inter 
Nacionais. 

Contudo, o calor solar, que faz evaporar 08 
Pântanos, que carrega o ar com essa água, salobra, 
impede que as côres sejam cruas; a bruma amor 
tece à violência das coisas, tudo se transforma cm 
nuances, em doçura e em calma, As sentenças dos 
cubos de cimento perdem sua rigidez, as linhas dos 
arranha-céus Sombream-se aos vapores leves quê 
Hlutuam no nível dos tetos. E! a desforra da igreja 
sôbre o escritório: já que o templo não pode ma É 
ter a pretensão da superioridade vertical, luta em 
tra as fina e a indústria graças a êsse climê 
Místico, a essa atmosfera angélica. Não é por at 


[=] 








SO Que os jovens Poetas de Recife vêem vôos de q 
€ asas em seus passeios perna é 
cidade revolucionária contin 


rubins e bater q 
canos. A antiga 
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sempre a protestar. A cidade das casas baixas pro- 
testava, com todo o seu anticlericalismo, com todo 
O seu liberalismo, ontem, contra a elevação das tôr- 
res das igrejas; hoje, quando a igreja se confunde 
com as casas, ela protesta, com todo o seu misticis- 
mo visionário, contra uma outra elevação, contra 
O ímpeto dos edifícios comerci is de diversos an- 
dares, 

Na península capitalista, fo 
dencial, cada casa, ou pelo menos quase tôdas, tem 
uma estratificação curiosa. Em baixo, cafés de 
Marinheiros, com as conversas em línguas estran- 
Beiras, rixas brutais, por ve um tiro dilaceran- 
do a noite. Em cima, bancos, escritórios comerciais, 
Máquinas de produzir dinheiro. Bem no alto, Os 
quartos de amor, prostitutas de tódas as côres e de 
lódas as raças, mulheres de marinheiros, mulheres 
dos eternos errantes. Dir-se-ia que perto do mar O 
patriarcalismo antigo rejeitou, como os escravos de 
antigamente levavam vasilhas mal cheirosas para 
as vagas do oceano, tudo que O destruía, tudo quan- 
to não pôde se unir à antiga estrutura social, o ca- 
Pitalismo e a prostituição, para conservar, em O0po- 
Sição à usina, a moral do banguê; em oposição às 
Vendedoras de amor, a frescura das moças das ca- 
Sas grandes. Oh! Recife das reivindicações, Recife 
Sempre cabeçudo e apaixonado... 














ra da cidade resi- 



















As igrejas de Recife se ligam ao mesmo tipo 
cultural das igrejas da Bahia, com suas duas tôr- 
tes, muitas vêzes desiguais, seus frontões monu- 
mentais, suas sacristias ricas e espaçosas, as cape- 
las das ordens-terceiras, os conventos ao redor dos 


CCT 
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quais ficam os azulejos. Por vêzes sobressai o bar- 
toco, em resplendores de ouro, nos tropicalismos 
da decoração, como na capela dourada de Santo: 
Antônio, de jacarandá ricamente trabalhado, onde 
se reflete todo o luxo dos senhores de engenho, dos 
fidalgos da terra — ou ainda em certas pinturas, 
como a do teto de São Pedro dos Clérigos, jogos de 
perspectiva, falsas profundidades, que simulam a 
elevação da ábside para as alturas, da sua extremi- 
dade para o céu, por degraus sucessivos, por tre- 
chos de muro, por degraus que ligam o Papa, de 
Roma, a São Pedro, no Paraíso. 

Mesmo o barroco pernambucano rompe com 
São Pedro dos Clérigos, a forma quadrangular da 
Igreja jesuíta, e sem ainda ousar chegar à forma 
oval, como se vê em Minas, impõe pelo menos Lei 
edifício uma disposição hexagonal cujo efeito é dos 
mais curiosos. 

Contudo, quando se vai da Bahia para o Re- 





Sua fé, para se abrandar sob a influência do rococó, 
torna-se mais amável e mais acolhedor. Mesmo on- 
de o ouro dominava antigamente, os pintores O €5- 
conderam, e a maior parte dos templos se apresen» 
ta revestida de branco, tendo apenas leves filamen» 


tos dourados, volutas, fitas e nós finos, correndo de 


quando éste vem para a terra; deixa de ser o que 
era na Bahia o lugar de fulguração, a residência do 
Todo Poderoso, do Monarca absoluto que surge em 
relâmpagos de Ouro e em trovões do órgão. .. 
Confesso mesmo que há uma certa sensualida- 
de nesses salões brancos, nessas fitas, no entrela- 
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camento das linhas sinuosas e ternas. Há nelas al- 
Eo da sensualidade do ulo XVIII, que foi o sé- 
Culo de Watteau, das festas galantes, das partidas 
para Cythere em barcos de sonho, o século também 
de Luís XV e Luís XVI, das marquesas empoadas, 
das moscas que provocam beijos, dos minuetos sob 
Os tetos enguirlandados de rosas, dos Trianons on- 
de princesas brincavam de pas ando entre 
animais assustados, vestindo suas belezas efême- 
tas com luares, com raios noturnos. O século que 
desfrutou os últimos prazeres antes da guilhotina, 
antes da brusca aparição, diante das grades de Ver- 
Salhes, das mulheres esfarrapadas, dos camponeses 
esfaimados, antes da revolta de um povo que à 
onarquia pusera fora da festa da vida. 

Os senhores de engenho, vindos das terras ri- 
tas rescendendo à fermentação das plantas em tra- 
balho, fecundadas, a metamorfose do sol em açú- 
Car, que atravessaram, para chegar à cidade, os in- 
termináveis canaviais, onde o suco jorra, sob as fô- 
lhas-punhais, em aromas capitosos que fazem per- 
der a cabeça, como uma verdadeira embriaguez ve- 
Betal, transformaram suas igrejas em salas ricas 
£ amáveis como êles, para aii receber, quase de igual 
Para igual, o hóspede divino. Levaram até elas um 
Pouco da languidez das longas sestas, passadas em 
Tédes, nas tardes flageladas pela bruma quente, os 
Cabelos ainda quentes do cafuné das mucamas, O 
Corpo ainda titubeante do perfume do banguê, do 
Caldo das canas trituradas, gemendo sob a mó do 
Moinho, E Deus aparecia aí menos sob & forma 
do Rei-sol, que obriga à fechar os olhos, que os 
Queima mesmo através das pálpebras fechadas, do 











ras, & 
Tas, 8 








que sob a forma mais humana de um visitante que 
Yem bater à porta dos corações. E' a passagem 
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do misticismo ibérico para o humanismo devoto, 
tal como o definiu o abade Henri Brémond. 

Bem entendido, da mesma meneira que o bar- 
roco, ao passar da Europa para o Brasil, adquiriu 
caracteres novos, que procurei definir no capítulo 
precedente, o rococó, por sua vez, toma aqui um as- 
pecto particular. Não se separa dos azulejos, da 
Sinfonia em azul. E ainda mais, frequentemente 
+ O azulejo é, em Recife, policromo — uma reminis- 
cência espanhola talvez? — ou quem sabe um gôs- 
to mais pronunciado pela decoração? O barroco da 
Recife conserva uma grande influência árabe, seja 
nas cúpolas que sobrepujam suas tôrres, seja mos 
“muxarabis” de Olinda, onde se evoca, por trás das 
grades de madeira entrelaçada, os rostos de mulhe- 
res encerradas, prisloneiras do patriarcalismo, 
olhando preguiçosamente para as sombras nostál- 
gicas dos escravos que passam pela estrada, A vo- 
luptuosidade do século XVIII prestes a terminar, 
as gôndolas dos amantes deslizando sob os galhos 
prateados dos salgueiros, passeios sentimentais 
nos grandes bosques onde as Venus e os Cupidos 
introduzem por vêzes as córes claras de seus már- 
mores leitosos, une-se à voluptuosidade da África 
muçulmana, mais pesada, mais ensolarada, onde 
as mulheres adoram a água fresca depois das lon- 
gas excursões pelo deserto árido, onde as fontes, 
por sua vez, têm o aspecto de mulheres, com a si- 
nuosidade das cadeiras — fugas das virgens nuas 
ente a aproximação do cavaleiro bronzeado. 

O rococó é, em grande parte, uma continua- 
ção do barroco; não o abole, limita-se a prolongá- 
lo. O teatral não para totalmente, com os retábu- 
los que se abrem como para exibir uma feitiçaria 
católica, onde se espera ver os manejos dos maqui- 
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atistas que vão fazer com que se movam, brusca- 
mente, os anjos de açúcar candi entre nuvens de 
madeira colorida. Se o barroco italiano transpare- 
ce nas grandes pinturas dos tetos, a influência por- 
tuguêsa mostra-se mais naqueles tetos, divididos em 
compartimentos, que fragmentam o fresco em uma 
série de pequenos assuntos, voltando à miniatura, 
dispersando o olhar por uma série de painéis. A 
vida dos santos, a vida de Jesus, a Gênese, surge, 
numa sucessão descritiva, nesses quadros de agule- 
jos. A igreja é catequese, ensina a história sagra- 
» & lenda dourada, mais pela vista do que pelo 
livro. Preciso insistir nesse ponto, pois creio que 
muitos se enganam a respeito dêsse elemento de 
sensualidade que observei nas igrejas de Pernam- 
buco. Esse elemento em nada impede a intensida- 
de da fé. Não destrói o elemento devoção. 
Devoção ardente, que vai até à destruição. 
Existem no convento de Santo Antônio um azulejo 
e um quadro representando o martírio dos jesuitas 
na China. Nos dois casos as cabeças dos orientais 
foram apagadas, despedaçadas — as cabeças dos 
“judeus”, como são chamados; ódio santo contra to- 
dos quantos fizeram sofrer o Cristo e que, não po- 
dendo atentar contra o homem real, voltou-se con- 
tra a imagem. E o próprio pintor, como tive oca- 
sião de observar nos poucos quadros que escaparam 
ao vandalismo dos restauradores da antiga Sé de 
Olinda, o próprio pintor faz uma diferença no tra- 
tamento pictural dos santos e dos judeus, põe todo 
O seu amor nos golpes de pincel quando se trata 
de Virgem ou de Deus, mas faz caricaturas, defor- 
ma voluntâriamente os rostos crispados dos israe- 
litas. Há, nessa religião, um pouco dos sentimen- 
tos do público dos melodramas, que valiam o trai- 








“dar quando êste surge em cena, e o apedrejam qual» | 
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do sei. 


Devoção arquitetônica, que chega a se tradu- 
zir no projeto do edifício; a capela da Ordem Tel 
ceira cai perpendicularmente sôbre a capela do 
convento, separada daquela apenas por uma gra 
de, antigamente de madeira, hoje em dia de ferro 
batido, e que faz com que o santuário místico tomê 
a forma dessas cruzes de onde pendem os supliciãr 
dos, cujo braço horizontal, em lugar de estar cold 
cado no meio do eixo vertical, fica superpost?, 
acrescentado à extremidade. 


Devoção popular que se marca ainda hoje nºs 
graffiti que se unem, se recobrem e se empilham 
sôbre og muros de Santo Antônio. Pedras h' 
des que unem a vida cotidiana e as preocupações 
diárias com as preocupações celestes: Fazei com 
que me case com fulano, já que minha irmã já Sé 
casou; mas se meu marido deve ser como o dê 
minha irmã, impedi o casamento; caso contrário, 
realizai meu voto, pois que eu o amo.” Certas ing 
crições são particularmente sugestivas, nessa cidê- 
de onde se trava a batalha entre o mocambo e & 
casa operária, onde a chegada das tropas amerl- 
canas fêz subir o preço dos aluguéis e onde há sem 
pre o problema da habitação. Em certos trechos à 
parede do convento é uma verdadeira página dê 
anúncios: “Procura-se uma casa” — pede-se abrigo 
ao Santo, que sabe achar o inatingível. 

“A hierarquia dos tempos coloniais, a estratilh 
cação social que ia dos senhores brancos, dos mel- 
cadores enriquecidos pelo comércio com a metrô 
pole, até os escravos de côr, passando pelos comel- 
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ciantes livres, mulatos ou mestiços, marcou-se, em 
Recife, como em outros lugares, por uma estratifi- 
tação da fé, Confrarias de brancos, conírarias de 
mulatos, confrarias de negros, crioulos ou africa- 
hos, por vêzes coexistindo numa mesma igreja 
abrigando-se nos mesmos braços em cruz ampla- 
mente abertos para poder abraçar tôdas as raças 
da terra; por vêzes em igrejas Separadas, umas com 
Ciúmes das outras, numa concorrência mística, 
Nossa Senhora do Rosário dos Pretos acolheu-me 
“muitas vêzes; lá passei muito tempo admirando 
aquela Virgem branca que, com um sorriso doce, 
estendia o menino divino, a criança frágil e sagra- 
da, a tm São Feenato de carvão, 
a ficasse envolta na honra 
e. AUD pe de ter tido, entre 
colhida como interm 
ao mundo. O justo 
bd daquelas a 
re n envolto num burel, aí : 
= E inda atordoado pelo 
Plandecentes, coberto 


acaba de penar no calor da usina d 
» de lavar o soa- 
lho das casas grandes, elevando-se naquela capela 


19» — Imagens do Nordeste atlstico 


146 ROGER BASTIDE 


modesta até o clevicado, até à ciência dos magos, 
até à santidade dos heróis da fé. 





A esquerda e à direita do Recife duas cidades. 
De um lado, Olinda, aristocrática, que visitei numa 
festa de sol, erguendo-se altiva, em sua colina, num 
resplendor de côres vivas: o azul intenso do mar, 
o ouro ofuscante das praias, a brancura luminosa 
das casas. Do outro, Santo Amaro, cidade africa- 
na ou dos índios, com suas cabanas cônicas de pal- 
meiras negras, seus mocambos de terra batida, seus: 
mestiços da côr do solo, da côr das canas queima- 
das, sêcas, mortas de sêde. De um lado o vento 
do oceano, com seu cheiro bom de sal e de iodo, tra- 
zendo consigo as carícias das vagas pelas quais pas- 
sou em seu caminho; do outro, os odores da flores- 
ta próxima, dos frutos demasiadamente maduros, 
esmagados ou apodrecidos nos galhos, dos rios que 
se transformam em pântanos, quando a maré bai- 
xa. Recife é o encontro das duas cidades, o pon- 
to de união dessa aristocracia de senhores de enge- 
nho, usineiros hoje, e dêsses mestiços, antigamen- 
te agregados ou escravos, hoje proletários. Toda- 
via, nas horas em que as visitei, ambas dormiam 
na mesma calma, sonhando docemente um mesmo 
sonho... 

E tanto numa como noutra cidade, a mesma 
presença católica. Olinda é o escrínio, cheio de 
igrejas-jóias, de jóias brilhantes na poeira solar, na 
poeira luminosa da tarde; São Bento, com seu imen- 
so Cristo de madeira que esmaga a nave, suas lem- 
branças da época em que os estudantes de direito 
rabiscavam, em sua biblioteca, poemas republica- 
nos entre os códigos e seus resumos, com a fres- 
cura de sua sacristia bem próxima da flama que 
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queima como num jardim da Palestina; São Fran- 
cisco, pouco mais longe, com suas duas cape- 
las perj ndiculares, de riqueza desigual, com uma 
beleza idêntica; Conceição, com seu alpendre, que 
obriga os raios do sol a se quebrarem diante de sua 
fachada, a se curvarem em dois, a se ajoelharem 
também êles diante do pórtico místico... As pal- 
meiras se agitam fracamente sob a brisa marinha 
como se, do futuro do tempo, a sombra das muca- 
mes mortas voltasse para agitar suas ventarolas de 
fólha, sôbre nossos rostos úmidos, para afastar o 
calor e as moscas tenazes, fazer surgir uma leve 
frecura na comissura de nossos lábios sêcos. 
Santo Amaro, com sua igreja miraculosa, seu 
amontoado de ex-votos em céra branca ou madeira 
escura, cabeças alongadas, rostos estiolados por do- 
enças de pele, pernas torcidas pela dor, ventres roi- 
dos pela hérnia, animais mordidos por serpentes 
que se enrolam na perna do cavalo, no pescoço for- 
te do boi, corações amantes feridos pelo amor es- 
pexando, perto da porta, o homem que veio um dia, 
dos campos, com passo arrastado e cheio de fadi- 
ga, com sua faca amolada, tendo ainda nas mãos 
o aroma da, cana de açúcar, que entrou em seus cor- 
pos e em seus corações mas que partiu novamente, 
com o mesmo passo cansado, deixando uma crian- 
ça, e nunca mais voltou. Na igreja quase do inte- 
rior, que não gosta dos claros-escuros, da langui- 
dez mística nas sombras perfumadas de incenso, 
mas que, pelo contrário, abre amplamente suas ja- 
nelas a fim de deixar entrar na nave à luz do dia, 
na igreja baixa, quadrada, simples e franca, seme- 
lhante a todos quantos trabalham a terra, surge, 
nos dias de procissão, tôda a miséria humana, as 
Ê barrigas estufadas das crianças que comem terra, 
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as entranhas pululando de vermes, chagas san- 


grentas, feridas fermentando ao sol, e as agonias in- 
teriores: tudo vem se abrigar, despojar-se de sua 
Íejura, de seu sofrimento, entregar-se a Deus que 
socorre e que cura. O mal aqui se metamortosea, 
transforma êsse gemer surdo que o sofrimento ar- 
ranca do corpo torturado, trêmulo de febre, pri- 
meiro num canto de lamentação, depois num pino 
de fé, num “Laudatur” de glória. 

Mais do que Olinda ou Santo Amaro, gostaria 
de descrever o encanto que há em Nossa Senhôra 
dos Prazeres do Monte dos Guararapes. Foi aqui 
que teve lugar um dos últimos atos do drams da 
ocupação holandesa no norte do Brasil! Oh! sei que 
a história destrói a lenda, que a guerra holandesa 
se explica mais por um conílito econômico entro os 
iszendeiros portuguêses, arruinados pela ocupação, 
e os armadores, os comerciantes neerlandeses; Sei 
que Henrique Dias combateu por um sóldo e um 
título e que os índios e negros não se dividiam de 
acôrdo com o patriotismo. Mas quero, por um mo- 
mento, me deixar penetrar pelos mitos, e quem 
nos diz que o mito não é o pressentimento de uma 
verdade que ainda não existia, mas que não tarda- 
ria a nascer? 

A terra bebeu aqui o sangue dos que morreram 
por uma fé e por uma cultura; bebeu também 6 
Sangue dos soldados louros, vindos dos países do 
Norte, dos mares que cantam na névoa, para se 
embriagar com a voluptuosidade dos trópicos, O 
Sangue não secou ainda, continua a correr sob O 
Solo, forma poças negras nas raízes dos coqueiros 
£, uma vez por ano, por ocasião da florada, volta, 
sobe go ar livre pelas veias das ervas; os ca; 
não passam de uma imensa toalha vermelha. Não. 


; 
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possam de um tapete de sangue que ondula em 
vagas purpúreas, Então, do Recife e de Olinda, es- 
ecendo as rivalidades antigas, as querelas dos pe- 
os, a multidão vem até à igreja que se abre 

aos cânticos do povo, celebrando a vitória sôbre os 

deses e chorando os heróis mortos. 

E de noite, quando a sombra extinguiu o ver- 
melho dos capinzais, quando os fustes dos coquei- 
transformam a floresta numa catedral noturna 

de pilastras vegetais, terminando por um teto de 
ã , Os mucambos acendem lampadazinhas, es 
trêlas terrestres, Os terreiros não são mais doque 
sermbas, do que negros dançando, do que canções! 
alegres. Como me disse um pernambuésno, “bs Mon” 
te dos Guararapes é o nosso Sennót do "Boprim? o 
Na igreja, quatro quadros chamam a munha 
atenção, quatro quadros que harrár a infântia“de” 
Jesus: a natividade, a adbracão dos pastores Wado: 
ração dos magos e à circuncisão, 2» Ri 
O que chara à minha atenção nesses quadros, 
"de um intor 'descorinecido, é 'W) seri'renlismia, “aque? 
se vê na Native ade, com a bacia dágua onde vão! 
lavar a erlança; “Se purificar de todo o sangue 
do nascimento que a macula, mas sobretudé Wa 
cisão, como velho padre, lua tem entre Geus 
dellos' oi prepúcio, e com a outra tado está “prestes - 
a-Biveuncisar) Jesus, com sua:tesonba sacrifician, 70 
Nó Brasil! trópicai, onde! a renas For intro 
depois da Côntre-retórima, depóts do Momentos 

do! smo católico que se sucedera a Siripitos 
cidade” dá -t6 dá! Tdade Média, aquele momento peu! 


ng “o realisino se uia! do miáticlámo: em «Quas 
| re perdi” seu natural sob o" efeito denito 
— padorg 





unter, “gue “ea vulto do habito asp! 
cado,-6 ei que as almas perderam iva strriçi e 
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religiosa — os Jesuitas trouxeram naturalmente 
com êles a concepção da estética moralizante cor- 
rente na Europa naquele momento. A mudez deixa 
de ser o cântico de adoração da beleza corporal ao 
seu Criador; já faz surgir nos espíritos idéias peca- 
minosas; a arte do século XVI cobre os corpos com 
véus espessos, vestidos de côr, ou faz flutuar dian- 
te do sexo uma fita que cnama a atenção para O 
que pretende esconder. Sem dúvida o Libido, por 
ser recalcado pela coerção da opinião pública, já 
constituída pela classe burguesa nascente, nem por 
isso é menos manifesto: denuncia-se no fundo das 
telas, naqueles castelos com suas inúmeras tôrres, 
suas montanhas recortadas, românticas, que se 
abrem em grutas e em cavernas, povoando-se de 
aberturas escancaradas. Esse aspecto da pintura 
do século XVI ainda não foi estudado, êsses panos 
de fundo das telas que apresentam, em primeiro 
plano, madonas ricamente vestidas, santas em éx= 
tase, ou eremitas raquíticos e esqueléticos. Essa 
derivação pictural do libido é motivada pelo desa- 
parecimento da antiga simplicidade dos corações. 
Mas aqui não é o lugar para estudar êsse pro- 
blema. 

O barroco brasileiro, em todo caso, é um bar- 
roco sem sexo. Se alguns críticos, como Flavio de 
Carvalho, pretendem ver nêle manifestações do li- 
bido, isso é justamente motivado pelo fato de a cen- 
sura social ter criado um Libido, Mas os anjos que 
giram ao redor das colunas, que dançam em volta 
dos altares, com faces coradas e olhos azuis, são 
anjos sem sexo. E' por isso que admiro êsse quadro 

| que volta ao primitivismo, que mostra a mutilação 
| do sexo de Jesus e, mais ainda, põe para longe do 
: Sexo as roupas que o cobriam, querendo apenas en- 
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“ed a carne divina e não cobri-la ou dissimu- 
“la, o que faz com que tôdas as linhas do desenho, 
Os braços estendidos, as cabeças abaixadas, as cur- 
vaturas dos corpos, tudo atraía o olhar, qualquer 
Que seja o lugar do quadro em que êste pouse, na 
direção do canto sombrio onde brilha a mão bran- 
o Sacerdote, celebrando o mistério da circun- 
o. 


Antes de deixar as igrejas pernambucanas que- 
temos lembrar o espírito com o qual as estudamos. 
Se nos Servimos, para analisar o catolicismo da 
Bahia c do Recife, de documentos históricos e de 
Obras de arte, não pretendemos de nenhuma ma- 
Neira fazer história ou crítica de arte. Através dos 
Monumentos religiosos procuramos apenas atingir 
pe Sentimentos místicos subjacentes, a psicologia do 
barroco. 
ros TB, é difícil separar os sentimentos dos qua- 
Ea Os Sociais dos quais êles se inscrevem. Queiram 
o Não Queiram, há uma sociologia do misticismo; 
o Êxtase Se colore com nuances diferentes segundo 
é Meio e Segundo as épocas. O misticismo medieval 
pr Misticismo de cavaleiros; e quando se passa 
poyidade Média para o século XV, vê-se pouco a 
Men Se substituir à doutrina do Amor puro uma 
grapalidade nova, a da burguesia nascente nas 
to e Cidades de Flandres e do Reno. A religião 
de Ordeste brasileiro reflete igualmente a socieda- 
dos senhores de engenho, as pequens ruas arti- 
Tens Dia homens de côr livres, os quartos dos “ho- 


Que s” e as corporações urbanas. A diferença 
“ncontramos entre a Bahia e o Recife vem me- 
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nos de uma diferença de época do que de uma dife- 
rença de cultura, de classe social; os senhores do 
Recife, talvez mais afastados do contróle da metró- 
pole que os da capital do Brasil, têm uma concep- 
cão de Deus mais distante da do Monarca absolu- 
to, mais próxima do hóspede principesco que vem 
visitar as terras dos trópicos e que é recebido com. 
respeito e honrarias, num salão Luís XV, resplan- 
decente de alvura e de filigranas“douradas, sob à 
luz trêmula das velas. 

Mas, bem entendido, as diferenças não nos per- 
mitem subestimar as semelhanças, que são essen- 
ciais. Sobretudo quando, em lugar de olhar o con- 
junto, se compara nas duas cidades uma mesma 
confraria ou uma mesma ordem religiosa. E' que 
cada confraria, cada ordem, tem seu espírito, sua 
mística e seus caracteres próprios. Por exemplo, 
as igrejas franciscanas da Bahia e do Recife são 
irmãs, com sua mesma divisão tríplice, a capela dos 
irmãos, a ordem terceira, o convento em arcadas; 
04 azulejos repetem essa tríplice divisão do cosmos 
que já assinalamos, a elevação a Deus na igreja, q 
moral natural no pátio do convento e nas sacris- 
tias, onde se reunem os senhores nos domingos cal- 
mos, cenas de caça, procissões, por vêzes mesmo 
idílios sob folhagens azuis, em resumo, cenas da 
vida leiga. Assim, ao longo do litoral, as igrejas 


serviram a unir os brasileiros, modelando-os de 


acôrdo com os mesmos sonhos, à sombra da mes- 
ma Cruz. 














O negros importados para o Brasil deveriam 
ser, se ainda não tivessem sido, batizados € 
catequisados ao desembarcar na nova pátria. Toda- 
via, essa evangelização o mais das vêzes não ia além 
de algumas preces decoradas e de uns poucos ges- 
tos mecânicos. O catolicismo para a maior P 
dêles não passava de uma fachada, que dissimu- 
lava a continuação dos antigos credos tribais. A 
nostalgia da África perdida cantava Sempre das 
cânticos das senzalas e como a grande mortalidade 
trazia incessantemente novas levas de africanos, 
a religião fetichista podia, perpetuar-Se; de fato, ela 
persiste, mais ou menos modificada, até nossos dias. 
Mas seria engano supor que O cristianismo foi 
derrotado totalmente. Os negros crioulos, que vi- 
ia Aiii perto da capela do engenho, dei- 
pouco a i ela 
Elis Ba PG pe 
o com Eq 
mente, achou Deo a a maneira a que 


perdessem o qu : foi por isso 
que proibiu due pudessem ter de ME cumbas pa- 


e, tem revolta generaliza- 
da dos homens Ge côr, tinham 0 cuidsdo Sa ggrá- 
e entre as nações. A igrela f 
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va essa fragmentação das massas escravizadas em 
einias, pelo coroamento dos reis do Congo e dos de 
Moçambique. 

Foi assim que encontramos no Recife restos dos 
Xangô fetichistas, atualmente proibidos pela po- 
lícia, e sobrevivências de danças africanas cristia- 
nizadas: os maracatus. Duas místicas paralelas, 
Consagrar-lhes-emos o presente capítulo. 





Se os terreiros não ressoam mais hoje com a 
crepitação nostálgica dos “ilus”, se à areia não Te- 
cebe mais a marca leve dos passos de dança, se os 
cânticos de adoração não sobem mais na doçura das 
noites de Pernambuco, é possível, contudo, através 
dos livros publicados, especialmente dos de Gonçalo 
Fernandes, e através de indicações dadas pelos úl- 
timos pais ou mães de santo, ter uma idéia do que 
tra o Xangô. 

«., Existiam em Recife diversas nações, “nagô”, 
Bge”, “congo”, e mesmo uma nação “massima- 
lê”. Temos a impressão de que se trata aqui de 
uma última comunidade muçulmana. Na Bahia, O 
Islam era uma linha; aqui éje foi um santuário. 
Pelo menos é o que se deduz das informações que 
pude obter sôbre essa seita, onde era proibido co- 


entre os “yoruba”, o único que pode se identificar! | 





) 
j ; 
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elementos fetichistas (tinha um “pegi” em seu 
quarto) tudo parece indicar que a influência mu- 
gulmana foi mais forte e durável aqui do que na 
Bahia, de onde os mahometanos foram expulsos, 
em grande número, depois de suas revoltas. E o 
correspondente, no coração dos homens, dos azu- 
lejos e “muxarabis” das paredes das casas. 

O terreiro, exteriormente, parece-se com a da 
o “pegi” dos “orixá” e a ca- 
gumas divindades só podem 
casa: Exu, que protege a 
entrada do santuário; Ossang, porque rão é um 
espírito, mas um deus da natureza, e por tim Balê, 
Balê é a casa dos mortos, é onde ficam as almas 
dos defuntos antes da grande 
suas paredes são m 
interstícios, para 
atormentar os vivos; “ 


Bahia. Há o barracão, 
pela católica. Mas al 
ser adoradas fora de 


Xangô, evocava-se os mortos; 
algumas vêzes, cont 
vas do sono, o pai ouvia uma voz; era uma alma 
que falava, que o tirava do sono, do leito, e o fazia 
descer, ainda titubeante, pelo jardim de bananeiras 
e aproximar-se dos Muros do Balé; então o mor- 
to falava, dava ordens, aconselhava”.. 

A hierarquia Teligiosa também é aproximada- 
mente à Mesma que encontramos na Bahia, com 
poucas diferenças. No cume, o “babalorixá”, o pai 
de santo, depois a “yaloxá”, dona da casa que, de- 
pois da era Pausa, quando “virou homem”, pode 
o Siro e toma então o nome de “yalori- 
xá”. ed SUi um novo argumento contra a tese 
RRUISENCAdO Utúrgico, que criticamos anterior- 
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mente. Aliás, os pais do Recife não apresentam ne- 
nhum traço do homossexualismo; pelo contrário, 
trata-se de machos verdadeiros e se a homossexua- 
lidade surgiu alguma vez entre les, velo por fora, 
pela corrupção das tradições antigas. Em baixo da 
escala temos a mãe pequena, e o “uacipa” ou sacri. 
ficador. 

As “ekedi” são designadas aqui por um têr- 
mo diferente, o de “iabá”: elas ajudam a mãe pe- 
quena em suas funções, cozinham e, nos dias de 
Testa, seguem as “iauô” para enxugar, com um pas 
no branco, o suor que escorre pelos seus rostos ex- 
táticos. O que lembra os “ogans” são os “ocurim”; 
no entanto, existe em Recife o têrmo “ogam”, ligel- 
ramente modificado; “oganilu”, mas aqui serve 
para designar os membros da orquestra. 

Cada orixá recebia uma comida diferente: 
Oxalá arroz cozido em água, uma pomba morta 
com três golpes, nunca aos pedaços, um galinho 
ou então um caramaxu da mata. Se um mesmo 
animal como o bode fôsse oferecido a deuses dife- 
rentes, o ritual de sua morte se modificaria com 
cada divindade e o “orixá” receberia apenas algu- 
mas partes do animal: o coração, o titela (exter- 
no?); o figo morto (sangue coagulado entre as cos- 
telas), o fígado, o pescoço, o micula (cocsis) e o 
sangue. 

Pedro Cavalcanti nos deixou uma descrição 
das cerimônias que tinham lugar antigamente nos 
barracões do Recife: 


O Babalourixá “tira” uma toada de louva- 
ção. Os “ingomes” e “ilus” soam forte, ritma- 
dos. Três ou quatro negros tomam conta dê- 
les. Sentados, prendem-nos entre as pernas. 








- 
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O pessoal se movimenta, Os filhos de santo vão 
à porta do Pegi e fazem “adubalé”: deitam-se 
de bruços e tocam com o rosto no chão. Defron- 
te do pai de santo a mesma saudação, ao mes- 
mo tempo que pedem a bênção, mostrando-lhe 
a mão direita aberta e de dedos voltados para 
cima. E vão aos poucos formando a ronda. E 
começam a responder às toadas. Logo mais es- 
tão dançando. Uma dança em círculo, mais das 
vêzes com os braços estendidos para o solo. Uns 
passos miúdos, ora para um lado ora para o 
outro, O côro vai engrossando, O círculo tam- 
bém. Os negros dos atabaques já estão sua- 
dos, mas o ritmo não se perde, Súbito, desgar- 
ra da roda uma filha de santo e começa a TO- 
dopiar frenôticamente. Ela tem um “facies” 
especial. Os músculos estão contraídos. Um 
riso sardônico está à mostra. Logo todos vol- 
tam a atenção para a possuída do santo. Os 
gritos de louvação ecoam: Ogunhê! Ogunhê! 
À roda pára. Os presentes acompanham in- 
teressados a manifestação. Esta continua a 
dançar, à gingar, a rodopiar, a jogar os braços 
aqui e acolá. Ogunhê! Tomba aqui, quase cai 
ali. Mas não pára.” 


Como se vê, temos no Xangô a mesma es- 


trutura mística que no candomblé. Tôda festa gira 
ao redor da descida do “orixá” no corpo de seu fi- 
lho ou sua filha. E essa descida se faz pelo apêlo 
individual dos “orixá” que se sucedem sempre na. 
mesma ordem, ordem que, aliás, varia de um ter- 
reiro para outro. Assim, no do pai Adam; 


1— Exu 
2 — Ogum 
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3 — Oxê-ossim (que é o mesmo que Ode) 

4 — Otim 

5 — Irocô Ê 

E dei Go 

DESA ( ã : 

8— Naa EA o (encantada dágua, mãe 
de Abaluayê) A 

9 — Yê-uá (outra encantada dágua) i 

10 — Obá (Nossa Senhora dos Prazeres, sen- 
ta guerreira) 


“1 — Oxum (dona da água doce) 
12 — Yemanjá (dona co mar) 
13 — Yemassi 
14 — Dada 
15 — Baianênym 
16 — Onanminha (pai de Xangô) 
17 — Xerê 
18 — Xangô 
19 — Oyá ou Yamessan (Santa Bárbara) 
20 — Orixá-lá (pai de todos os santos). 


(Segundo G. Fernandes) .. 


A cada “orixá” corresponde um certo nún 
de toadas; muitas já foram publicadas. As 


Toada de Exu, para abrir a toca: 


Imbarabá ô exú moxibá 
ebo a gé i amadá coilê 





Exu-bara. (Foto da Pretei 
tura de Recife) 


O Maracatu (reprodução de 
um quadro de Lula). (Fo 
to Lula) 











(agoog op “inypjoaa vp 0204) 


SOQHI Sup suaj0) soSyur “seus so 





(Foto “Diários Associados" 


(Candomblé de Joãozinho) 


nto do caboclo Pedra Preta 









Caboclinhos. (Fotos dn 
Prefeitura de Recife) 


O ret e à raínha do mara- 
catu Elefante, (Foto Lula 





!. SOPEIDOSSY SOLEIO.. 00d) No18X OP Tosa 








Figuras do frêvo (Fotos da Prefeitura de Recife) 
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Imbarabá ô exú moxibá 
ebo a gé celeba Exu Ionam. 


Toada de Yemanjá: 


Morejô Morejô 
ossié yemanjá 

: já querê ô lodô 
acio 


manjá coiçô coma gu gué 
já iê madô ossi sum 
marê 6. 


Cântico de Orixalá entoado quando o pessoal 
de um santuário vai, coletivamente, visitar outro 
santuário, à guisa de homenagem: 


Orixalá bedé 
mânju man 
quêlé bedé 
mânju man 
a quê lá nijê 
já orê guê 5. 


mais interessantes, e que constituía a última sobre- 
vivência de uma festa agrária: era a festa do inha- 
mãe. Eira celebrada nos dias 20, 21 e 22 de outu- 
= & Se uniu, pelo menos em um ter- 
Teiro, à celebração do 13 de maio. Compreende-se 
facilmente o motivo dessa união. O inhame repre- 
senta a liberação da to; 

13 de maio é a liberaç 


le — Imagens de Nordeste Minho 





, 
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vação das almas. A Princesa Isabel se une, na imãs 
ginação dos aíricanos, com o tubérculo cercado de; 
um véu branco; a princesa vegetal e a planta ie 
minina se confundem, para passar a formar, nos | 
espíritos, uma única imagem, de reconhecimento | 
e adoração. 

E' evidente que se trata de um fenômeno pos | 
terior, de uma associação sentimental; a data de 
outubro é a data primitiva, pois tôdas as festas 
agrárias se situam nas estações intermediárias, nã 
passagem do inverno para o verão ou dêste para | 
o inverno, abertura da estação das chuvas ou dê 
estação sêca. Nesse dia, o terreiro se transformava 
numa grande sinfonia em branco; paredes, deco 
ração, roupas, tudo era branco ao redor da plan- 
ta sagrada, ela própria envolta em branco; nesse | 
dia o sacrifício se transformava em com h 
inhame, hóstia do povo africano, era divídido, pas” 
sava de bôca em bôca, unia os corpos e os Coraçoã 
cimentando uma grande amizade, a amizade de 
tôda uma raça no consumo do alimento divino. 

O Xangô, como o candomblé, ritmava a vide 
dos fiéis. Não era possível casar-se sem fazer - 
obrigação, E por ocasião da morte, os “ilus” & vel 
cânticos acompanhavam o pai ou a mãe até sua 
última morada. Mas aqui, o meio era muito de 
rente do da Bahia. Não sômente a população ão 
côr era menos numerosa em relação à populaça. 
branca, mas também aqui já se constitui uma 
nha de côr. Uma negra, que encontrei na rua, q pre 
xou-se diante de mim da falta de respeito dos ee 
cos pelas pessoas de côr mais escura e da à ela 
voltura com que os transeuntes esbarravarm D 
sem pedir desculpas, sem sequer um O ne” 
tor onde poderia haver um “quê” de ternura, 
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“gro da Bahia tem, sobretudo, uma vida mais livre, 
mais ligada à terra, mais docemente embalada pela 
voluptuosidade da preguiça, dos prazeres, mais rica 
em ócios que permitem cultivar a beleza. O negro 
pernambucano está proletarizado, preso na engre- 
dos horários, das máquinas, das indústrias 
Pira soltam sua fumaça por chaminés imensas. Og 
es da Bahia estão cheios de mocinhas risonhas, 
mulatas cantarolando, com blusas de córes bri- 
| lhantes; os do Recife transportam negras sonha- 
* doras e mudas, negros dormindo, extenuados de- 
“pois do trabalho diario, cujas cabeças caem, como 
uma oferenda, sôbre o ombro do vizinho, Compre- 
ende-se imediatamente que o Xangô não pode ter, 
na vida désse povo, o papel que o candomblé ocupa 
na vida da antiga capital do Brasil. O candomblé 
exige uma certa alegria de espírito. 


pomposo de um título imperial. Fóôra consagrada 
B Yemanjá e quando morreu doou seus bens a 
Joana, sua filha em Yemanjá. Na verdade, até 
sua morte o terreiro pertenceu, de fato, ao pai 
Adam. Era filho de um africano de Lagos e em 
1908 não hesitou em empreender uma viagem até 
à África para melhor ser iniciado na religião de seus 
pais. Quem era éle na verdade? G. Fernandes o 
chama de “babalorixá” e eu próprio o ouvi ser de- 
por êsse título. Mas há quem o considere 

“como “babalaô”, imediatamente inferior a Marti- 
nino, Se essa última informação fôsse fundamen- 
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tada, ela corroboraria uma observação por mim 
ta anteriormente: que os “babalaô” constit; 
uma hierarquia, compreendendo grande número de 
graus, até alguns, muito elevados, que os col 
ainda hoje, acima dos “babalorixá”, Ao m 
tempo, o que é mais interessante ainda, essa 
rarquia não seria mais local, englobaria, em 
malhas, senão todo o Brasil, pelo menos toda 0 
Nordeste. Unificaria o mundo dos candomblés é 
dos Xangôs superporia à multiplicidade dos ter 
reiros dispersos ao longo do litoral místico ou 
sertão, uma unidade fundamental. 

Todos os outros terreiros eram muito mais Tê 
centes. Devido ao meio e à data da abertura 
Xangôs, há uma degradação do que existe nã] 
Bahia. , 

Em primeiro lugar há uma diminuição dos 1: 
tos de iniciação. Já na Bahia notamos que as trans: | 
formações da vida urbana acarretaram uma 
nuição progressiva do período de iniciação; mas 
em Recife, os filhos ou filhas de santo ficavam ge 
ralmente apenas sete dias no terreiro, faztam suas 
cinco obrigações aos “orixá” determinados, tomar 
vam seu banho litúrgico de ervas, aprendiam 08] 
cânticos ou passos de dança, mas não raspavam & 
cabeça, seus braços não eram tatuados (aberê); 
nem sequer arrancavam-se os tufos de cabelo na dl: 
reção dos quatro ou cinco pontos rituais (“odo 
xum”), 

Enquanto na Bahia, excetuando no candom- 
blé de Joãozinho, não se pode receber mais de um 
“orixá”, ao qual se é consagrado, aqui, pelo con 
trário, reparei que é possível receber diversos “or 
xá” diferentes). Bem entendido, não é que se pos 
sa receber quaisquer. Recebe-se og que constituem 


” 
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“como que uma série, uma família analógica. Por 
exemplo, uma filha de Yemanjá pode também ser 

c por Oxum, a deusa da água doce, porque 
“as duas deusas estão ligadas misticamente, ou ain- 
da por Xangô, porque Yemanjá é a sua mãe 

— Um pai de santo aceitava a possibilidade de 
um casamento entre irmãos, por exemplo, o de 
um homem Yemanjá com uma mulher Yemanjá, 
E como eu me surpreendesse, êle acrescentou: “Não 
há dificuldade nenhuma; esta só surge quando o 


* casamento se faz entre indivíduos que têm ambos 


“orixá” masculinos, pois, embora os corpos que se 
unem sejam um corpo de mulher e um de homem, 
Jeso não impede que, fora de seu revestimento ma- 
terial, se trata de um ato homossexual.” Assim, 
encontramo-nos diante de uma condenação da 
homossexualidade que parece desempenhar gran- 
de papel no Recife, mas também, já que se pode 
casar em Yemanjá, uma espécie de tolerância pelo 
satismo. Talvez porque o amor lesbiano tenha um 
caráter mais estético, talvez porque os dois cor- 
pos femininos que se enlaçam tentem mais o desejo 
do homem, Fauno malarmeano de uma tarde entre 
as ninfas que se amam. 

Encontrei também em Pernambuco o que os 
candomblés tradicionais da Bahia condenam com 
tanta veemência, o gósto do surpreendente, do ma- 
ravilhõso, o teste do valor do êxtase pelo extraor- 
dinário. Bem entendido, isso não acontece no ter- 
reiro do pai Adam que detestava a fraude a ponto 
de muitas de suas cerimônias continuarem até à 


madrugada sem que chegassem a ter lugar nem - 


mesmo a descida de um santo. Mas, em outros lu- 
gares, contaram-me que as filhas em êxtase comem 
ou seguram entre as mãos, sem se queimarem, bra- 


oe  M 
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sas acesas, que as filhas de Xangô fazem estalar 
entre suas palmas abertas foguetes e fogos de ar- 
tifício, Percebe-se aqui a influência do “catimbó”, 
a procura de um elemento dramático, contra o qual 
se revolta a alma mais religiosa da Bahia. 
Finalmente, embora a regulamentação seja 
tão puritana como a dos candomblés, onde há in- 
terdição de fumar, de beber álcool durante as ce- 
rimônias, separação dos sexos, garantiram-me — 
e G. Fernandes o diz em um de seus livros — que, 
uma vez que os brancos se retiram, a noite term. 
na em orgias sexuais, pelo menos em um dos tem 
reiros; e que os corpos possuídos pelos deuses, ain- 
da trêmulos pelos transes divinos, procuram-se & 
unem-se em esponsais febris. Invenções de um mi- 
tómano? Fato real? Não sei, pois nenhum de meus 
informadores viu com seus próprios olhos essa bie- 
rogamia, ou, mais simplesmente, essa culminação 
da exaltação religiosa em luxúria de corpos endia- 
brados. 
Essa deturpação dos Xangôs em relação Ros 
candomblés marca-se misticamente pela morte dos 
“orixá”. Gonçalves Fernandes deu a lista dos deu- 
ses que não “descem” mais, que se retiraram defl- 
nitivamente para a Africa e que, contudo, conti- 
nuam a “atuar” na Bahia, E' que a iniciação s6 
mantém a persistência de uma divindade enquanto 
realidade objetiva; desde que uma divindade deixe 
de ter um filho ou uma filha de santo, ela ime- 
dintamente passa a ser apenas um nome, Seria in 
teressante estudar os motivos dessa seleção e como 
foi que, a um momento dado, certos “orixá” em- 
contraram-se, em Recife, sem cavalos. Seria acaso 


ou coerção do inconsciente coletivo? 
Um dia, porém, os Xangôs se assustaram: 
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Os deuses desciam para anunciar as mais graves 
ameaças e as Cassandras negras profetizavam & 
vinda de novos iconoclastas. 

Aqui, foi Xangô que desceu para anunciar 
que uma era de perseguições iria começar sôbre a 
terra dos mangues, para dar ordem de esconder 
todos os objetos do culto, a fim de que êles não 
“caíssem entre mãos ímpias, e que pudessem con- 
tinuar dormindo seu sono encantado até o dia em 
que seriam novamente acordados para brilhar à 
luz da liberdade. Em outra parte o terreiro rece- 
beu inesperadamente a visita de um investigador 
que vinha prender os fetiches africanos; a mulher 
do pai recusou, — os papéis não estavam em regra, 
— e depois da partida da polícia foi possuída por 
um Xangô que lhe disse: Os objetos do “pegi” só 
sairão quando eu tiver sido prêviamente expulso 
do terreiro!” — Que fazer? O marido foi protestar 
junto à polícia escondendo no bôlso uma medalha 
benta que tinha gravada a imagem católica do 
“orixá”: mas o marido foi prêso; dessa forma, o 
Xangô fôra expulso e a polícia pôde facilmente 
apreender os tesouros do santuário. 

A tormenta passou. Ainda hoje os adeptos do 
Xangô, pelo menos os que ficaram, os que não 
partiram para outras cidades, onde podiam livre- 
mente- celebrar seus cultos, perguntam-se os mo- 
tivos daquelas perseguições policiais. 

Alguns vêem nelas motivos de ordem política, 
uma briga entre interventores, um dos quais, por 
ter brigado com um padre, teria sido acusado por 
um jornal católico, de ser pai de santo. Como sem- 
pre, a disputa entre brancos terminou nas costas 
dos pobres negros! Outros vêem aí a degradação 
moral de certos candomblés, a desonestidade de cer- 
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tos pais, os elementos duvidosos que estavam sen- 
do introduzidos no culto dos caboclos. Houve mes- 
mo quem visse nisso a consegiiência da descida dos 
terreiros para as ruas, das longas procissões de fi- 
lhas de santo cantando, durante a noite, através 
ee bairros trangíilos, coisa que provocava “escân- 
alo”. 1 
E' mais provável que o ponto de partida deva, 

ser procurado no sincretismo católico-fetichista que 
dava a impressão de que as estátuas de santos Te- 
cebiam os sacrifícios e oferendas de animais, pras 


tos de comida e água para estancar 2 sêde, 0 que” 


não podia deixar de horrorizar a alma dos bons 
cristãos. Lembraram-se dos acontecimentos de 
1985, da festa religiosa do Riachão (município de 
Vitória), onde os perus e galinhas foram sacrifi- 
cados aos santos da Igreja; lembraram-se que & por 
lícia, avisada, quisera impedir o povo de realizar 4 
Promessa, porém em vão; as aves foram mortas, 
apresentadas às imagens, e quando o Inspetor Ma 
to Pantaleão tentou interferir, “a reação yo o 
orar COMO escreveu o Diário da Tarde — e 08 1” 
divíduos José Vicente, pre Joca Duda, e João Sé» 
rápio, Duda Alves, animadores principais pr 
quase assassinaram a polícia a faca e & ai 
Talvez houvesse o mêdo de ver uma tal mental 
dade triunfar aos poucos em Recife e foi para é 


O QUe se decidiu fechar os Xangô- Edo 
E" por isso que hoje os “ilus” não ressoam m 


grif te 
reiros, o que Pra confusos sóbre 2 
bananeiras, os 
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ção das constelações celestes, do pestanejar amis- 
toso das estrêlas... a . 





Acabamos de ver a tragédia dos Xangôs, seu 
momento de esplendor e a perseguição que se se- 
guiu. Há também o drama dos Maracatu, uma me- 
tamorfose das antigas danças cristianizadas em 
divertimentos de Carnaval, 

Mas, antes de estudar essas metamorfoses, de- 
vemos descrever o Maracatu, tal como existe hoje. 
E' uma dança teatral, que se encontra por quase 
todo o Nordeste, desde Alagõas até Paraíba. Ela 
existia antigamente nas senzalas dos engenhos, 
tendo lugar dos dias de festas católicas, especial- 
mente no dia de Natal, e, embora as crianças tives- 
sem um pouco de mêdo dessas negras velhas, que 
se esqueciam rápidamente de suas carícias e de seus 
contos de fadas para dançar com roupas estranhas, 
frequentemente o senhor e sua família se davam 
Bo trabalho de se unir por um momento ao rego- 
zljo do povinho. Nem sempre, porém. Ascenço Fer- 
reira cita o caso de um senhor de Pernambuco que, 
munido de poderes policiais, prendeu um Maracatu 
e obrigou o pessoal a trabalhar no eito: 


Baiana, se eu fôsse como tu, 
Lá na Serra Amú 

Eu não ia mais... 

Sê prêsa do Govêrno, Balana, 
E alimpá cana 

Ca poliça atrás... 


) Essas perseguições e êsses ataques são, contu- 
fio, casos excepcionais. Geralmente, os negros ti- 
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nham tôda liberdade de se divertirem e O cortêlo 
dirigia-se primeiro à igreja da cidade para dançar, 
depois ia para a frente das casas das autoridades, | 
onde não deixavam nunca ou de dar de beber & tôda 
a aço gente ou de lhes dar algum dinheiro pata 
adquirir uma garrafa de cachaça. 

Em Recife, a saída dos Maracatus tinha lugar! 
durante o Carnaval. Mário Sette evoca com nOs- 
talgia os antigos desfiles de sua infância: 










“Vinha o rico estandarte de córes vivas | 
com bordados a ouro. Segulam-se as alas dé) 
mulheres ostentando turbantes, saias bem Fo-) 
dadas, corpetes enfeitados de vidrilhos. 'Tras 
ziam fetiches religiosos nas mãos (1). Depois 
o rei e a rainha, em trajes majestosos, deb 
da umbela de sêda encarnada com franjas dous 
radas. Empunhavam os cetros, vestiam longos 
mantos, e tinham as cabeças coroadas. Na Mês 
taguarda do préstimo, os atabaques, às marina 
bas, os cangás, os pandeiros, as buzinas. «+ 

As canções que todos entoavam eram tra 
dinâriamente nostálgicas, como numa ao 
qi saudade da terra do berço, ficada tão 


Costumavam também cantar assim: 


Bravos, Yoyo! 

Maracatu já chegou. 

Bravos, Yaya!, 

Maracatu vai passá 
11) Ad 


ertol Jur dos dos ota =) 
Marace: ema obsery bjetos saRTAN qe traba 
Dita do int tl caio ico. Pano ve 
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Uma das mulheres empunhava uma - 


de boneca de pano, tôda engalanada de fitas, 
e repetia numa toada dolente; 


A boneca é de sêda..., 
A boneca é de sêda... 


Os maracatus passavam em frente às ca- 
sas dos protetores e ali dançavam durante al- 
guns minutos, Antigamente licenciavam-se de- 
zenas dêles e apresentavam-se com verdadeiro 
luxo. Nas sedes havia demoradas festas, com 
danças e batuques, a que assistiam os “sobera- 
nos”, sob um docel de veludo, 


Na verdade o maracatu não perdeu completa- 
mente seu antigo esplendor. O que é mais exato é 
que, no lado dos antigos maracatus, que conservam 
preciosamente suas tradições, foi criado, por imita- 
ção, meracatus de brincadeiras. E' preciso saber 
distinguir entre as duas espécies. 


Na ocasião em que estive em Recife, o Carna- 
val envolvia em sua loucura nada menos de 11 ma- 
racatus: Elefante, Estrêla Brilhante, Cambinda Es- 
tréla, Aguia de Ouro, Cruzeiro do Forte, Leão Co- 
roado, Almirante do Forte, Sol Nascente, Leão da 
Aldeia, Cambinda Velha e, enfim, Pôrto Rico, Ora, 
é impossível confundir, por exemplo, Águia de Ou- 
To, que data de 1935, com o Elefante, que data de 
uns 300 anos atrás. Para melhor perceber as dife- 


renças, sigamos ambos em suas vagabundagens 
carnavalescas. 


águia de Ouro, com séde no Morro do Arraial, 
Casa Amarela, compreende, como personagens prin- 
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cipais: a Rainha, o Rei e a Dama do Passo, a que 
carrega uma boneca, uma bonequinha de pano, 
branca e rosada, com cabelos dourados, e que aten- 
de pelo terno nome de Nininha. Depois vêm os por- 
ta-bandeira e duas mulheres porta-ramalhete, uma 
vestida de azul e outra de amarelo, a 1º e a 2.º Di- 
retoras, 8 baianas, com cabelos presos num turban- 
te de sêda e blusas brancas ricamente bordadas. 
Os índios se misturam fraternalmente aos aírica- 
nos no cortêjo, girando com gritos agudos, pulando 
e rodando, 4 caboclos de pena e 8 caboclos de lan- 
ça. Os instrumentos vêm atrás, “gouguê”, “tara”, 
“bombo”, “cuíca”, “mineiro ou Ganza”. 

O cortéjo desce da montanha vermelha en- 
quanto o sol lança das alturas suas últimas flechas 
ardentes, pois Recife fica longe e é preciso chegar 
à cidade antes do sol se pôr, dançando ao longo de 
todo o percurso: 


Sou eu 

Antônio Vicente 

Que vocês, que vocês, 
Viam falar 


Eu vadeio na Águia de Ouro 
Não quero desafôro 
Neste Carnaval 


Esta é a Aguia de Ouro 
Que se vê falar 
No morro da Conceição 
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E' o natural 

Minhas baianinhas 

Todos me prestem atenção 
Quem não gosta dessa águia 
Vai morrer de coração 


Não sabe o que há na terxa 
Nem no céu ninguém adivinha 
Nossa Nação vi yaya 

E' Águia de Ouro 

E' quem nos domina 

E' a nossa Rainha. 


tie Cada elemento do cortéjo tem suas toadas par- 

b Ulares. Por exemplo, a Dama do Passo gira só- 
re si mesma rodando, com o braço estendido, a 
Neca maravilhosa: 


Tesoureiro 

Olha o maná 

Deixa a dama do passo 
Vadiá 


va Os caboclos, por sua vez, tocando q solo, cur- 
vel Se, erguendo-se e pulando O mais alto possi- 
Pego N tara suas canções que unem a África á Amé- 


Águia de Ouro 
Embarcou pra Loanda 
Avistei os caboclos 
Armissanga 
Jurems, caboclo 
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Jurema 
Jurema 
No colo de Yaya 


Ajoelha caboclo 
Ajoelha 
Ajoelha no colo de Yaya 


Você me chama caboclo 
Eu não sou caboclo, não 
Foi o sol que me queimou 
Lá em cima no sertão 


Como se vê, os cânticos são geralmente pobres, 
com exceção dessa última toada. Tudo é saerifica- 
do ao elemento decorativo, à suntuosidade das rou- 
Pas, ao prazer de dançar durante três noites, no 
meio da multidão entusiasmada, sob o fulgor das 
lâmpadas elétricas que lançam ratos de prata OU 
de ouro sôbre as coroas de ferro branco e sôbre 05 
cetros de latão. 

O mesmo não acontece com o Elefante. Não 5º 
trata de um cortêjo de negros tantasiados, mas e 
uma córte real que, a passos lentos e graves, Vê 
dos mocambos, dos mangues, das praias distantes, 
dos coqueiros, saudar à cidade das igrejas brancas 
e das casas de cimento armado: o Rei e a Rainha 
são precedidos de um Balisa que abre caminho parê 
O cortéjo principesco; são acompanhados pelas D& 


mas de Honra que agitam os ramalhetes de rosa; 
os Embaixadores que levam para as outras Nações 
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à honra e a plória do Elefante. Eles próprios — o 
Rei e a Rainha — passam, dignos e respeitados, 
Saudando a multidão com um sorriso, com a ben- 
ção do cetro, ambos abrigados por um chapéu- 
Sol que gira, gira sem parar sóbre as cabeças 
qigustas, tendo bem no alto um crescente de lua. 
aracatu do Elefante tem três bonecas, tôdas 
S, ricas como ícones, das quais apenas duas 
Pi, agitando-se por cima das danças rituais, o 
ni ad D. Henrique a Princesa D. Clara (1). De- 
is vêm as baianas com suas roupas característi- 
de OS pequenos atabaques que ritimam as toadas 
êntigamente. 
Mas ão consegui anotar as toadas do Elefante. 
bu Obtive com o delicioso poeta da terra pernam- 
MESA, Ascenço Ferreira, que conhece melhor do 
toa Ninguém os encantos dos Maracatus, algumas 
8 tradicionais: 


Ou Baiana bonita 
Vamos à Loanda 
Qui D, Clara 

Foi quem mandou 


Côro 
Vamos à Loanda 
(Bis) 
Eh vou... Eh... vou... 


Toada do Maracatu Leão Coroado: 
Tirador: 


ty 


DP fare 
cela boneca chama-se D. Amélia. 
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Eu vou-me imbora para Loanda 
Eu vou-me imbora e não vorto cá... 
Apronta o barco, ou barquêro, 

No verde má de navegá! 


Côro: 


o lê-lê-lê 

O lêlêluá 

E o má de Punga 
E o verde má 

E o verde má 

De navegá! 


Vê-se que o tema fundamental dessas toadas é 
a grande viagem de volta e, com efeito, o Maracatu 
nos leva a fazer essa viagem. Para isso não há ne- 
cessidade de tomar nenhum navio nem de cruzar 
o verde mar. O próprio Maracatu é essa barca; a 
boneca da dama do passo, sereia que sg ergue na 
proa do navio, abre uma passagem, subindo e des- 
cendo como se as vagas a embalassem, através dos 
campos, das bananeiras, dos pequenos cercados de 
cana, através dêsse verde mar de vegetação, onde 
as casas dos pobres são ilhotas de recifes batidas 
pelas ondas das palmeiras, das fôlhas e das flores; 


brenha pelo caminh oceano da 
pel o do passado, sobe o Eu faíio 


sa via- 


-” 
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de santo coloridas com ingenuidade; tornou-se, pelo 
“trabalho de mãos hábeis e amorosas, o palácio dos 
africanos. Tudo é ornamentado com as côres 
"de Xangô, branco e vermelho, as bananeiras que 
- em do teto, as guirlandas que brotam de to- 
dos os cantos para se unirem sôbre o trono, as gran- 
“des cortinas que constituem um zimbório majesto- 
so para as majestades. As damas da côrte se agi- 
| tam. Vestiram novamente, por um dia, as roupas 
“de filhas de santo, os colares rituais, e, mais uma 
Ro Os deuses antigos batem em seus corações... 
| À rainha aparece, sobe para o trono, tira os can- 
tos do maracatu e abençoa seu povo. Aqui a brin- 
“cadeira desaparece. Aqui sente-se o respeito e a 
veneração. Não se trata de uma rainha de Carna- 
val, é a mãe de uma nação que conserva sua auto- 
idade, que amanhã dará conselhos, consolará e 
encorajará. Fora, no pátio ao lado da casa, os tam- 
“pores soam como cigarras embriagadas pelo sol. 

A côrte sai; mas antes que se forme o barco 
para voltar a Loanda pelo caminho verde dos cam- 
E esboça-se a roda e as filhas dançam. E" preci- 
SO saudar os deuses, é preciso cantar aos “orixá” 
perdidos; a roda gira, enlaça-se e desprende-se ao 
ritmo dos atabaques. No centro, fazendo subir aos 
“céus as palavras africanas, a rainha é o ponto mis- 
“tico de junção entre o Brasil e Loanda, o velho mas- 
tro negro que se ergue no navio, o pilar que é, ao 
“mesmo tempo, um altar vivo. 

Rapazes atrevidos levam, para o cortêjo, o ele- 
ae de cartão pintado, a onça popular, que segui- 
“Tão à procissão do Carnaval. Dois meninozinhos 
z de índio, que ainda andam pelas mãos 
das mães, esfregando seus saiotes de plumas nas 
saias maternas, já sentem os dedos se separarem, 
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presentem que chegou o momento da ruptura, em 
que o carnaval os separará da família para invadiy 
los com um sentimento novo, para lhes dar a almã. 
bárbara daqueles indiozinhos desenhados nas pás 
ginas de seus livros de histórias, E, com grande 
algazarra da multidão, organiza-se o cortêjo, qui 
se põe a caminho da igreja do Rosário, para a cida» 
de que, tôda inteira, dança sob as árvores das av& 
nidas. 





Em outras regiões de Pernambuco e em Paris 
ba o maracatu toma uma forma, especial e o nomê 
de “Africanos”. Sob êsse nome êle se liga e, ao mes 
mo tempo, se opõe aos Caboclinhos, que constitul 
um outro tipo de dança carnavalesca. Os Cabos 
elos são pintados de vermelho e usam roupás vermês 

e amarelas; os Africanos se pintam de negrô 
e usam roupas negras. 

Ora, a composição dêsses blocos de Africanos | 
nos afasta da dos Maracatu, segundo as informê> | 
sões que me foram dadas pelo folclorista de João | 
Pessoa, José Simão Leal: ' 
Rei do Moçambique 
Rainha Imperatriz Ginga 
1.º Secretário Homem 


Jayamba 
32 africanos do rei 
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32 alricanos da rainha 

Porta-estandarte 

Batucada: 3 Migongue — 2 Puitas — 1 Budão 
(pau de goiabeira com Imio em forma de 
bodoque, com 3 cordas) 

Maracá (Goiana) 


O princípio da dança, que vou descrever, apro- 
sima os Africanos das Congadas: 


“Rei — Oh! meu secretário de sala. 

Secretário — As ordens, Rei Sinhô. 

Rei — E' de cuzebu, é de cuzeguerra, em mi- 
pha reinada tão sublimada. 

Secretário — Nem é bu, nem é guerra e nem 
é nada, si mo Embaxadô da Rainha Ginga, que vem 
20 reino de Milemba, que sua embaxada vem dá...” 


E" inútil prosseguir. O Maracatu se enquadra, 
como se vê, em tôda uma série de danças do mesmo 
tipo, da qual a mais conhecida é a Congada, e que 
são danças de coroamento de reis, cristianizadas. 

A primeira prova que é possível dar é o protes- 
to que ouvi frequentemente, feito por membros dos 
maracatus, de que são confundidos com blocos car- 
mavalescos: “Não, senhor, não somos um bloco, 

tuímos uma Nação”; com efeito, os nomes de 
alguns dêsses maracatús são nomes de povos: Cam- 
binda Velha, Cambinda Nova (talvez se trate da 
antiga oposição entre os africanos e os erioulos da 
mesma origem étnica), Pôrto Rico. Outros têm no- 
mes de animais, e podemos levantar a hipótese de 
que se trate de antigos totens das tribos. Sem dú- 

no caso do Leão Coroado, pode-se perguntar 
se não há aí uma alusão a um fato histórico, âque- 


Ê 
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1e revolucionário americano que se chamava José 
de Barros Lima e que fôra apelidado exatamente 
de Leão Coroado. Mas acho que, se os acontech” 
mentos de antigamente talvez tenham exercido als 
guma influência nesse ponto, deve ter sido por sims 
cretismo, por adição do adjetivo “coroado” ao tor 
tem já existente do Leão, Quanto ao Elefante, agb 
não é possível ter dúvida alguma. Nina Ro o 
e Artur Ramos fizeram observações análogas em 
relação ao antigo Carnaval da Bahia, O m 
do Recife parece justificá-las. Vagas reminiscências | 
totêmicas continuam & existir ainda em tôrno dês” 
ses animais de papelão — obras-primas da arte pê À 
pular, de uma ingenuidade encantadora, que aco” 
panham a procissão do Carnaval, = 

Ora, e nesse ponto, creio, todo o mundo está 
de acórdo, é preciso procurar a origem dêsses 192” | 
racatus na organização das nações no tempo da e” 
cravidão, sob a égide das capelas e dos conventos: | 
Já vimos que, sobretudo no interior, as primeiras | 
danças têm lugar diante da porta da igreja & EA 


no Recife o maracatu roda um instante diante 
Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, como am É 
mente Daví dançava diânte da Arca sagrada. KO? 
ter narra a cerimônia da coroação de um Tei do 
Congo, em 1811, em Itamaracá, no Estado de Pe” 
nambuco, coroamento que tinha lugar diante o 
própria igreja e com a benção do padre. Pereira [E 
Costa mostra que êsse costume não existia sônmer” 
té nas fazendas do interior, mas que existia 
bém na capital, é cita um documento de coroação 
de rei do Congo num quarteirão da própria cidad? 
do Recife. » 

Tudo parece explicar-se, dessa maneira. O MZ” 
racatu é a continuação, até nossos dias, das ant” 


Ed 
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as de coroamento dos reis. Mas a Igreja 
u os Moçambiques e os Congos, não quis 
E unir a missa sagrada às danças dos negros, 
úúsica do órgão ou da harmônica aos atabaques 
as, pôs para fora do santuário a rainha, 
ve a côrte camayalesca. 
É qual foi o resultado? Uma dupla degradação 
acatu, uma queda no sentido do fetichismo 
D tendo mais para dominá-la o contrôle da 
Eureiu de um passado ainda não esquecido 
em segundo lugar uma queda no Carna- 
elimina, pouco a pouco, os últimos vesti- 
Cristianismo e destrói, ou pelo menos tende 
Wuir, tóda uma beleza folclórica que, em mi- 
hião, deveria ser protegida. 


minemos êsses dois pontos. 


Congadas, quaisquer que sejam as suas for- 
'ariávois segundo as regiões — luta contra a 
+ dnga, luta contra os caciques da terra, luta 
O Rei cos Mores — são sempre à expressão 
Cruzada — a da Fé contra o paganismo — 
humildes negros escravizados que são os 
nes Tadiosos da fé. Nesses combates, arreba- 
cm O deus dos cristãos, os destroços dos an- 

S. Certos textos dos Cucumbis (1) cita- 
Manuel Querino, falam de Zambi: 


Cum licença auê 
Cum licença auê 
Cum licença de Zambiapongo, 
Cum licença auê 


bis sÃo apénas unia cutra desiguação para as Cone 








“—-s 


Não é, portanto, de estranhar que o Maracaty 
também conserve e exiba em suas ondulações Cap. 
navalescas, sobrevivências fetichistas. Mário de An- 
drade demonstrou-o lJuminosamente num estudo 
abalizado sôbre o Calunga do maracatu. 

A calunga é a bonequinha que a Dama do Pas. 
so empunha. Ora, o têrmo é africano, Entre os 
Bângala êle designa a vasta extensão do oceano q 
os cristãos se serviram dêle para fazer a tradução 
indígena de seu deus. O que prova que Calunga é 
menos o mar prôpriamente dito, do que o sentimen- 
to da presença divina, do que a expressão do miSté- . 
rio das coisas, talvez a fôrça mágica que se encômn- 
tra difundida em todo o universo. Tudo quanto é 
grande e temível, tudo que contém uma parcela des- 
sa fôrça infusa também é calunga, e como os Teis 
eram considerados primitivamente como deuses, os 
reis também são chamados de calunga, na natão 
Lunda, por exemplo. Ora, êsses reis tribais Usâtm, 
como insígnia de seus poderes místicos, um cê 
que, em São Paulo de Loanda, termina exatamelte 
por uma boneca, 

“Temos aqui o caminho que conduz a essão 
do divino primeiro à boneca-cetro, depois à bole- 
ca do maracatu. Esta pode, aliás, tomar outros Ro- 
mes, como, por exemplo, o de Catita. Ora, P 
da Costa, em sua descrição da feitiçaria pernamblus 
cana, observa a presença, nos Xangô, da época, 
de “alguns bonecos ou fetiches, um dos quais têm 
9 nome, evidentemente africano, de Santo Bodtra 
(1) e a outro de Catita”, O Catita do Maracatu é, 
portanto, colocado acima da multidão, para que 
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pg ' 
(0) Conforme mencionamos, encontramos na Bahia o têrmo “Bo. 













IMAGENE DO NORDESTE MÍSTICO 188 


"esta adore a deusa das águas do mar, o mar que é 
Calunga: 


— Eh, cadê dona Catintinha 
Que no mundo na aparece? 
sEla está debaixo dágua 

Que não assobe nem desce, 


“No Maracatu do Sol Nascente... o apareci- 
mento da Calunga na sede, antes da partida do 
rancho, é estabelecida por um verdadeiro ritual, A 
) do Passo sai da sede carregando a Calunga 
e entra no cordão. Enquanto Isso, o pessoal vai en- 
toando a melodia. coreográfica própria da Calunga. 
“Ao chegar dentro do cordão, a Dama do Passo en- 
trega à boneca a uma das “baianas”, que com ela 
um bocado e a entrega a outra baiana. E 
» Bssim a Calunga passa de mão em mão. Quando to- 
dos pegaram nela, ela é recolhida pra sede e botada 
na mesa” me disse textualmente o meu colaborador 
popular, que era o “Direito” dêsse rancho. Como 
Se vê, é um legítimo ritual que vem concordar, 
l com os estudiosos do fetichismo afro-ameri- 
Cano, quando afirmam que o boneco dessa feitiça- 
Ta não é um deus, mas um objeto propiciatório à 
queda no transe. Já, porém, um romance de es- 
areo, contra os pretos, colhido por Leonardo Mo- 
afirma: 


Negro não adora a santo, 
Negro adora é a Calunga. 


Em outros lugares a boneca se chama Santa 
Sahara, por exemplo, em certos maracatus de Ala- 
“Boas (Alfredo Brandão): 


PST" 
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O lêlê yaya Santa Bárbara 
O lêlé é de Gangalua, é de Gangalua 


Santa Bárbara da Mina de Ouro 
Cadê minha ração, cadê meu tesouro. 


Santa Bárbara da Mina da Costa 
Cadê minha ração que de mim não gos! 


Ora, Santa Bárbara é o nome católico « 
Yansam, da mulher de Xangô, e é provável q! 
a designação, no maracatu, não passe de um dista 

| ce do fetiche africano. 

Creio que é inútil voltar ao que dissemos 8 
ma, sôbre o início da festa, sôbre o prelúdio Í 
co que transforma o maracatu, dançando por 
tre o Carnaval, numa procissão religiosa. 

Mas o Carnaval que o cerca com sua loucu 
sensual, com a exuberância de seus gritos, com 
frenesi de seus frevos, não pode deixar, por our 
lado, de exercer sôbre a procissão sua insluêne 

| degradante. Produz-se aqui algo de análogo 20 g 
] está quase acontecendo às Pastorinhas, que 
E são mais o que eram antes, um cortêjo piedoso 
moças vestidas de branco ou azul, para cantar 
te do presépio de Jesus, e sim uma mistura de 8 
bas protanos, de árias de óperas da moda e de 
lhaçadas de circo. O rádio e o disco mataza?l 
4 beleza simples das coisas. st 
| Lembro-me do mal-estar que me invadito, 
tribuna da Federação carnavalesca, quando que 
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» entre os blocos, os clubes, os troças e os cor- 
, na violência das marchas militares, entre & 
idão que não era mais do que uma imensa on- 
ção de corpos pulando e girando, os Maracatus 
onais, o Eletante, com seus negros bons, o 
Coroado, com seus caíusos de olhos dotados de 
lhos estranhos. 

O batuque surdo dos atabaques, a voz delicada 
a das toadas se perdiam entre os ruído do 
val, o passo ritual das danças desaparecia no 
har da multidão. Tapo meus ouvidos, fecho 
Coração a tudo quanto não é êsse gemido, essa 
ka dos “orixá” aprisionados, dos negros lan- 
S fora das capelas rústicas, e curvo ligeiramen- 
sé cabeça quando a Rainha nos saúda com seu 
minto € quando a Calunga se ergue, bela em sua ri- 
é de ídolo, acima de seu povo, acima da massa 
ha, acima do Recife infiel e perjuro. 


ENCONTRO DO NEGRO E DO ÍNDIO 


l Tem-se falado muitas vêzes das relações hos- 
€ o negro e o índio. Não as nego, e elas che- 
à se exprimir em desafios, mas penso que, em 
de parte, essa hostilidade foi um produto arti- 
“da vontade dos brancos. 
* Escravo tinha que recalcar em seu inconsci- 
9 ressentimento que sentia contra o seu senhor, 
é » no entanto, acontecia que êsse ódio, 
o o há muito tempo, brotava bruscamen- 
“lina fuga selvagem para a floresta, o quilom- 
Ou revolta cruel, no incêndio da casa 
= No assassínio do patrão e na violação de 
Sião. - Sem conhecer psicanálise, que na oca- 
9 hem sequer existia, o branco, com muita inte- 
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ligência, compreendia que só havia um meio de se 
libertar dessa ameaça — o de derivar o ressentimen- 
to do trabalhador negro para outros objetos passi- 
veis de ódio. E foi por isso que se dividiu em dois, 
o pai bom, que era o senhor do engenho, e o pai 
mau, aquêle que Édipo ciumento quer matar, o fei- 
tor, Foi por isso que organizou batalhas de homens 
de côr para lançá-los contra os inimigos da pátria, 
holandeses ou espanhóis. Foi por isso, finalmente, 
que lhe ocorreu fazer o índio voltar-se contra o ne- 
Bro, o negro contra o Índio, armando os habitantes 
da terra contra as Quilomboladas de Palmares, ar= 
mando os escravos de suas fazendas contra as tri- 
bos inimigas, os cortadores de cabeça do sertão pró- 
ximo. 

Apesar de tudo, em tôda a América o negro 
uniu-se fâcilmente ao índio. Herskovitz demons- 
trou-o por suas pesquisas genealógicas, feitas nos 
Estados Unidos e no Brasil, e os viajantes também 
estão de acórdo em afirmar que as índias aprecia- 
vam mais o amor dos negros do que o dos homens 
de suas tribos. Na América Central, os negros mar- 
rons fundiram-se totalmente com os indígenas 
constituindo uma nova sub-raça e o mesmo fenô- 
meno se encontra no Brasil, especialmente em Ma- 
to Grosso. Mesmo no litoral, onde o índio era mais 
raro, existe um grande número de cafusos. 4 

Ora, sempre que o negro fugitivo se escondia no 
interior do território para unir-se às tribos da ter- 
Ia, parece que sua superioridade era constatada pe- 
los indígenas, que lhe davam uma posição elevada 
em sua hierarquia. Capitão nas tribos já civiliza- 
das, pagé nas tribos pagãs. As negras, talvez por- 
que soubessem melhor receber os deuses e cair em 
transe, tornaram-se frequentemente chefes de ban- 
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“dos de índias, criando nessas sociedades uma espé- 
"Cie de matriarcado, não mais um matriarcado de 
“a guerreiras, mas de amazonas sacerdotes. 
"Bt. Hilaire encontrou diversas em suas incursões 
através do território brasileiro. 
, Mas é evidente que o negro devia, por sua vez, 
“adotar uma parte da herança cultural de seus hós. 
es, certas técnicas mágicas, o culto de alguns de 
Seus espíritos. isse movimento de penetração miú- 
tua continuou no Nordeste e, assim, somos levados 
Ja estudar as formas modernas assumidas pelo en- 
= Feontro místico das duas raças, a negra e a vermelha. 





Já em seu tempo Nina Rodrigues e Manuel 
o assinalaram a existência, na Bahia, de can- 
domblés caboclos. Esses candomblés, que se compu- 
“Dham das camadas mais baixas da População de 
côr, tinham certos caracteres comuns a todos os 
candomblés mais nitidamente africanos, a inícia- 
ão das filhas de santo, a descida dos deuses na ca- 
beça dos fiéis, a doação de alimentos sacrificiais às 
divindades, mas distinguiam-se, contudo, por ele- 
mentos essenciais: à iniciação se fazia numa chou- 
'pana perdida na floresta e durava apenas trinta 
“dias; os banhos dos candidatos não continham er- 
— vês sagradas, mas, por outro lado, não deixavam 
Munca de ter jurema — 0 transe não tinha lugar 
“AO som dos mesmos toques, no decorrer das mesmas 
danças — os pratos divinos não precisavam ser pre- 
y com azeite de dendê, E, sobretudo, era nes- 


A s candomblés que aparecia com mais f 
em católico. Orca o ele- 


PM” 
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Hoje, o culto dos caboclos assumiu uma exten- 
são considerável, especialmente nas nações bantu, 
angola ou congo. As vêzes mesmo, embora mais ra- 
ramente, chega a dominar, pelo menos em sua ca- 
mada exterior, a religião nagô (1). Sem dúvida, es- 
ta resiste. Como me disse um “obaj”, o candomblé 
constitui uma religião autêntica; ora, o que caracte-. 
riza uma religião é, antes de mais nada, o respeito 
pela tradição; o catolicismo não modifica, no decor- 
rer do tempo, seus ritos e dogmas, contínua sem- 
pre idêntico; da mesma maneira o candomblé deve 
permanecer fiel à herança recebida dos avós afri- 
canos. 

Mas os Bantus, que não tinham ultrapassado 
o estado de animismo ou manismo, que não podiam 
opor às influências externas uma mitologia tão Ti- 
camente organizada como a dos Yoruba, aceitaram 
com mais facilidade as divindades da nova pátria. 


Pode-se distinguir dois tipos de candomblé ca- 
boclos, os que unem numa mesma oração os “ori- 
xá” e os espíritos dos índios, e os caboclos puros, 
que tendem mais ou menos para o “catimbó” ou 
“cachimbó”. 

Podemos citar o exemplo de um candomblé do 
primeiro tipo, o de Joãozinho. E' preciso observar 
aqui que os espíritos dos caboclos não são adora- 
dos nos mesmos lugares que os “orixá”. Estes últi- 
mos têm seus “pegi” na casa, e quando não podem 
ser adorados dentro de casa, como é o caso de Exu, 
Omulu ou Ossang, constroem-se do lado de fora pe- 
quenos santuários de terra, de tijolos ou de pedras. 
Os caboclos, pelo contrário, são espíritos do ar li- 


(ij Vi uma estátua de vabácio num altar de Engenho Velho. 
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wre, que não gostam de se ver fechados entre qua- 
tro paredes, que se sentem oprimidos no interior dos 
templos, que querem a liberdade da seiva, dos bos- 
ques espessos, das montanhas onde os rios cantam. 
"São adorados numa árvore, perto de uma pedra, e 
“as oferendas se acumulam sob a abóbada celeste, 
“8 vista de todos quantos por ali passam. Pelo mes- 
mo motivo, a festa que lhes é oferecida não pode 
“ser celebrada no barracão; dança-se no quintal, sô- 
bre a própria térra, e as cerimônias que lhes são 

das não têm lugar nas mesmas datas que 
as das cerimônias prôpriamente africanas. Em re- 
“sumo, há uma justaposição dos dois cultos, mais 
do que absorção de um pelo outro. 

Contudo, a justaposição não pode deixar de 
chegar a uma certa penetração. Para começar, os 
caboclos vêm de Angola, o imperialismo negro os 
faz mudar de pátria: 


Ele já chegou, 
êle já chegou, 
êle já chegou D'Aloanda (S. Paulo de Loanda) 


E" verdade que, por outro lado, os “orixá” são 
desbatizados, mudam seus nomes africanos por no- 
mes indígenas, Yemanjá torna-se a Sereia do Mar, 
'Oxossi, o caboclo do mato, Omulu, o santo da cobra, 
“ete. E, como em todo candomblé legítimo, a sessão 
começa por um despacho de Exu: 





Sai-te daqui, Aluvaiá, 
que aqui não é teu lugã 
eu não quero ver-te aqui 
na mesa de Apunaiá, 


mi 
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Como se vê, a maioria dos cânticos são em sm 
gua portuguêsa; há outros em uma língua dest, 
nhecida, corrução de algum idioma bantu, 
quem sabe, um fenômeno de glossolalia. s 

Os instrumentos são os mesmos das cerimónia 
africanas: três tambores, (“rum”, “rumpi” e cJ60aa 
mas a cabaça revestida de uma rêde, onde dan tá- 
Os grãos musicais, é acrescentada ao “agogô” me u- 
lico. Os caboclos são chamados uns depois dos Og 
tros, o caboclo guarani, vindo do Amazonas, cabot” 
de lei, caboclo gentil, por vêzes também caboclo ve 
to — tupi, que guerreia nas nuvens, desce ao 1 uios 
das tempestades, não permite que ninguém dur 25 
em paz — o sultão das matas, que reina sóbre = 
florestas e os animais selvagens — o caipora re, 
pula numa perna só, tendo o cachimbo entre os 4 
bios, procurando eternamente um pouco de fumos 
O ritmo dos tambores é mais alerta e também mê” 
alegre; a festa das florestas em fecundação, O A 
tico das águas murmurantes e das brisas perfumê 
das, a alegria da natureza transparece na músi A 
nas varetas feiticeiras, nos dedos mais rápidos. 
dança, que se molda exatamente ao ritmo, 
qualquer coisa de mais frenético, de menos relígio” 
so, sem dúvida, que no candomblé africano, é MS 
nos grave e menos litúrgica, mais viva e mais louGê- 


O pavão é um passo bonito 

O pavão é um passo bonito 
Com suas penas douradas 
Daquelas que são mais formosas 
Que na aldeia usam caboclos. 


O dançarino dá um passo para frente, dois pará 
trás, depois impele violentamente os pés como nun 


” o 
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excesso de prazer, salta com os braços abertos, li- 
Beiramente pendidos, sob a forma de-asas, e por fim 
termina com uma semi-genuflexão. 


Estavam na jurema 

Por cima da jurema em pé 
Apanhando a flor de jurema 
E louvando ao Dom José, 


Os braços se erguem, graciosos e ternos, para 

» SÓbre Os ramos da árvore, a flor sagrada, de- 
“pois se abaixam com a mesma harmonia, depondo 
num dobra do vestido o dom real das pétalas de- 
Sabrochadas. Mas os caboclos são caçadores eméri- 
tos, perseguem os animais em suas tocas secretas, 
esperam-nos de tocaia perto do charco esverdeado 
onde vão umedecer seus focinhos mornos e assus- 


tados 


Zédudi acai 
Luzande 


Então o dançarino se abaixa, girando pouco a 
Pouco sôbre seus rins, seu olhar também roda, pene- 
te como uma flecha, sôbre o mato ao redor, o 
Eira com seu corpo flexível e bruscamente — 
uma sombra animal passou, sem dúvida — o ho- 
mem se levanta, atira... 
Se as toadas que citamos parecem ter um as- 
o mais estético do que própriamente místico, 
impede que — como os “soutfis” da Pérsia, 
que vão a Deus com cânticos de amor e canções há- 
picas, com louvores à rosa e estâncias louvando o 
a negros das mulheres — sejam com essas toa- 
das que os caboclos descem, Então, como nos can- 


J! 
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domblés africanos, os filhos e filhas de santo são 
| conduzidas ao “pegi” e vestem as roupas dos esp 
|) ritos. São roupas índias, com plumas, colares de 
| osso ou de dentes, vestidos flutuantes; e ao som da” 


| marcha triunfal, os braços cruzados sôbre O Vi 
| tre, o busto inclinado, voltam para perto da assis 


tência que saúda a chegada dos bons caboclos, q! 
ajudam e protegem: 


Il Toté! 'Toté! 

( Toté de maionga! 
| — Maiongongê 
, — Maionga — é! 


Que vêm fazer êsses caboclos? Vadiar, n 
) êles, e sobretudo pedir jurema, cachaça e fumo. | 
j Grandes beberrões e grandes fumantes. - 
Tt ses que mal tinham acabado de sair da bar 
1 cidadezinhas perdidas. Encantados ligados às vo 
! luptuosidades da terra. E' preciso prestar ” 
| atenção: já estamos bem perto do “catimbó?, O 
) candomblé de caboclo é um caminho escorre 
| que conduz à magia secreta dos terríveis 
| bozeiros: 





] Eu sou caboclinho 
LH Eu só visto pena 
Eu só vim em terra 
) Para beber jurema 
E JR 


Meus camarada, 


| 
! 
by l Eu vi o cheiro 
| É Mas não vi a pinga 
] [o 
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Como estamos lon, 


ge do culto puritano e seve- 
ro dos “orixá”, como estamos longe daquela fé que 
aceita a possessão mística, mas Tejeita o extraor- 
qdinário e o milagre! Para o nagô” ou Gêge, o so- 
brenatural se une à natureza, formando com ela 
uma única e mesma realidade, O negro, já tocado 
pelo pensamento ocidental, no candomblé do ca- 
boóclo, quer provas, e provas que denotem a sepa- 
do sobrenatural e do natural, a distinção dos 
“dois reinos: carvão aceso que se segura na mão, pal- 
mas abertas onde o pó crepita, dedos que mergu- 
RR pnemente No azeite fervendo... 
candomblé de caboclo puro nos a roxima 
ainda mais do catimbó. Eis a deserisdo gua é feita 
por Gonçalo Fernandes de sua, visita à “seita de 
Caetana em adoração aos Três Reis Magos”, em 
Recife. 


Uma mesa atravancada de bules, tijelas, gar- 
içais a velas acesas... O al- 


198 


Me — Imogen do Nordeste Misiioo 
A 
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Os caboclos do monte que vieram curá 

Enrola... 

Vamos curá... 

Julgamento de altá 

Que vem nos ajudá... 

Enrola, 

Vamos curá! 

Os presentes repetem & toada, enquanto alguls 

dos filhos se manifestam. O transe atira no 

os possuídos do espirito de caboclo, com a “fôra”. 

Dão-lhes um frasco de cheiro a aspirar e batem nos 

seus peitos e na testa com 2 palma da mão, tratã- 
tar de pé, dando saltos ráp!= 


mento que os faz vo 
dos... As toadas cessam para dar lugar a nova 


invocação... 


As correntes do Egito 
Paraná... 


Paraná... 
Deus enviou nossas nuvens 
de França 


O coração de Jeus 
Deu suas Íuzes. 

Mas deixemos êsses companheiros de Caxlos 
Magno, Roland com suas mulatas, no corpo das 
quais tenta esquecer a “bela Aude” que morreu sô 
qoPer de sua morte, tod 
rt a se verem mi 

mM lugar de serem ; 
Sina, de Encontrar olcálice cheio de cachaça perfu 
nada onde pensavam descobrir o Graal, deixemos 
Os valentes armados de ferro Pr Eis dobras de sua 
Couraça uma pena prilhante de arara é nos per- 


1 
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htemos, para terminar, a que corresponde o can- 
mblé de caboclo 
"Os negros da Bahia que interroguei sôbre êsse 
to deram todos a mesma resposta (aliás, encon- 
em outras províncias absolutamente a mesma 
da) que o Africano ao chegar ao Brasil encon- 
1, já existentes, os santos católicos e os espíritos 
Índios. Então, para mostrar sua daptação, para 
" que, dali por diante, fazia parte do Brasil, 
itou os santos e os caboclos e os incorporou ao 
culto. Era uma espécie de gesto de reconheci- 
O e, ao mesmo tempo, de boa vontade para 
Os donos da terra, uma delicadeza superior. E 
2 q bantu se deixou contaminar com mais facilida- 
(sou eu quem faço essa observação adicional) é 
e os espíritos, ao contrário dos deuses, loca- 
m-se sempre geograficamente: são os espíritos 
é certos bosques, de certos rios, dêste ou daquele 
ne de montanha, O negro, separado de sua ter- 
“Ta, foi também separado dessa geografia religiosa, 
“não sômente de um fragmento de território, mas 
“de tôdas as participações misticas que êsse territó- 
io tinha com o mundo dos espíritos. Chegando ao 
Brasil, precisou reconstituir uma nova geografia re- 
iosa; ora, já havia uma; o mundo novo tinha seus 
; nas florestas, suas serpentes monstruosas 
“Suas Iaras nos rios; seu dever não seria, pois, de 
orar os espíritos daqui que não podiam, forçosa- 
, SEI OS mesmos que os de sua terra, mas que 
n Os senhores daqui, temíveis para o estrangei- 
passivos para quem os aceitasse, ao mesmo 
que aceitava a rutura com a África, a idéia 
à permanência definitiva no país? 
“Quando o Brasil rompeu com Portugal para 
amar sua independência, precisou, então, pro- 


cid 
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Os caboclos do monte que vieram curá 
Enrola 


Vamos curá. A 
Julgamento de altá 
Que vem nos ajudá... 


Vamos curá! 


Os presentes repetem a toada, enquanto 

dos filhos se manifestam. O transe atira no chão 
os possuídos do espírito de caboclo, com a “fôrça» 
Dão-lhes um frasco de cheiro a aspirar e batem nos 
seus peitos e na testa com a palma da mão, trata. 
mento que os faz voltar de pé, dando saltos rápi- 
dos... As toadas cessam para dar lugar a nova 
Invocação, ., 


As correntes do Egito 
Paraná... 

Paraná... 

Deus enviou nossas nuvens 
Os doze pares de França 

O coração de Jeus 

Deu suas luzes.” 


Mas deixemos êsses companheiros de Carlos 
Magno, Roland com suas mulatas, no corpo das 
quais tenta esquecer a “bela Aude” que morreu ao 
saber de sua morte, todos êsse cavaleiros espanta- 
dos por se verem chamados no reinado de Jurema 
em lugar de serem presos nos sortilégios de Meu: 
sina, de encontrar 0 cálice cheio de cachaça perfu 
mada onde pensavam descobrir o Graal, deixemos 
os valentes armados de ferro pôr nas dobras de sua 
couraça uma pena brilhante de arara e nos per- 


| 


” 
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ntemos, para terminar, a que corresponde o can- 
lé de caboclo 
* Os negros da Bahia que interroguei sôbre êsse 
to deram todos a mesma resposta (aliás, encon- 
rei em outras províncias absolutamente a mesma 
ts) que o Africano ao chegar ao Brasil encon- 
frou, já existentes, os santos católicos e os espíritos 
«dos índios. Então, para mostrar sua daptação, para 
provar que, dali por diante, fazia parte do Brasil, 
peeitou os santos e os caboclos e os incorporou ao 
sou culto. Era uma espécie de gesto de reconheci- 
“mento e, ao mesmo tempo, de boa vontade para 
“gom Os donos da terra, uma delicadeza superior. E 
“q bantu se deixou contaminar com mais facilida- 
8 (sou eu quem faço essa observação adicional) é 
ue os espíritos, ao contrário dos deuses, loca- 
mi-Se Sempre geograficamente: são os espíritos 
certos bosques, de certos rios, dêste ou daquele 
“cume de montanha. O negro, separado de sua ter- 
“TB foi também separado dessa geografia religiosa, 
sômente de um fragmento de território, mas 
de tôdas as participações místicas que êsse territó- 
vio tinha com o mundo dos espíritos. Chegando ao 
— Brasil, precisou reconstituir uma nova geografia re- 
É 5 OT2, já havia uma; o mundo novo tinha seus 
) O nas florestas, suas serpentes Ro grs qe 
“e suas Iaras nos rios; seu dever não seria, pois, de 
ras os espíritos daqui que não podiam, forçosa- 
— mente, ser os mesmos que os de sua terra, mas que 
eram Os senhores daqui, temíveis para o estrangei- 
compassivos para quem os aceitasse, ao mesmo 
“tempo que aceitava a rutura com a África, a idéia 
“de uma permanência definitiva no país? 
Quando o Brasil rompeu com Portugal para 
proclamar sua independência, precisou, então, pro- 
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curar suas raízes na própria terra brasileira. Ds 
o indianismo de um Gonçalves Dias ou de um Jos 
de Alencar. Daí as mudanças de nome, a indigeni 
zação das famílias que caracterizou o Império. Sa 
be-se que mulatos autênticos, e bem escuros, nã 
hesitaram também em tomar um nome indígena, 
O candomblé do caboclo é o indianismo do povo: 
Responde ao mesmo movimento de espírito que « 
romantismo. Conserva um pouco de seu lirismo é 
de sua poesia, O lirismo do pitoresco, a poesia dg 
vida livre, da caça selvagem, das penas tremulan: 
do ao vento da tarde. 

Sem dúvida o candomblé do caboclo parece re 
cente. Alguns autores fazem-no datar de trinta 
anos atrás. Penso, contudo, que existia, pelo me 
nos em esbôço, muito antes, que apenas se tornou 
mais manifesto com sua ligação ao espiritismo, & 
que sob a influência do espiritismo é que se gene 
ralizou tão depressa. Estudando o catimbó, vere- 
mos que suas origens são longínquas, e que o negro 
deve ter conhecido os remanescentes dos cultos in- 
dígenas. A data de trinta anos atrás é, para mim, 
mais a data da generalização do que da descoberta, 
Ela justifica, contudo, a minha interpretação ou 
comparação, como quiserem. Depois do deslumbra- 
mento causado pela abolição do trabalho servil, 0 
negro refletiu, pensou longamente, ruminou em sua 
cabeça: falava-se da incorporação do proletariado 
de côr à civilização brasileira, e êle quis fazer dessa 
incorporação um gesto voluntário e ao mesmo tems 
po um símbolo de ascensão social. Ora, êle sabia 
que o branco colocava o índio mais alto do que 0 
negro, que era um sinal honorífico ter al go- 
tas de sangue índio nas velas. Respirava ainda 
aquéle clima de um romantismo impenitente que 


= 
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eiro não quer deixar morrer. Então pro- 
da melhor maneira que pôde, colocar em 
povo os cânticos de Gonçalves Dias, os idílios 
ncar, e inventou, como forma de seu indianis- 

o meio de louvar, também éle, a terra dos 
ambás — os guerreiros que dão alegremente 
a pela liberdade e as virgens que sabem mor- 
E de amor — o candomblé do caboclo. Era sua 
ira de se enraizar na América, .. 


cáboclinhos são uma outra forma dêsse in- 
enismo popular... 

“Há, no Recife, dois carnavais justapostos. De 
lado, nas ruas, nas praças públicas, crianças, 
Ss € homens que, arrebatados pela música, 
| no frevo, transformam-se num delírio de ges- 
huma harmonia de volta, de passos, de tremu- 
jes estudadas. E' um carnaval individual, por- 
é não é feito nem em bandos, nem aos pares; se, 
vêzes, se esboçam alguns pares, se formam ban- 
+, não se trata senão de bandos intermitentes. 
“qual procura realizar sózinho, sem se pre- 
com os outros, o milagre de sua própria 
. Ao lado déle há o desfile dos blocos, dos 
numa palavra, o carnaval coletivo, onde a 
vem do equilíbrio das partes e da disciplina 
junto, onde as danças são longamente estu- 
, ensaiadas, preparadas, com meses e meses de 

ência, à espera do efêmero triunfo dos três 
de Carnaval. Aqui cada indivíduo deve sacri- 
se ao conjunto, consentir em ser apenas uma 
da grande melodia de côres e de gestos. 


" 
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Sem dúvida, essa divisão dos dois carnavais 
não corresponde exatamente à separação das raças. 
Todavia, a maioria dos espectadores e dos dançari- 
nos de frevo são brancos, e a maioria dos membros 
dos blocos ou clubes são de côr. 

Dois motivos, sem dúvida, explicam essa sele- 
ção das etnias. Em primeiro lugar o negro permas 
neceu comunitário; conservou a tendência para a 
vida cooperativa, trazida da África, com a sua orga- 
nização tribal. Em tôdas as regiões da América 
forma clubes — como nos Estados Unidos — grus 
pos de trabalho coletivo — como nas Antilhas — 
e blocos carnavalescos — como no Brasil, O ne- 
gro é, essencialmente, um sêr social, Em outras 
palavras, êle, a quem a escravidão reduziu a uma 
posição inferior; êle que, quando livre, não 
usar fitas em suas roupas, jóias em seus peitilhos, 
Tazendas de sêda e bordados — pois o Vice-Rei proi- 
bia tudo quanto pudesse aproximar o negro do 
branco — êle ama, dizia eu, vingar-se do destino e 
se paramentar, embora por poucas horas, de côres 
vivas, roupas suntuosas, transformar-se em prínei- 
pe, em damas da córte, em arauto agaloado e ru- 
tilante sob a luz. O frevo não lhe permite essa apo 
teose que consegue, por outro lado, participando do 
desfile carnavalesco, 


| | Esse desfile faz com que se sucedam, nas lar- 
gas avenidas, não apenas blocos e clubes, mas 

bém maracatus e caboclinhos. O negro participa, 
portanto, dêsses caboclinhos, troca sua tez de café 
com leite ou de canela por ocre ou vermelho, 

seus cabelos cheios de plumas multicôres; a ma- 
gia da festa o metamorfoseia em índio. 


Mas que Caboclinhos são êsses? 
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- Para o folclorista que observa Recife durante 
aval parece, com grande nitidez, que êsse 
imaval é uma espécie de conservatório dos anti- 
hábitos e tradições. Tudo quanto existia an- 
mente, tudo quanto fazia parte integrante da 
munidade de outrora, que tinha uma função so- 
- Separou-se da estrutura do grupo com as 
Sformações da sociedade que se seguiram aos 
essos da urbanização. Éisses costumes de an- 
mente, sem mais nenhuma ligação com o real, 
morreram, porém; flutuaram durante um mo- 
to e depois, por fim, procuraram um novo qua- 
pr O qual se inscrever, e acabaram por sossobrar 
O Carnaval, 


; JÁ vimos que o maracatu é uma antiga dança 
« Veremos que o frevo descende em linha 

= da capoeira de Angola. O Carnaval acarreta 
a com êle, em suas ondas musicais, em seu 
= -camento impetuoso, os bois de papelão de 
Meu boi. Para compreender os Caboclinhos 
“CIso fazer o que fizemos no caso dos Mara- 

voltar à sociedade colonial... 


Nha aquela época as cidadezinhas do litoral ti 
» Se constituído segundo o modêlo das cidades 
Portugal; os artesãos se uniam em corporações, 
do S0es em associações profissionais. Tôda a 
Participava das festas, quaisquer que 1ôs- 
Osas ou profanas, e participava com sua 
hierárquica. própria, contrarias religio- 
pe orporações de homens bons, autoridades e cor- 
milícias e conventos. Cada grupo tinha 
ercia uma função determinada. O pa- 
ciações profissionais era de introduzir 
regráfico, 
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Os marinheiros dançavam a dança dos Mores- 
O encontro dos marinheiros com os corsários bárba- 
ros e as belas sultanas, cuja fuga se esconde sob & 
transparência dos veus que ondulam aos ventos- 
Os saveireiros executavam a contradança das amas 
e os taverneiros a das crioulas. Marcineiros, alfaias 
tes, seleiros e ferreiros, todos se disfarçavam, inven= 
tavam personagens alegóricas, construíam um Car= 
ro e organizavam suas músicas. Isso desde o pla- 
nalto de São Paulo até os mangues de Pernam 
co. Ora, entre essas corporações, algumas continuas 
vam 8s danças que os Jesuítas tinham inventado 
para melhor catequisar os índios danças dos Caia- 
pós, danças dos Tupinambás. | 

Ora, se Os primeiros artesãos eram brancos por 
bres, vindos de Portugal, pouco a pouco & libe 
dos escravos, especialmente dos mulatos, que Se o 
Tigiam às cidades e aprendiam uma profissão, Sur 
ore po E Primitivos e modificou & e essado 

- E assi se P 

& entrada dos africanos E aetoi Indígenas. À 
meu ver, os Cabo não são Re 


Os caboclinhos 
aee a maracatus, Recift 
stica da anti içã d 
vagens do Brasil” ini tos ar 
E a Taberaguisel Principais 
geralmente” dois tiprantil. Cada “aocios de 
e os e ct de is ainda 05 CA A 
eos NAVE”, Og primeiras tendo, nã cobefo 
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disdema de plumas erguido ao vento e os outros, 

ongando a cabeça, com um estranho aglomera- 
do de serpentinas de tôdas as côres. Enquanto o 
Maracatu é precedido de dois caboclos, muitas vê- 
zes de crianças que abrem a marcha dos negros, 
os Caboclinhos não aceitam em suas fileiras nenhu- 
ma reminiscência dos costumes ou tradições afri- 
canas. Enquanto o Maracatu conserva de suas ori- 
gens religiosas um clima místico, mesmo na lou- 
cura carnavalesca, os Caboclinhos conservam de 
suas origeris corporativas, danças de festas, um ca- 
ráter profano, de divertimento puro. 

Mas êsse divertimento é regulamentado, a dan- 
ça não é feita ao acaso, molda-se numa certa estru- 
tura, Os caboclinhos formam um grupo organiza- 
do, onde todos têm seu lugar marcado, que avan- 
ça respeitando a ordem e a disposição coletiva. Ten- 
temos esboçar no papel essa distribuição das per- 
sonagens, tomando por exemplo a tribo Tupi Papo 
Amarelo de João Pessoa, sôbre a qual consegui obter 
maior número de informações: 


ESPIÃO 
BALISA 
GUIA DA NAÇÃO 
GUIA GUARDA DE HONRA DO CHEFE GUARDA DE HONRA GUIA 


GUARDA DE HONRA PORTA GUARDA DE HONRA DO 
DO PORTA - BAND, BAND. PORTA - BANDEIRA 
CABOCLOS CABOCLOS 
PORTA- LANÇA PORTA-LANÇA 
ORQUESTRA 


(2 ZAMBUMBAS — 2 GANZAS — 2 TRIÂNGULOS E 2 GAITAS) 
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Como se vê, trata-se de uma tribo guerreira 
marchando entre o entrelaçado dos cipós, sob a abó- 
pada dos ramos, entre cânticos de pássaros, na es- 
pessura das vegetações vivas, no ruído das flores- 
tas em trabalho — que dança, enquanto caminha, 
a dança da vitória, da volta ao acampamento (pois 
não há mulheres nos Caboclinhos); o espião, com 
as mãos diante dos olhos, anda sempre com a ca- 
beça voltada para a direita e para a esquerda, ob- 
servando os ruídos, o estalar da folhagem, o movyi- 
mento dos rios, aspirando o ar, enquanto o chefe 
da tribo dança diante do estandarte que se levan- 
ta e se abaixa, gira e se imobiliza como uma flama 
agitada pelo vento. Atrás déle, tocando a flauta, 
uma flautinha aguda que corta o ar, que tem o 

ôsto dos bagos ácidos, dos frutos ainda verdes, 
dançam também os caboclos, curvados sôbre êles 
mesmos, tocando o solo, ou dando saltos bruscos, 
impulsos que se detêm bruscamente, apelos selva- 
gens e intermináveis à morte, enquanto outros, em 
fila indiana, curvados sôbre a terra, sapateiam ati- 
rando com seus arcos minúsculas flechas que não 
partem, ruídos secos, que ritimam a dança, que 
marcam os passos, e as outras penas, que pendem 
de seus corpos, criam, a cada movimento, uma mú- 
sica de sininhos, uma música de rebanho descendo 
as montanhas, de tarde, à procura dos vales flori- 
dos, à procura das terras úmidas ou dos cercados 
fechados... 


O catimbó ou cachimbó é de origem índia, 
Sem voltar até às descrições antigas da pajé- 
lança e aos primeiros contatos entre o catolicismo e 
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rá dos índios, até aquéles fenômenos de 
“santidade” que conhecemos tão bem através das 
informações do Tribunal do Santo Ofício, sem ten- 
tar traçar à genealogia histórica do catimbó, en- 
contramos ainda hoje entre o puro índio e o ho- 
mem do Nordeste tôda a gradação que nos conduz 
a a pouco do paganismo ao catimbó de Pa- 
raíba. 
Para o índio, o fumo é a planta sagrada e é sua 
fumaça que cura as doenças, proporciona o êxta- 
se, dá poderes sobrenaturais, põe o pajé em comu- 
“ste ão com Os espíritos. Podemos nos servir de 

relação Tecente de Charles Wagley, feita du- 


rante sua estada entre os Tapir à dar aqui 
alguns fatos: apirapé, par 


“Anualmente a 
& opõem suas fôrcas 
frenética, pelo en 


an 
pajés “chamam o Trovão 
às déle. Numa intoxicação 


à Aqui Os primei tim- 
Hmeiros elementos do cats, 
06, o mão da detumeção para curar doenças. cional, 


O ———— 
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prégo do fumo para entrar em estado de transe, & 
idéia do mundo dos espíritos entre os quais a alma 
viaja durante o êxtase, onde há casas e cidades 
análogas às nossas. A grande diferença é que a fu- 
maça na pajélança é absorvida, enquanto no ca- 
timbó ela é expelida. O poder intoxicante do fumo 
é substituido aqui pela ação da jurema, Mas o uso 
da jurema também é de origem índia. Um texto de 
1758, citado por L. da Câmara Cascudo, menciona 
a morte de um índio aprisionado “por razão do su- 
mário que se fêz contra os índios de Mopibu, 05 
quais fizeram adjunto de jurema, que se diz su- 
persticioso”, 

A descrição que nos é dada por Carlos Estevão 
de Oliveira dos últimos restos das tribos da Gruta 
do Padre, nos aproximam ainda mais do catimbó. 
Trata-se da festa do Jurema, ou Ajuca: 


“Raspada a raiz, é a raspa lavada para eli- 
minação da terra, .. sendo em seguida colocar 
da sôbre uma outra pedra. Nesta é macerada, 
batendo-se-lhe, amiudadamente, com outra pe 
dra. Quando a maceração está completa, bota- 
se tôda a massa dentro de uma vasilha com 
água, onde a espreme com as mãos a pessoa qui 
a prepara. Pouco a pouco a água se vai trans” 
formando numa calda vermelha e espumosê; 
até ficar em ponto de ser bebida. Pronta parê 
êste fim, dela se elimina tôda a espuma, ficar, 
do assim inteiramente limpa. Ao ficar ness 
estado, o velho Serafim acendeu um cachim 
tubular, feito da raiz de Jurema, e, colocando-? 
em sentido inverso, isto é, botando na began 
narte em que se põe o fumo, soprou-o de encor” 

lançã ao líquido que estava na vasilha, nêle fazem 
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do com a fumaça uma figura em forma de cruz, 
e um ponto em cada um dos ângulos forma- 
dos pelos braços da figura. Logo que isso foi 
feito, um caboclo, filho do chefe, colocou a va- 
silha no solo, sôbre duas fólhas de uricuti, que 
formavam uma espécie de esteira. Em se 
todos que ali se encontravam, inclusive duas 
velhas e reputadas cantadeiras, sentaram-se no 
chão... O chefe e mais dois assistentes acen- 
deram seus cachimbos... Os cachimbos, pas- 
Sando de mão em mão, correram tôda a roda. 
Quando voltaram aos donos, uma das cantadei- 
tas, tocando o maracá, principiou a cantar. 
uma invocação a Nossa Senhora, na qual 
Se pedia paz e felicidade para a aldeia. De- 
Pois vieram as toadas pagãs dirigidas aos En- 
Cantados... Enquanto isso, o caboclo que colo- 
Cara a vasilha sóbre as fôlhas, respeitoso e so- 
lene, ia distribuindo pelos demais a bebida má- 
ca que transporta os indivíduos a mundos es- 
Os e lhes permite entrar em contato com 
às almas dos mortos e espíritos protetores,” 


eai A vasilha, que toma o nome de Princesa no 
qatimbó, O fato de fumar ao contrário, a distribui- 
“los? Jurema, os cânticos aos espíritos dos mor- 
é aos caboclos protetores, a mistura de elemen- 
“isso Tistãos e de elementos mágicos primitivos, tudo 
“der”, otnaremos a encontrar daqui a pouco, Po- 
“qmos dizer, portanto, que o catimbó não passa 
Com tiga festa da Jurema, que se modificou em 
torpaio, Com o catolicismo, mas que, assim trans- 
r » Continuou a se manter nes populações 
OU menos caboclas, nas camadas inferiores da 
“Pulação do nordeste. Apenas a festa estacional, 


pipe 








provavelment ual, separol : 


se das O E a 1 





xo da rimônia, a mvasao 
Nasa ! Pc ( : Ju 
cor de U con : ÃO « 
mai , T é) ! regor 





» catirabó, 










IMAGENS DO NORDESTE MÍSTICO 207 


efeito, como no candomblé, o homem muda de per- 

gonalidade, perde o seu “eu” cotidiano para ir bus- 
car, no vestiário mítico, uma série maior ou menor 

“die outros “eu”. Trata-se, nos dois casos, da ne- 
cessidade que todos temos do disfarce, da másca- 
ra e da mentira. 

Isso dito, veremos que o mecanismo pelo qual 
essa necessidade se satisfaz, é muito diferente do 

“eque o que já conhecemos. Duas psicologias coletivas 
inteiramente diferentes se marcam no candomblé 
e no cachimbó, a do africano e a do Índio, 

x Já dissemos que o rito sustém o mito, Mas se 
“e mitologia do candomblé é rica e complexa, a do 
'eatimbó é pobre e incipiente, seja porque a antiga 
“mitologia indígena perdeu-se na desintegração das 
tribos primitivas, na passagem da cultura local para, 
"a cultura dos brancos, que estavam dispostos a 
“aceitar os ritos, porém não os dogmas pagãos, na 
gua fidelidade ao catolicismo — seja porque o ca- 
“timbó foi concebido mais como magia do que como 
religião propriamente dita, devido sobretudo aos 
“elementos perigosos e temíveis e às perseguições 
primeiro da igreja e depois da polícia, Ora, sabe- 
TOS que o que caracteriza a magia é justamente 
Ê do rito que age mecânicamente, é à ação 
dias fórças impessoais, dos poderes misteriosos e va- 
Eos, é à lógica dos gestos e não a dos conceitos. 

Há, todavia, um esbôço de mitologia. Os índios 
não conheciam antigamente as virtudes miraculo- 
sas da jurema; antigamente, isto é, antes do nasei- 

mento de Deus. E' porque então o jurema era uma 
árvore como tôdas as outras. Mas quando a Vir- 
em, fugindo de Herodes, no seu êxodo para o Egi- 

“to, escondeu o menino Jesus num pé de jurema que 

“Z£êz com que os soldados romanos não o vissem, ime- 
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que passaram a habitá-la: 


A flor nasce da rama 
A rama nasce do camed 
O foguete vem da raiz E 
A fôrça é os Mestres que dão. 


RR ME vi ão da verdadeira clêm: 
A iniciação [dae iniciação vegetal, a do S€” 
grêdo da bebida mágica. O catimbozeiro pode MM 
to bem dar um revestimento cristão às origens 
seu culto, mas sabe que essa ciência lhe foi 
da pelo índio: 


Eu andei o mundo em roda 
Percorri tôdas as cidades de pena 
Agora foi que eu conheci 

A ciência de Jurema. 


te 

A ingestão da jurema permite no descendem 
do pajé viajar Silo niaddo da sobrenatural, e 
concebido como um outro mundo natura Fa 
SEUS Teinos encantados, que se subaividem e 
anca, € êsses, por sua vez, em cidades. cm presa 
trá fue é a unidade menor dêsse país de so? E a 
e estoria para dirigi-la, isto é, três esp pai 
tem; Ssa mitologia permite que Se Boas seitas o eme 

ia Um hierar Primeiro, g 

harmo erarquia. E rio 
blés. Ts Já falamos da rivalidade e pe dr 
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ão, existente entre os 400 catimbós que se encon- 
tram dispersos ao redor de João Pessoa; elaboram- 


trabalhador agrícola, habituado à solidão, pela dis- 
Persão em grupos domésticos autônomos, bastando- 
Se à si mesmo: observemos que o santuário é a 
Própria residência. Mas o mito justifica a estru- 
fura social: cada um tem sua cidade ou grupo de ci- 
encantadas; a geografia mística, com suas 
divisões administrativas, permite a coexistência de 
Seitas autônomas. A autonomia das seitas corres- 
Ponde à coexistência de circunscrições sobrenatu- 
- Torna, assim, possível uma 

2 hierarquia do tamanho da cidade, do Estado ou 
nado, e que se traduz, sôbre a terra, pelo 
maior ou menor poder evocatório dos catimbozei- 
Zos. O imperialismo não 
<omblé, pela maior à 


Pelo maior ou menor número de filhas de santo, 


Isso nos conduz à Organização i ada 
Seita. Há, no alto, o Mes aaa nm dE 


E tre de lic; 
deroso de todos; depois há Mesto e O mais por 


Ms 


— Imagens do Nordeste Mistico 
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xo dêste vêm os Discípulos-mestres, em pequeno 
número, que aprendem e, entre os quais, serão esco 
ihidos futuramente os Mestres. Como se vê, não há 
nada de parecido com a iniciação das filhas de Ssan- 
to. Isso vem da diferença entre as duas culturas, q 
fúdia, originária do catimbó e a africana originária 
do candomblé. O que toma o lugar da iniciação é 
o aprendizado dos segredos, é a transmissão indi- 
vidual, mas todos os meus informantes concordia- 
ram em afirmar que essa não é regulamentada, or- 
ganizada em cerimonial, cercada de tabus € Sacri- 
tícios; o discípulo aprende pouco a pouco com q 
Mestre, indo vê-lo, ao acaso da vontade e das Cir- 
cunstâncias, “quando quiser”, frase significativa 


Mestres há Os discípulos, entre os quais sobressaem 
os discípulos-mestres; a seleção é, portanto, Pro- 
gressiva; ela se opera em diversas etapas; há uma 


fim, em baixo na escala, a irmandade, à comunhão 

dos eee a qua a impressão. aliás, de pal sra 

assembléia não constitui um corpo ligado estieita- 
po e essoas 


mpressã os 
cionados, que êsse MiVÍdO, na Perto ais Intirma- 
mente ao grupo dirigente do tipo» o que 9 põe 
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abaixo da hierarquia é o seu título, o título que o 
aproxima dos criados das Casas-grandes, mas de 
fato êle possui poderes estranhos, que a massa dos 
fiéis ignora. Quando vagabundeia através dos ser- 
tões à procura da árvore miraculosa, uma intuição 
física o adverte da presença da jurema, e pressen- 
te também se, no local em que se acha, existe ou 
não um catimbozeiro qualquer. Nos dois casos, seu 
corpo se põe a tremer, uma sacudidela mística agi- 


são adultos, mas uma criança pode tornar-se ca- 
timbozeiro. Com efeito, numa religião em que o 
essencial é a posse de poderes mMediúnicos, uma cri- 
ança que tem crises, cai em transe € fala línguas 
estranhas revela, por sua constituição mórbida, um 
direito à direção de uma seita. Mas o fato é raro, 
Só me citaram um caso, O conflito entre as gera- 


que tinham um aspecto tão assustador que me cau- 
Ssaram mêdo, a atmosfera de seus mo 


que uma religião é Perseguida, a ma a 
veita-se dêsse fato. Contudo, tedricam 
mem é mais forte”, e se, em Paraíba 

tinha poderes mais extraordinários é bpm css 
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ro de personalidades era uma mulher, hoje morta, 
acrescenta-se imediatamente que se tratava de uma 
mulher velha “que já tinha virado homem”; encon- 
tramos aqui a importância da menopausa que já 
tínhamos assinalado na Bahia, 

O catimbó não apresenta o aspecto festivo do 
candomblé. Não tem sua riqueza litúrgica, nem seu 
clima de alegria. Aproxima-se mais de uma sessão 
espírita com a qual interfere muitas vêzes. Ora, co- 
mo me dizia um pai de santo, entre nós, os “orixá” 
descem na alegria dos cânticos e danças; no espi- 
ritismo os espíritos agem na penumbra, numa sala 
fechada, triste, diante de homens pensativos e la- 
murientos. 

Com efeito, não há aqui aquela decoração des- 
tumbrante do barracão e dos “pegi”. E' o próprio 

uarto do catimbozeiro que serve de local ao culto. 
O altar católico é um altar de pobres, com algu- 
mas litografias ingênuas, pequenas estátuas pinta- 
das grosseiramente. O centro do catimbó é a mesa, 
com suas garrafas de cachaça, cheias ou vazias; 
quando estão vazias, O gargalo serve de castiçal à 
vela que lança sua claridade esfumaçada no claro- 
escuro da sala; copos, medalhas ou moedas (calços); 
flechas mal feitas, às vêzes uma imagem dentro do 
bojo de uma garrafa, como o São Sebastião que vi, 
trabalho paciente de um caboclo que introduziu, 
em longos dias de vadiagem, peça após peça, o san- 
to torturado e o recompôs no bojo da garraía, ca- 
chimbos ou cigarros, às vêzes um crucifixo enfei- 
tado de fitas, agulhas e botões, todo um bazar bara- 
to, sem beleza e em desordem, onde se confundem 
o catolicismo, o indianismo e o espiritismo. O ins- 
trumento musical que ritmará a cerimônia é o ma- 
racá dos indígenas, que ostenta por vêzes alguns 
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desenhos populares, uma estrêla de Salomão, um 
coração por baixo de uma cruz. A pobreza dêsse 
material é acompanhada pela pobreza do calendá- 
tio religioso. Não existe mais de uma festa por ano, 
a dos Reis Magos; o resto do tempo, o movimento 
do catimbó, é regulado pelos caprichos do Mestre, 
pelas necessidades de uma cura, pelo apêlo do pú- 
blico, pelo acaso dos acontecimentos. Não há uma 
obrigação individual, de culto privado, como o das 
filhas de santo, dos “obaj” qu dos “ogans”. O que 
corresponde às obrigações são as recomendações dos 
Encantados aos doentes ou aos clientes, de acender 
uma vela para êsse ou aquêle caboclo em determi- 
nado dia e hora, de rezar a certos momentos do 
dia, antes uma vaga, imitação das penitências cató- 
licas, cuja função teria se modificado, do que um 
verdadeiro culto de deuses. O banho de ervas sa- 
gradas, que prepara a descida dos “orixá”, que abre 
& cabeça ao divino, não existe também aqui, pois 
não se lhe pode comparar o banho de flores de ju- 
tema, que não é um elemento litúrgico, mas ape- 


nas uma recomendação feita, entre outras, a alguns 
Clientes. 


cesa. 
| Começa o culto, 

O primeiro momento terior e preparatório 
da cerimônia, é a composição a mesa. A que vi 


pés de jurema, dois 


x tória- 
ento. BÓbre is Vidros, colocados obriga 


que o isolam, a princesa Cer- 
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cada de um rólo de fumo, uma garrafa de cacha- 
ça e outra de aguardente, cinco velas. Primeiro o 
Mestre prepara uma mistura de incenso, borracha 
e outros ingredientes, depois acende as velas e as co- 
loca em um pires. Vai abrir a sessão. 


Os ritos de entrada são, principalmente, ritos 
de fumigação. Primeiro a fumigação da sala, com 
o auxílio da mistura de incenso de que acabamos 
de falar, cujo odor pesado e católico sobe da cuia 
em que está colocado para os quatro cantos da 
sala. Quando tudo não passa de perfume, então a 
cuia é colocada debaixo da mesa, onde o aroma 
agonizará aos poucos. Depois vem a fumigação dos 
objetos litúrgicos. Para isso acende-se um cachim- 
bo ao contrário, com a cabeça na bôca, o tubo do 
lado de fora, de forma que brota do orifício uma 
fumaça espêssa que o Mestre passeia lentamente 
sôbre o maracá, as garrafas, os copos, os cigarros, 
e depois lança para os quatro pontos cardeais, O 
Mestre, porém, continua sempre sentado, não sé 
desloca nessa sacralização do espaço, e temos aí um 
dos caracteres dominantes do catimbó. E' uma re- 
lígião sentada em oposição ao candomblé que é uma 
religião dançante. 

Terminada essa dupla fumigação, a do incen- 
so cristão e a do tabaco índio, o Mestre faz o sinal 
da cruz e bendiz a mesa. 

Então, enquanto o discípulo, que agita o ma- 
Tacá, se concentra, o mestre, que também entra em 
concentração, canta as toadas de apêlo aos espíri- 
tos, enquanto com uma mão segura o cachimbo, 
com a outra o crucifixo, e desenha sinais misterio- 
sos no ar: | 
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Abra-te mesa 
Abra-te ajucá 
Abra-te cortina 
Cortina reá! 






Quando a cortina que separa o mundo visível 
do invisível se abrepa sessão come 


ça. Os espíritos 
são convidados, com o auxílio de um assobiozinho, 


e para que o corpo onde se encarnarão esteja bas- 

tante forte para recebê-los, o mestre lança sempre 

fumaça de seu cachimbo virado ao contrário, fa- 

zendo-a percorrer seus braços e seu peito ofegante, 

Os caboclos descerão e então o Mestre se sentirá 
o pelo esfô 


Tço que precisou fazer, e seu discí- 
pulo o substituirá. 
Quem veio em primeiro lugar foi Maria de 

Acais: 

Três pausinhos 

Mandou me chamã 

Sou Maria de Acais 

Princesa de Juremá 


Depois Antônio de Lima, Pai João que une o 
Velho negro das senzalas ao grupo de caboclos de 
equi, e por fim o mais poderoso de todos, Mestre 
Carlos: 


Mestre Carlos foi bo) 
Aprendeu sem me ca 
Dois dias passou deitado 
Na rama do juremá 
Quando êle se alevantou 
Bom ficou e para curá. 
41) Temos aqui mais uma prova 
O Rai a emeração dência do iniciantes 
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O cânti murmurado mais do que entoado, 
provoca a descida do espírito. la caboclo tem O 


xzinho, se transforma numa 
r das metamorfoses; seu 
lifica, suas palavras €X 
E rofunda da sonali- 
E' a velha índia, curvada-pelos anos, com os 
membros tr o rosto enrugado e a bôca tor 
cida pela o caboclo jovial e alerta, quê 
conta boas his faz brincadeiras e diverte & 
assistênc E' o chefe poderoso e temido, marcial 
e violento, que faz tremer seu povo... Quem não 
é êle nessas transformações incessantes? Cada UM 
por sua suas aventuras, conta seu nome 

av ípulo responde. Mas êste últi- 


































e 





ar de concentração triste dos ME 
o e à fé resplandecem em 


admiraç 
ajar com 


seus olhos brilhantes com o orgulho de 1 
os Encantados. Quase de igual para igual, 
co bres caipiras no meio dos quais art 
geralmente sua existência medíocre. Os deuses vi 
tam a terra, os deuses falam com êle! Vemos aqu 
mais uma vez o abismo que separa o candomblé gs 
catimbó. Lá, cada indivíduo tinha apenas um o 
xá; aqui, o mesmo indivíduo passa de um “eu si 
outro, é uma fantasmagoria de metamorfoses, 











Ú 


se: 





desfile de cinema. Lá, a posse se exprime pela e 
leza da dança, inscreve-se num ritual determina” 


e invariável, obedece à coerção da música e da 
regrafia; aqui, o transe é o triunfo do subjetivis 
da improvisação do inconsciente, escapa & tôda 7a 
gulamentaç rerdadeira; é verdade que & pobrio 
de imaginação se manifesta pela estandardizaça, 
dos personagens, cada qual com seu caráter dist I- 
tivo; os fiéis os conhecem, sabem já o que Vão 


mo, 
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+ Mas a monotonia da fantasia que essa varia- 
ade aparenta não consegue esconder, não im- 
Pede que o individualismo supere a disciplina de 
Uma coletividade organizada. 
"Os caboclos chamam os membros da assistên- 
A uns depois dos outros. Afirmaram-me que po- 
Meriam vir caboclos de França, que conversariam 
Migo em minha própria língua e me dariam no- 
ÀS de meus parentes; mas com certeza êstes es- 
“iam muito ocupados em lutar corpo a corpo com 
Maquis, contra os alemães, e os que apareceram 
O sabiam o português. Os fiéis se erguem da ca- 
do banco de madeira onde se acham senta- 
“» OUvem os discursos dos caboclos, riem de seus 
Cejos, admiram sua ciência; um está doente e en- 
O mestre, como o pajé, faz massagens no bra- 
a mão à bôca como para engulir o mal que 
do organismo ou, talvez, para soprar sôbre 
: Mágica o sôpro que é vida e que dá vida. O 
ro Quer conselhos e o caboclo só dá bons conse- 
» Sempre com a mão direita dada ao Mestre a 
€ formar a cadeia entre o espírito divino e a 
Que consulta. Ordena alguma obrigação. O 
- consola e alivia. Quando sente um indiví- 
aÃ fraco, para fazer a fôrça sobrenatural passar 
ot êle, o Mestre fuma em sua mão e ràpidamen- 
mecha bem os dedos para que os-poros se embe- 
Para que a pele beba até o fim. Ou então de- 
O crucifixo sôbre a mão e O imprime com tô- 
fôrça de seu braço, até que sua marca fique 
Ito enquanto a fumaça negra do cachimbo 
às as espirais sôbre a cruz cristã, sôbre as 
enlaçadas. 
; Vez que um caboclo se retira, uma sacudi- 
tal agita o Mestre, convulsão de mulher du- 


ia 
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rante o parto, expulsando de cada vez o deus que 
residia néle. E a nova toada vai procurar um ou- 
tro espírito, dos bosques ou das águas, fá-lo sair dos 
esconderijos maravilhosos de seu reino, e o conduz 
à prisão de músculos e de vísceras, como O São Se- 
pastião prisioneiro de uma garrafa translúcida, E 
durante ésse tempo a jurema circula, habitualmen- 
te, de um espectador a outro... 


Estamos em face de novas oposições com O 
mundo dos candomblés. Enquanto na Bahia o ê&x- 
tase era natural, o canto e a dança não passando 
de ocasiões, de apelos, não sendo nunca a causa de- 
terminante — é o próprio “orixá” que decide sal- 
tar sôbre seu cavalo, sendo preciso esperar que êle 
assim o queira — no catimbó o transe é produzido 
por processos físicos, pela intoxicação, em parte com 
fumo e sobretudo com o jurema. A ação desta úl- 
tima é de natureza alucinatória, segundo os que 
costumam bebê-la; “dir-se-ia que uma película pas- 
sa diante dos olhos”; visita-se um país extraordiná- 
rio”, “entra-se no reinado dos encantados”, são al- 
gumas das afirmações que recolhi e que não deixam 
lugar a dúvidas sóbre os efeitos do jurema. Assi- 
nelo também que os caboclos são grandes beber- 
rões e fumantes; quando descem, exigem sempre 
um copo de aguardente, ou um cigarro; pouco à, 
pouco, o álcool turva os cévebros, acelera as pul- 
sações do inconsciente, fazendo romper a leve ca- 
mada de civilização que poderia dominar as cama- 
das subjacentes do eu. Inútil acrescentar que, ape- 
sar de todos êsses venenos, a simulação é fácil e 
corrente. RA 


O sinal da cruz encerra a sessão. Mas não se 
pode sair antes que as velas se tenham acabado de 
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«consumir naturalmente. Se os soprasse para apa- 
gá-las, isso acarretaria desgraça. 

Algumas observações finais. Todo cigarro pe- 
dido por um caboclo só vale para êle. Quando des- 
ce outro caboclo, o primeiro cigarro utilizado, e que 
mão foi fumado até o fim, é pôsto de lado. Depois 
do catimbó, êste será decorticado e o fumo será uti- 
gizado no cachimbo das fumigações. Cada caboclo 
recebe um cigarro novo. Os objetos da mesa são ob- 
jetos domésticos, bacia, copos, garrafas, estêtica- 
mente pobres, mas tornam-se sagrados por terem 
sido utilizados no catimbó; não podem servir para 
outra coisa, são tratados cuidadosamênte, pro- 
cura-Se não quebrá-los, tornaram-se, apesar de sua 
panalidade, bens preciosos. Um espírito de Mestre 
morto não pode descer senão um ano depois do fa- 
1ecimento. Então tem lugar a cerimônia da lava- 
gem, 05 objetos rituais são regudos e purificados, só 
então é que o novo espírito pode descer . 

À cerimônia que descrevi é, como puderam per- 
ceber, uma Fomos para o bem, ou fumaça às 
alireitas. Existe também uma fumaça às esquerdas, 
uma aça para o mal. Não pude entrar nesse 
mundo escondido da malvadeza, não pude trans- 
pôr & Porta dos antros onde cafuzos selvagens me 
gizeram voltar para a cidade de onde eu vinha. 

Insisti sôbre 5 ue continua sempre 
a correr através gro e espírita en- 
tre 08 quais sua torrente foi canalizada . Como é en- 
tão que em Paran, o negro se deixou englobar num 
eulto que não era o seu? O que deu a êsse culto? 
EM QUe Mediga foj modificado por êle? E" preciso 

resolver êsse problema, porque é o nosso úl- 
timo encontro Com o negro e O índio. 
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Gonçalves Fernandes explica muito bem, em 
seu livro sôbre o folclore mágico do Nordeste, os mô- 
tivos que levaram à ruptura do negro paraiband 
com suas tradições culturais, os golpes dados pelã 
sêca, as dificuldades da velha “capitania de con” 
quista”, as privações contínuas e também a tremen- 
da mortalidade, os sofrimentos adicionais que Sê 
acrescentavam à brutalidade dos senhores de engê 
nho e aos rigores do clima, Mas o negro dá 
razão mais patriótica, a necessidade de aceitar D 
culto de sua pátria nova e êsse culto não podia ser 
senão o catimbó, que, de qualquer maneira, era & 
que mais se aproximava do seu, 

Adotando êsse culto, trouxe, naturalmentes 
consigo restos informes de suas próprias crenças, 
bem como suas preocupações raciais. E” porque, e 
tre os caboclos, existem alguns Mestres afr 
mestres que talvez sejam míticos, talvez antigos C& 
timbozeiros negros, falecidos: 


Pai Joaquim é prêto alegre, asquimbamba, 
Prêto velho divertido, asquimbamba, 
Inda duvido qu'haja outro, asquimbamba 
Prêto velho como eu, asquimbamba . 


Ao lado da corrente índia existe uma corren- 
te africana, mas o chefe desta se encontrava no if” 
terior da Paraíba quando estive em João Pessoa & 
não pude saber 0 que era, exatamente, que & 
rençava da outra. 

Mas, se o negro aceita o cati a roves 
ta-se disso como de um degrau mis Sormito eler 
var-se acima dos caboclos. Os catimbozeiros 
famosos são frequentemente negros e mulatos; M%” 
nejam os poderes monstruosos que lhes dão suas F” 


IMAGENS DO NORDESTE MÍSTICO 221 





lações íntimas com os espíritos, dirigem a turma 
de mestiços, de brancos, orientam os sonhos de seus 
fiéis e se transformam assim no centro de um res- 
peito estranho, misto de ternura e pavor. 


Contudo, a saudade da Africa continua a viver 
em seus corações. A elevação social, a posse dos 
Eipredos do jurema não curam a cicatriz interior, 

abafam o remorso lancinante, o sentimento de 
ter cometido uma traição para com os seus ances- 


Um dêles, que tinha sido curado de uma doença 
por imposição das mãos e sofria crises nervosas no 
curso das quais os caboclos desciam, entrou para 
à roda dos catimbozeiros, Mas, apesar de tudo, êle 
Se lembra de sua infância, de uma velha tia, que 
guiou seus primeiros passos, que embalou seu sono 
com lendas crioulas, que consultou os búzios e lhe 
é said que já estava com um pé 

o e rec lhe en- 
sinar a ciência dos E REAd 
sempre se lembrar de qu eria 
la de“ ce que ra de Om, e dr 
— velha negra, esqueceu-: 
gens da infância desci 


Ta sempre pie de 
corpo, que nosta 
ritos 


a 


Sim, espera pacientemente e sem temor 
hora, porque de noite é visitado por um sonho jp- 
sistente e tenaz, como uma promessa de tfutyro: 
uma linda pretinha que gosta dêle. Essa moça quê 
surge em seus sonhos, que brota como uma fjof 
noturna de seu inconsciente, os seios firmes e bon” 
tudos, as cadeiras dançando, que o atrai com seu 
lábios grossos, com o calor de seu corpo, com seus 
braços abertos, é o apêlo misterioso da Africa go 
povo negro dos catimbós; e o sonho deixa atrás de 
si o perfume das florestas do Congo, o calor das 
areias do Sudão, a monotonia lírica das savanas, O 
roncar surdo dos rios enormes onde dormem hipo- 
pótamos... 
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CONCLUSÕES 
Uma civilização de ritmos 


Elie Faure distingue três grandes formas de 
arte, a arte negra que acompanha em seu ritmo O 
ritmo do universo, a arte européia que substitue à 
expressão lírica do cosmos sua explicação em têr- 
mos de razão, e, por fim, a arte asiática, interme- 
diária entre o lirismo puro e a ciência, metafísica 
e simbólica. 

O que caracteriza a civilização africana é, com 
efeito, a importância primordial do ritmo. Não 
sômente em suas danças ou em sua música, mar- 
telada pelos atabaques, os tantãs, os instrumen- 
tos de percussão, as sacudiídelas, as batidas de pal- 
mas ou de pés — mas também em sua plástica, re- 
petição dos mesmos motivos ornamentais, recusa 
de imitar o real, deformações da natureza, em re- 


, 


| 
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sumo, o desenho tornando-se leit motiv, na escultu- 
ra que é uma dança de volumes e na arquitetura 
Que é uma composição musical. 

E êsse ritmo estético reflete o duplo ritmo da 
natureza e da sociedade. As cerimônias seguem as 
fases da lua, a luta do astro luminoso e do astro 
negro, a ronda das estações, a transformação da ve- 
getação, a floração, o dom dos frutos e depois a mor- 
te, esperando novos renascimentos. As festas são 
também ligadas ao duplo movimento de antítese, 
fle dispersão da população, fragmentada pela caça, 
O trabalho agrícola e de concentração, no âmbito 
da aldeia, nos momentos de rotina social e nos de 
exaltação coletiva. O universo com sua morte pe- 
Tiódica e sua. ressurreição, O grupo com seu frene- 
Si e seu repouso, são também cadências e as cadên- 
cias interiores da alma musical e religiosa do negro 
não são senão o reflexo dessas cadências exterio- 
Tes, ao mesmo tempo que sua organização ritual. 

O Ocidente aboliu o ritmo. Os gregos criaram 
Uma arte estática, pois o movimento é imperfeição, 
é procura infinita, é o reinício incessante que nun- 
Ca se esgota. A perfeição está no repouso, no equi- 
Míbrio estável das partes, na medida e na fidelida- 
de anatômica do corpo humano. A estátua se imo- 
biliza, o templo se une à terra para completar sua 
beleza, a dança selvagem das bacantes termina por 
Uma procissão lenta, acaba no baixo relêvo das Pa- 


natenéias. O cristianismo, é verdade, retoma con- 
tato com as fórça 


mas a Igreja cana 


uma organização; a arquitetu- 


Ta para a vida fremente das florestas para meta- 


morfosear as árvores em colunas, as folhagens em 
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capitéis, os jogos de luz entre os ramos em vitrais, 
Sem dúvida o coração muito cheio explode por vê- 
zes em ritmos musicais, contudo a pintura adqui- 
re cada vez mais importância à medida que é fiel 
ao real, passa do móvel ao imóvel, prende o ritmo 
na prisão de um quadrado retangular... 

Elie Faure acha que nossa época volta à obseg- 
são do ritmo, com a cadência múltipla das mágui- 
nas, que em nossa sociedade ocupam um lugar con- 
siderável, com o cinema, que torna a nos dar o rit- 
mo dos gestos humanos e finalmente pela substi- 
tuição do individualismo por uma arte coletiva, 1ij- 
gada mais intimamente às cadências da vida social. 
A arte tornou-se novamente móvel, voltou a se mo- 
ver. E Elie Faure não deixa de assinalar a infly- 
ência que a América exerceu nessa transformação 
de nossos valores estéticos: “A dança das girls ame- 
ricanas é uma realização rítmica, por vêzes de gran- 
de beleza, onde os movimentos do corpo humano 
se associam ao vaivém dos pistões, das alavancas, 
dos tirantes, das rodas e das engrenagens, mesmo 
quando imagens mecânicas não as acompanham, 
como se vê em certos filmes.” 

A civilização do Nordeste brasileiro é uma ci- 
vilização de ritmo. Como na América do Norte, o 
negro teve aqui um papel essencial na redescoberta 
do ritmo. Mas o branco também contribuiu para 
isso. A possibilidade dessa cultura anunciadora dos 
tempos novos elaborou-se entre a Bahia e o Reci- 
fe, devido ao encontro do barroco português com a 
religião africana. 

Porque o barroco já é uma passagem do Te- 
tângulo jesuita, que imobiliza o real sagrado ao mo- 
vimento da decoração interior. Aliás, o retângulo é 
um progresso — no sentido de aproximação ao 
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co, pelo contrário, se separa da madeira, os pregos 
“que o ligavam são arrancados e daí por diante as 
eadências dos anjos, dos santos, das quiméras dou- 
radas e das uvas da vinha repetem-se, multiplicam- 
Se, nascem e morrem para renascer e tornar a mot- 
Ter che do, como procurei mostrar, a um verda- 
'deiro ta-tã cristão. A alma religiosa é martelada e 
“Sacudida por êsse tambor católico, e ela dança di- 
ante do altar a dança mística de Davi diante da 
Arca. 

O negro acrescenta a êsse primeiro ritmo o rit- 
“mo de seus gestos. E' porque a Africa dera cadên- 
“cia aos movimentos de seus músculos, que êsses 
“músculos, também aqui, serão cadência e dança. 





Em primeiro lugar cadência no trabalho. 
Com efeito, quando o trabalho é coletivo, ne- 
Cessita da cooperação dos esforços e essa coopera- 
ção só é possível pela imposição a todos os indiví- 
aluos de um mesmo ritmo. Ora, entre os negros co- 
munitários, grande parte do trabalho era feita por 
tóda a coletividade, e o trabalho se transforma em 
dança. 

- S mesmo aconteceu no Brasil. Os negros li- 
vres encontravam-se em diversos lugares das cida- 
des — os cantos — esperando um trabalho, “con- 
“dução de volumes pesados ou leves, como fóssem: 
cade de arruar, pipas de vinho ou aguarden- 
te, pianos, ete.”. No Rio, constituíam-se 
“chamados Bandeiras, tendo um santo católico por 
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patrono. Na Bahia, cada canto era dirigido por 1 
capitão, e quando um senhor precisava de algi 
trabalho, três ou quatro negros se separavam 
bando para se entregarem à ocupação exigida. O 
o que chamou a atenção de todos os viajantes 
o hábito dessas bandeiras de erguer pesos ritmar 
seus passos ao som-de cânticos africanos, e dep 
portuguêses. Assim, D, P. Kidder, decrevend 
forma de transporte do caié, diz: 


“Cada um leva na cabeça uma saca de € 
pesando cento e duas libras e, quando to 
estão prontos, partem num trote cadencié 
que logo se transforma numa carreira. | 

Sendo suficiente apenas uma das mi 
para equilibrar o saco, muitos dêles levam, 
outra, instrumentos parecidos com chocall 
de criança, que sacodem marcando o ritmo 
alguma canção selvagem de suas pátrias dish 
tes... Consta que certa vez se pretendeu P! 
bir que os negros cantassem, para não per 
bar o sossêgo público. Diminuiu, porém, de 
forma a sua capacidade de trabalho, que à J 
dida foi logo suspensa.” 


E Mario Sette responde, evocando os anti 
costumes do Recife: 


“Com o piano nas cabeças, marchavail 
rua afora, de passos militarmente harmo 
dos, em cadência impecável, cantando: 


Yaya me diga adeus 
Olhe que eu vou embarcá 
O vapô entrou na barra 
O telégra deu siná... 
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E tirava os versos e os outros respondiam 
em côro.” 


Mesmo ao cair da noite, 
jogar ao mar as vasilhas nauseabundas, cor- 
cantando, transformando aquela marcha hi- 
, nica numaança de oferenda ao oceano; o ritmo 
do "Ce suas melopéias e de seus Passos se unia ao ritmo 
“Tas Vagas, da maré, da música mutável do domí- 
“MO divino de Yemanjá. 
& Essas cadências parecem ter desaparecido hoje. 
Contudo, não de todo. As ruas da Bahia, que sobem 
pe descem, abruptas, rápidas, tornam por vêzes di. 
qo Ta utilização de carros e automóveis, Ainda hoje 
Os negros carregando nos ombros pesados 
S. E mesmo a fôrça dos velhos hábitos é tal, 
encontrei êsses portadores em avenidas planas 
quarteirões horizontais do Recife, Fórça do 
, talvez razões de ordem econômica, preço 
to da mão de obra humana que dos trans- 
Hit S Mecânicos. Contudo, se resta algo do antigo 
— “Mo do trabalho, o negro de hoje não canta mais... 


Se quiser descobrir em tôda a sua integri- 
ado à civilização do ritmo, é preciso sair da ei- 
a Bahia, e pelas 
que se arrastam no meio de uma vegetação 


Ipes “smagada contra 0 solo para escapar aos 
o 


quando os escravos 


dam 



























é a nes sobrepujam a fuga em direção ao 
> Em “ldeia 
; S costas, os bandos luzentes de xaréus. 


Cadores vivem geralmente sós, em caba- 
Ueiros, de um ou dois quartos, atravessa- 
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dos pelo sol e pelo vento, que terminam em terra- 
ços, em pequenos pátios cobertos onde, num fogo 
de lenha, se cozinham as refeições do dia. Geral- 
mente as mulheres ficam em casa durante tôda à 
estação da pesca, recebendo de seus maridos ape- 
nas visitas dominicais. Assim, a cidade de pescado- | 
res reconstitui, em pleno Brasil, a Casa dos homens 
sós das tribos africanas... 

Os que fui visitar em Amaralina vivem assim, 
no murmúrio do vento e no embalo do oceano, des- 
de outubro até junho, e todo o conjunto de sua 
vida comum se enquadra num ritmo social. No pri- 
meiro dia os pescadores se dirigem piedosamente à 
igreja de Santa Ana do Rio Vermelho, para pedir & 
proteção da santa. De tarde, na praia noturna, dan- 
cam sambas, bebem, conversam e cantam alegre 
mente. Antigamente, e ainda hoje, em certos re 
centos do litoral, na primeira puxada, um pai 04 
uma mãe de santo vinham, com suas filhas, parê 
cantar e dançar sôbre a praia enluarada, 
na sombra mistica e fazendo sortilégios para acal- 
mar a tempestade, Em Amaralina, limitar-se & te” 
candomblés para rir; ao redor de pequenos tam 
res sonoros, os pescadores formam uma roda € en- 
toam, para passar o tempo, as toadas de xangô ou 
dos Caboclos. Mas essa transformação do can- 
domblé em divertimento não impede que & fé com, 
tinue viva no fundo do coração dos homens de côr; 





p. Janai 


na, Como a chamam — ob ilette, TILES de 
jetos de to & rmelhas, 
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pesca, esperança de um amanhã melhor. Yeman- 
já é uma boa pessoa, não recusa nunca, oculta os 

resentes e preces recebidos em seus esconderijos. 
assim passam os dias, o tempo desliza, com as vi- 
Sitas das mulheres, as horas de ócio nas vendas, bre- 
ves estadias no Rio Vermelho, o dia no trabalho, 
& noite roncando em cabanas de palmeiras entrela- 
gadas, dois ou três individuos em cada uma. E co- 
mo no primeiro dia, o periodo de pesca termina por 
uma festa. 


te 
Pesca é uma emprêsa coletiva. 
— As rêdes e Os barcos pertencem ao capitalista. 
Hoje uma rêde custa uns 50.000 cruzeiros! O pes- 


conhecimento que tem do mar. Tóda a aldeia obe- 
e a um chefe, que é responsável por tôdas as rê- 


des, Abaixo dêle há Nádia ameno 
O chefe e os mestres dra um para 


vagas sôbre a praia para, com cantando 
x o veremos, 
E te, arrastar, até à areia, a rêde cheia de 


j - E" o contra-mestre que 7 
Ee a equipe do mar, dando ordens com o remo em 
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guido, bem reto, no ar. E' o capitão da praia que 
dirige a equipe de terra, os negros tisnados, can- 
tando. O total é de 58 homens, 10 mergulhadores, 
10 atadores, 20 homens do mar e 18 homens de 
terra. 

Cada puxada produz uma média, ano bom ou 
ano ruim, de uns 500 cruzeiros. Cada pescador Te- 
cebe uma diária e uma porção de peixe, designada 
bem pitorescamente pelo nome de “lava-pé”, porque 
são obrigados a entrar nágua para recolher o peixe, 
êsse fruto da carne do oceano. A diária não obede- 
ce a regulamentos bem determinados, oscilando, ao 
que parece, entre 1/3 e 2/3 do produto da venda. 

Durante tôda a noite a rêde captou em suas 
malhas a fuga silenciosa dos peixes, Os jogos aquá- 
ticos do xaréu. Quando a madrugada clareia a li- 
nha do horizonte, a areia cinzenta enche-se de som» 
bras negras; ao longe, nuns 1.500 metros, o ponti- 

» lhado da cortiça marca o local da prisão marinha, 
da grande muralha de losângulos fechados, que se 
1 prolonga até à terra, com seus pesos de chumbo» 
O mergulhador vai ver se há peixes, lança-se no tur- 
bilhão das vagas, mergulha em direção dos bandos 
de xaréus e começa então a cerimônia do chapéu: 
Se há 100 peixes, o mestre da rêde tira o chapéu 
cada novo movimento dêste significa mais 100 pe 
xes. Há mesmo o rito do chapéu carregado, quan 
do a rêde contém mais de 100 peixes, o chapéu é 
clinado em baixo, durante muito tempo, e depois 
pósto novamente na cabeça. Se a pesca foi má, A 
Têde ficará no lugar até meio dia, algumas va 
mesmo um dia e meio, mas, de qualquer manceird 
, nunca fica mais de dois dias. r- 
Começa a puxada. Na praia, os atabaques 2” 
telam o ar, os cantos se elevam, antigamente CôP 
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ticos africanos depois, à medida que as línguas na- 
tivas não mais eram compreendidas, cânticos in- 
Compreensíveis, mistura de têrmos corrompidos e 
de português adulterado, hoje quase que tudo em 
guês. Os homens da terra puxam a rêde se- 
ndo a cadência dos cânticos, e o ritmo das toa- 
às se transforma no próprio ritmo do trabalho: 


Dá-me licença aí 
Dá-me licença aí 
alô dê Yemanjá — í 
alô dê Yemanjá — í 


O chefe dirige a coletividade com seu assobio 
cado de fitas com as côres de Nosso Senhor do 


Dá-me licença aí 

E dá-me licença a a 

Dá-me licença aí 

E dá-me licença a a 

Por Mari Zombi areia 
Sereia —ra— aa 


De cada vez, na praia crepitante com os ataba- 
> Que à medida que se dispersam os últimos ves- 
do manto da noite vai se tornando mais cla- 
Drop, olista entõa a toada e o côro de homens de 
ua Que se balançam no líquido azul, no verde 
ÇO, responde: 


Licença — licença 
Licença do dono da casa 
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Tacagui manda 
Manda de muca 
Oia é é 
Oia ê é 
Solista — Tacaqui manda 
Oia 
Côro — Oia êii 
Solista — No balaio da Conga 
Côro — Oia êii 
Solista — No balaio da Sinhá 


Côro — Oia êii 


Os negros balançam por um momento seu 
corpos que seguram a réde, sem sair do lugar, 
pé no ar, o outro dançando sem levantar do ch 
segundo o ritmo dos atabaques, depois pruscame 
te colocam o outro pé, se curvam, e puxam à 


ur 
E 


rêd 


num grande gesto que segue a ordem dada pel 
frase musical: 


Os corpos se levantam para se balanç 
mente, para marcar com os pés a dança ma 


Ogum dê arêrê 
ilê ilê 
Ogum ja é 
Careadê arêrê 
Agecoba Benaô 


ar nov 
rítim 
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'€ depois voltam a puxar a rêde, cada vez para mais 

O da praia, até que por fim, na glória do sol, já 
do, lançam sôbre a areia úmida os sobressal- 
S dos peixes, a agonia animal, o serpentear visco- 
das algas: 


mm Na pesca do xeréu o trabalho cadenciado pela 
à conserva até hoje seu caráter de rito, sua 
à de cerimonial. 
Depois do trabalho, a luta e o assassinato. 
Os relatórios da polícia, durante o Império, es- 
Cheios dos altos feitos das capoeiras, malindós. 
S rapazes que, em bandos, percorriam as ruas 
Capital para atacar, roubar e matar. As vêzes 
do um personagem importante, barão ou sena- 
lançava uma dessas quadrilhas sôbre qualquer 
Sério eleitoral do qual desejava se livrar, 
“Maso jôgo das facas se transformava em dan- 
E Corpos se procuravam, se repeliam, se uniam 
fe» ADAÇO mortal segundo o ritmo musical dos 
OS flexíveis, que, no decorrer da batalha, 
vi Pouco à pouco grandes flores de sangue. 
À muitas danças de negros, danças voluptuo- 
no Sas místicas, mas, ao encontro de corpos 
5 Que se procuram, prefiro o ritmo rápido, 
EBilidade desconcertante dos campoeiras da Ba- 
fi facas agora se enterrujam, o ébano dos cor- 
as Não mais floresce em estrêlas de púrpu- 
* & dança continua e com ela a alegria da 


mn 
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Os homens se agarram e, com um golpe brus- 
co, o corpo do adversário é lançado por sôbre a ca- 
beça, forma, por um momento, uma grande roda 
que gira ao ritmo do berimbau. Os homens se abai- 
xam, dançam sôbre suas pernas dobradas, trans- 
formam-se em sombrios cossacos, procuram-se, re- 
pelem-se, cabriolam, saltam rápidos como punhais 
de carne dura e negra, e são saltos mortais, os gol- 
pes de pescoço, as meia-lua, os rabo de arraia, as 
rasteiras, até que o canto pára, a música cessa: O 
adversário se afasta com passos lentos e o vence- 
dor sorri. 

E' dessa maneira que se toma a luta nessa ci- 
vilização africana do ritmo que soube transformar 
antigamente o assassínio numa dança combatente. 
" Em Recife os capoeiras tinham por hábito mar- 
char diante das bandas militares nos dias de festa, 
dançando ao som marcial dos clarins, marcando 
passo, girando sóbre si mesmo no alarido dos CO- 
bres, no deslumbramento metálico dos címbalos, 
uns diante do “Quarto”, outros diante da “Espa- 
nha”, até que os dois bandos se encontrassem numa 
esquina, com saltos dos “brabos” uns sôbre 0s 0U- 
tros, gritos, injúrias, gemidos dos feridos que che- 
gavam a cobrir a alegria estrondosa das trombetas: 


Não venha 
Chapéu de lenha! 


Partiu 


as orl- 


Não é preciso procurar em outro lugar 
itando 


gens do frêvo pernambucano. Mário Sette, € 
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Pereira da Costa, diz que sua irrupção no Carna- 
val não é anterior a 1909, 
O Carnaval do Recife, com efeito, repele a vo- 





! — € É por causa dessa necessidade de man- 
“tero equilíbrio que os Moleques caem na onda com 
Euarda-chuvas e Sombrinhas, dançando a dança in- 


| Provisações, é natura] que o corpo faça surgir, do 
* &eu inconsciente Muscular, de Ed raça 'an- 
, O cateretê e o jon- 





4 


go, O samba é o batuque. Na trama da marcha seu 
entrecruzam mil filhos vindos das etnias as mai 
diversas, as umbigadas e os capoeiras tecem um tal 
pete multicor onde seus corpos se unem e se se. 
param. 

Um piruéta sóbre si mesmo, o outro se abaixa é 
dança de pernas dobradas que se alongam, se em, 
curtam, um terceiro estende os braços, ergue 
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rem, como se & música fôsse um “orixá” prestes a 
penetrar nêles, como se esperassem que o rit; 
caísse sôbre êles, e bruscamente caem na onda co-. 
mo outros caem no êxtase. As vêzes é um amante 
com a sua mulata que hesitam, são absorvidos pe- 
las vagas humanas que os envolvem, o amor os re- 
tém alguns minutos um diante do outro, se apro- , 
ximam, se afastam, os sexos se procuram, mas sem ' 
chegar à umbigada que aqui nem sequer é esbo- | 
çada. k 
Por causa dêsses pares, dessas famílias levadas. ] 
na onda, poder-se-ia distinguir dois tipos de frêvo,. 
o frêvo individual e o frêvo para dois. Mas geral- 
mente o casal é apenas um instante fugitivo da 
dança. Em vão o homem tenta reter sua curiboca, 
ela passa de um grupo à outro. Em vão a criança 
gira ao redor da mãe, passa logo a outro moleque, 
e agora são duas mulheres face a face, ou dois ho- 
mens, e finalmente cada qual é apenas o dom pes- 
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al de seu corpo à marcha desencadeada pela lou- 
cura de seus músculos. 

As ruas, a perder de vista, são apenas agita- 
“São, um remoer constante de cabeças, não passam 
“de um ritmo imenso e sôbre os canais noturnos o re- 
nuo da água é levado num outro ritmo, o das va- 


as, 0 frêvo dos reflexos, reflexo de estrêlas e refle- 
D de velas. 


mem 


O frêvo nos fêz assistir à última metamorfose 
las capoeiras, à ruptura entre o ritmo da morte e 
morte, e O ritmo subsiste em sua mudes e em sua 
reza. 
— E" possível pensar numa modificação análoga 
2 candomblé místico, numa ruptura do ritmo reli- 
a com a religião, para vir a representar apenas 
à forma de arte. 
Foi o que pensei no candomblé da Gávea, Mul- 


“Jos pais de santo Fecriminavam Joãozinho por cau- 
À ya das inovações 


danças, para multiplicar 
Orosa. E' verdade que seu can- 
aa à ser um santuário e que tive tes- 

O da fé de seus fiéis. Mas Joãozinho está 
E inventando Uma arte nova, que chamarei de 
z-hand dos Músculos, porque esta arte está para 
Bo COMO O jaze-band da América do Norte 

para 9 mundo dos Sons. A música negra, a vin- 
dos Pequenos cafés da Nova Orleans, com seus 

les e seus imp ores, espalhou-se pelos Es- 
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tados Unidos, conquistou a admiração dos branços, 
acabou por percorrer o mundo inteiro, criou Um 
novo estilo musical, impôs em tôda a parte o en 
canto de seus sincopados. Pode-se imaginar um 
candomblé que seja uma dança conquistadora, un 
ballet de leit motiv passando dos passos de Omiy- 
lu curvado pela doença à coqueteria de Yeman- 
já, mirando-se no espelho, um candomblé que saj- 
ria do barracão, do altar católico e do segrêdo dog 
“pegi”, para levar uma vida autônoma, para sey 
apenas Yansam cruzando seu punhal de ouro con 
os punhais das danças hieráticas, para ser ape 
nas o caboclo colhendo as flores da jurema sôbre 
os ramos inclinados. 

Não sei. Creio na vitalidade do candomblé, Vi 
muito bem o orgulho das filhas de santo e a nostal- 
gia da iniciação. Senti perfeitamente que o can- 
domblé não é uma simples questão de cultura ou de 
instrução, pois que alguns de seus adeptos mais 
fervorosos são advogados, médicos e professóres que 
não sômente fregientam as cerimônias públicas 
como também fazem as suas obrigações na solidão 
de seus quartos. Notei muito bem que a fé resiste 
a todos os golpes, Mas isso não impede que o can- 
domblé seja ao mesmo tempo uma religião e uma 
estética. Como em Espanha existem fanáticos que 
não perdem uma tourada, que conhecem exatamen- 
te tôdas as regras dêsse jogo magnífico do homem 
contra a fera, que sabem o nome de cada passo & 
se maravilham sem cessar com a beleza de um es- 
petáculo sempre novo, embora o profano não veja 
néle mais do que monotonia, cheiro de sangue e de 
entranhas de cavalo — da mesma maneira na Ba- 
hia há fanáticos de candomblé, amadores da arte 
e não crentes, conhecendo todos os ritmos, todos 08 
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passos de dança, fiéis às tradições mais puras, so- 
frendo ao ver um ritmo deturpado, ao ver uma mis- 
tura de “queto” e “gêge” ao ver a passagem, duran- 
te uma cerimônia, de uma nação para outra, en- 
cantando-se, por outro lado, sem ser membros de 
terreiros, com a doce euritmia das ilhas negras, 
possuídas pelos deuses, que giram, qual feiticeiras 
harmoniosas, com uma beleza nova. 

Mas, mesmo que isso acontecesse, que o can- 
domblé terminasse coma religião, seu ritmo não 
morreria. Poderia apenas passar do plano da miís- 
tica ao plano da estética, pois o Nordeste mantém, 
entre O sertão e o oceano, entre a civilização do in- 
Migena e do europeu, uma civilização típica, onde 
& arquitetura, com q barroco, e o corpo humano, 
com a contribuição da África, se encontram ao re- 
dor do ritmo, um ritmo essencialmente democrá- 

rque faz Participar tôdas as classes e tôdas 
&s córes numa mesma cadência, cimentando musi- 
“calmente a comunhão dos corações brasileiros, 








LISTA DOS TERREIROS DA BAHIA RECONSTI- 
TUÍDA COM O AUXÍLIO DE DADOS FORNECI- 
DOS PELA POLÍCIA E POR ANTÔNIO 
MONTEIRO 


1 — Alto do Gantois, 23 — Vitória. Queto. Mãe: 
D. Menininha (D. Escolástica) Terreiro de 
Oxossi. 

2 — Casa Branca. Engenho Velho. Queto. Mãe: 
D. Luzia, Terreiro de Oxossi. 

3 — São Gonçalo do Retiro (Fazenda Grande do 
Retiro). Mãe: D. Aninha. (+) Gêge. Ter- 
reiro de Xangô. 

4 — Matatu Pequeno (via Brotas). Queto. Che- 
fe: Procópio. Terreiro de Ogum. 

5 — Bate Fólha (via estrada de rodagem). Ca- 
boclo e angola. Pai: Manoel Bernardino da 
Paixão. Terreiro de Oya. 

8 — Goméa (idem). Angola e caboclo. Pai: João 
Torres, chamado Joãozinho da Gávea. Ter- 
reiro do caboclo Pedra Preta e de Oya. 

— Brotas. Angola. Pai: Manoel Natividade. 

Casa do caboclo Neve Branca. 


: 
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g — Mata Escura. Rua Vasco da Gama n.º 343 
(Rio Vermelho de baixo). Gêge. Mãe: D. 
Cotinha, Casa de Oxum-mare. 

BD — E ad Velho. Casa de Bougum. Gêge. 
Mãe: D. Emiliana. Terreiro de Omulu. 

10 — E de Joaquim de Couros a R. Ver- 
melho de baixo). Igexa. Mãe: D, Joana de 
Ogum. Terreiro de Ogum. 

11 — Rua Presidente Vargas. Camarão. Igexa. 
Pai: Eduardo. Casa de Omulu, 


12 — Vila Flaviana. Queto. Chefe: Amorzinho. 
Casa de Oxum. 


13 — Mirante do Campo Santo ou do Calabar. Vi- 


tória. Nagô. Pai: Cipriano Manoel de BOn- 
fim. Casa de Oxalá. 


14 — Alto do Nordeste (Amaralinha). Gêge. Casa 
de Omulu. 

15 — Quintas. Caixa-D'água. Queto. Chete: Ma 

noelzinho da Cruz do Cosme. Casa de Ox 

16 — Armação. Congo, Chefe: Gonçalo. Casa de 
Oxossi. 

17 — Avenida Machado de Assis (Brotas). AY: 
Sanches n.º 45. Gêge. Chefe: Paulo SoBLes: 
Casa de Omulu. 

18 — Vila América, Casa do Siría Ter- 
reiro de Omulu. OD 

19 — Rua Língua de Vaca. Igexa. Mãe: D. gmi- 
lia. (f) Terreiro de Xangô 

20 — Alto do Nordeste. Nagô e an Ma 
riazinha. Casa de Oxum, maio 








IMAGENS DO NORDESTE MÍSTICO 243 


21 — Entrada do 1.º quilômetro da via de roda- 
gem para Goméa. Angola. Chefe: Manoel 
Menezes. Casa de Omulu. 

22 — Casa Viva Deus (Rio Vermelho de cima). 
Nagô e angola. Chefe: Hilário. Terreiro de 
Omulu. 


23 — Beiru ou Bairu. Queto e Igexa. Mãe: Ma- 
ria Genoveva de Bonfim, Casa de Oxum. 


24 — Vivi da Barra. Angola. Chefe: Oswaldo. Ca- 


sa de Ogum. 


25 — Rio Vermelho de cima. Casa cabocla de Ma- 
noel Luzio. 


26 — Brotas. Caboclo. Chefiado por D. Risole- 
ta. Casa de Oxalá e Ogum. 


27 — Avenida Câmara (via Calabar). Caboclo. 
Chefiado por D. Cirila. 


28 — Calabar. Alto do Gato (via Federação). Ca- 
boclo. Casa de D. Constância dos Santos. 


29 — Alto dos Pombos (Ponte da Federação junto 
ao Campo Santo). Caboclo. 


80 — Amaralinha. Caboclo. Casa do sr, Artur, 


81 — Pedra da Sereia (via Av. Presidente Vargas). 
Caboclo e angola. 


32 — Bougun (Rio Vermelho de baixo). Angola. 
Casa do Sr. Andrea Torquato. 


33 — Ladeira perto do Engenho Velho. Caboclo e 
Angola. Casa de João de Deus, 


34 — Vila América, Queto. Pai: Canuto, Casa de 
Omulu, 
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35 — Engenho Velho de Brotas. Caboclo e Que 
to. Chefe: Vavá Luiza de Burro. Casa d 
Oxalá. 

36 — Ladeira da Vila América. Caboclo. Chefe: 
Sr. Américo. Casa de Xangô. 


37 — Engenho Velho de Brotas, nº 237. Queto. 
Pai: Vidal Alves de Assis. Casa de Oxalá. 


38 — Vila América. Queto. Chefe: Camilo. Casé 
de Oxossi. 

39 — Rua Vasco da Gama (Engenho Velho de Bro 
tas) .Queto, Pai: Cosme Gomes de Castro. 
Casa de Oxossi. 

40 — Ponte de Manguira. Igexa e queto. Casa dé 
D. Catarina. 

41 — Vila Alexandrino (Rio Vermelho de baixo): 
Queto. Chefe: Amorzinho. Casa de Oxalá: 


42 — Engenho Velho. Caboclo. Mãe: D. Persília: 


Casa de Oia. 

43 — Monte de Belém (Vila América). Angola & 
caboclo. 

44 — Alto do Calabar. Queto. Casa de D. Frab' 
cisca. 


45 — Rua da Lama (Vila América). Angola e 6% 
boclo. Pai: Antônio. Casa de Ogum. 

46 — Estrada da Liberdade. Caboclo. Casa do Bb 
Amorim. 

é! — Baixo da rua do Céu n.º 1. Santo Antôni 
(Liberdade). Queto. Pai: Manoel Rufino 
Souza, Casa de Omulu. 


48 — Pedra de Mina-Coxe. Igexa. Casa de A: & 
Caetano. M 
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49 — Capelinha de São Caetano. Angola e Igexa. 
Casa de Zé Pequeno. 


50 — São Caetano (Gomea). Igexa. Mãe: Idalice 
Santos. Casa de Omulu e Xangô. 


(81 — Rua dos Adobos, 37. Queto e Gége. Pai: Ma- 
noelzinho da Cruz do Cosme. Casa de Oxossi. 


dé — Av. Santiago (via-Federação). Mãe: D. An- 
gélica. Casa de Xangô. 


68 — Corta Braço (Liberdade). Congo e Ango- 
la, Pai: Miguel de Yemanjá. 


é — Cidade de Palha (Rubido do Forno). 5, via 
Liberdade. Casa de D. Leonor de Oxum. 


95 — Beco do Chinelo n.º 2 (Santo Antônio) . 


> — Quintas de Brotas. Caboclo. Mãe: D. Sabi- 
na. Casa de Omulu. 


| — Pilar n.º 30. Igexa. Mãe: D, Elisa. Casa de 
Oxalá. 


B — Pilar n.º 40. Casa de Maria de Assis. 


PD — Calçada. Queto. Pai: Otacílio, — Casa de 
m  Omulu, 

| = Hhéus. Mata Escura. Queto. Mãe: Sinhá 
Raquel. Casa de Omulu. 


PÉ — Rua Fonte do Povo. Santo Antônio. Respon- 
Sável: Gabriel dos Santos. 


É = Gomea. Santo Antônio. Mãe: Josefa Alves 
4 de Castro. 

= Rua Crispiniano Antônio, Mirante. Vitória. 
Mãe: Josefa Alves de Castro. 
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64 — Rua Pero Vaz. Santo Antônio, Responsável: 
Miguel Paiva. , 

65 — Jaqueira do Carneiro. Retiro. Santo Antôs 
nio. Responsável: José Bispo Viana. 

66 — Alto da Favela n.º 56. Vitória. Mãe: Elvira 
Maria da Conceição. 

67 — Avenida São Salvador nº 29. Santo Antôs 
nio. Mãe: Elisa Bonfim Bastos. 

68 — Curuzu, Estrada da Liberdade n.º 222. Casa 
de Maria Amélia da Silva. 

69 — Vila Santa Rita n.º 35. Brotas. Responsável: 
João Clímaco de Jesus. 

70 — Avenida Santo Antônio. Estrada de Roda- 
gem. Casa de Antônio de Almeida. 

71 — Capelinha. Brotas. Casa de Amelina Cons 
ceição. 

72 — Ladeira da Cruz de Redenção. T. do Pomar. 
Casa de Maria Clara do Sacramento. 

73 — Travessa do Cirilo. Estrada da Raính 
sa de Maria Antorieta de Souza. 

Tá — Calabar n.º 00. Vitória. Casa de Belanitã 
Santos. ) 

“5 — Fuisco de Cima n.º 20. Santo Antônio, Res: 
ponsável: Guilherme Manoel da Cruz. E 

e = Avenida Barros n.º 33. Mares. Casa de 

ks tônica Maia. 

77 — Alto do Pará n.º 32. Tânque do Melo. Res 
Ponsável: Aloísio Silva. 

*8 — Rua São Domingos n.º 24. Mares. Respon- 
Sável; José Mildes Costa. 
















a. Ca- 
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79 — Rua do Trovador n.º 99. Brotas. Respon- 
sável: Francisco Crescêncio. 


80 — Goméa n.º 151. Responsável: Pedro Evaristo 
dos Santos. 


81 — Campina Pequena de Brotas. Casa de Isabel 
Soares Monteiro, 


— Engenho Velho. Casa de Maximiana Maria 
da Conceição, 

— Rua Matias de Albuquerque. Mares, Respon- 
sável: Nelson Soares. 

— Alto de Calabetão n.º 2. Santo Antônio. 
Responsável: Miguel Paiva Assis, 

5 — Ilha dos Ratos, 


Estrada da Liberdade. Res- 
- ponsável: Francisco 


Paula Menezes. 
É — Rua São Salvador n.º 97. Estrada da Liber- 
dade (1). 






j Esforçamo-nos por dar uma 
É Hsta o mais completa possível, 
“Mas nos fot Impossível v É Css 
OS terreiros. Ora, aoniicar a localização de to- 
“4. Sem sa] 






o. por 
Arc] afro 
Bepuiares ne 
sido repetidos. e Pmiyal que nesta relação nigutis nomes 






